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CAPITAL FEDERAL . 	 TRETA-FURA, 12 DE SETEMBRO DE I2G7

MINISTÉRIO DA FAZENDA
BANCO CENTRAL DO BRASIL

RESOLUÇAO 119 65
O Banco Central do Brasil, na for-

ma dá deliberação do Conselho Mo-
netário Nacional, em seSsão realiza-
da em 31 de agosto de 1967, de ad5r-
do com o disposto nos artigos 4 9, M-
asa IX, e 99, 10, inciso XI, e 11, in-
ciso II, da Lei 119 4.595, de 31 de de-
zeutbro de 1964, e artigos 49 e 12 do
Decreto-lei n9 263, de 28 de fevereiro
de 1957, resolve:

— Serão resgatadós por seu in-
termédio os títulos da Divida Pública.
Interna Fundada Federal que não
possuam clausula de correção mone-
tária, excetuados aquêles a que se
refere o Decreto ne 542-A, de 24 as
janeiro- de 11162, tio Centelho de Mi-
nistros, observada% as disposições
desta BeSoluçaice

— O mencionado resgate se pro-
cessara pelo valor nominal, integral
ou residual, acreseido da- emportancia
correspondente aos juros vendidos até
a data a que se refere o item UI.

M O prazo de apresentação dos
títulos para resgate será de seis (6)
meses, a contar da data a ser fixada
pelo Banco Central, através de . Edi-
tal, para inicio da execução efetiva
dos respectivos. serviço.s, findo o qual
ficará . perscritha . a divida, inclusive
juros. .

IV — No caso de titálos nominati-
vos gravados ou vinculados, inclusive
por via judicial, o resgate se proces-
sará tom a subscrição "ex
de Obrigações do Tesouro Nacional —.
Tipo Reajus:avele prazo de 5 anos, de
que trata a Lei n9- 4.357, *de 16 de ju-
lho de 1964.

— A subscrição aludida no item
acima se fará da seguinte forma:

a) ao valor nominal de Nal ‘13,0ti
adez órtrzearos novos) para os tiatilos
que tiveram graviunas ou vínculos
estabelecidos até 31 de dezembro de
1964;-	 . •

b) ao valor nominal vigorante na
data do vinculo; 'Miando posterior a
31 de dezembro de 1984.

Em ambos os casos as frações. dos
salôres nominais serão resgatadas em
moeda corrente.

VI — Ás- Obrigações . emitidas na
. forma" dó item IV, bem como as fra-
ções em dinheiro, serão depesiaadas
na Principal Agancia do Banto do
Brasil S.A., da cidade t3n que esti-
ver sediada a Delegacia Fiscal do Te-
souro Nacional e 'onde se encontra
yam inscritos os títulos resgatados,
ficando sua Movimentação sujeita its
Mesmas condições que antes :preva-
leciam para tais tituios.

vn— O produto do resgate das
Obrigações, subscritas na forma dó
'que dispõe o item IV, seeá autemáti-
ca e _sucessivamente eraplicado
subscrição de novas Obrigações, com
as mesmas earacteeisticas de prazo,

taxa de juroe- e madalitiacte, obser-
vado o estabelecido no item VI, até
que a autoridade competente :uspen-
da o- vinculo ou gravame.

VIII — As Delegacias Fiscais do
Tesouro Nacional fornecerão ao Ban-
co Central, ou aós seus Agentes. nas
respectivas localidades, se.paradamen-
te, relação dos títulos nominativos,
gravados ou não, inscritos em seus
registros, na qual farão constar os se-
guintes elementos:

a) nome de proprietario;
b) número dos títulos de cada Pro-

prietário, valor nominal ou residual
unitário e autorização legal para a
emissão;

e) montante dos juros e das amor-
tizações de cada proprietário; não re-
cebidos;

d) indicação da natureza, nome da
autoridade determinante á' data tia
ocorrência, se houver gravame ou vin-
culo; menção. apenas dêste fato, se
verificado até 31 de dezembro de
1964; declaração do mês e ano do
gravame • .ou vinculo; se posterior
àquela data;

e) indicação do nome do beneficia-
rio da caução, no caso de títulos cau-
cionados.

IX — Os títulos "8.0 portador" e
"nominativos", bem como recibes 'e
certidões de que trata o nem X,
quando caucionados, serão resgatados
"ex officio" . peles Tesoureiros dos ór-
gãos depositários os quais, , cie adir-
dó com a Legislação em vigor. res-
ponderão pelos prejuízos que decor-
rerem para a União ou Autarquias
'pela sua não apresentação no prazo
referido 1:13 item LU.

X — Aos. portadores de reeibos e
certidões do Adicional Reajustável do
Impósto de Renda ou de depósitos
compulsórios efetuados leias compa-
nhias de seguro -  capitalização —
comprobatóries ds recolhimentos efe-
tivados até 1957 e a que se referem
as Leis ns. 1.474 e 2,973, de 26 de
novembro de 1951 e 216 de novembro
de 1956, respectivamente — que não
tenham recebido as Obrigações do
Reapareihamento Econômico. na for-
ma prevista no Decreto n9 2.915, de
30 de dezembro de 1957, fica. assegu-
rada a destituição do que tenham di-
reito, em moeda corrente, com exce-
ção das arrecadações feitas em 1957
nos Estados da Guanabara, Rio de
Janeiro, 1VUnas Gerais e São Paulo,
exclusive a capital dêsse-último Es-
tado.

XI — Os recibos e aertidões de . re-
colhimentos do Adicional Restituivel

do ImpOsto de Renda efettiados no
exercido de 1957, nos Estados da
Guanabara, Rio de Janeiro, Minas
Gerais e São Paulo,. exclusive a ca-
pital dêsse último Estado, poderão ser-
utilizados no pegarrreto do ial.Péead
de renda relativo ao exercmi de 1967.

XII — A restatuação referida ne-
nens X se fará através aJ 'Banco Cens
trai ou de seus Agentes, acrescida dá
Donificação prevista nas Leis 1.474 e
1.628, de 26 de novembro de 1 951 e
20 de junho de. 1952, respectivasaenae,
e dos Juros que seelam de_vitios nas
Obrigações do Reaparelbameato Eco-
nômico a que teriam direito. Essa
restituição será feita . em espécie quan,
do se 'tratei. de depósitos nompulsaa
rios efetuados no exercido de 1957
pelas companhias de seguro e capita-
lização. •

XIII — As Delegacias. Fiscais e
Exatoriaa transferirão peia o Banco
Central ou seus Agentes mais
mos das respectivas locaddades, de-
vidamente relacionadas-, as °belga-
ções do Reaparelhamenso iilecenani-
ce remanescentes, relativas aos con-
tribuintes que deixaram de efetuar h
troca do Adicional Resietuivel.

XIV — A transferênda referida
no item anterior processare ic-á me-
diante prestaçãO, de contas, na qual
cons -em quantidade e numeração por
série de Obrigações do Reaparelha-
Mento Econômico:

a) recebidas pela Delegacia ou Exa-
.oria;

b) entregues aos contribuintes;
c) transferidas para o Banco Cen-

tral ou seus Agentes.
XV — A prestação de contas men-

cionado no Rein anterior, firmada
pelos órgãos federais e Agente: do
Banco Central, quando fôr o cá- o,
será elaborada em 5 vias toe terãq
a seguinte destinação:

1a e 2a vias — ao Banco Centrai;
35 via — ao Órgão Federal (Dele-

gacia ati Exatoria);
4e via — ao Agente do Banco c

se ,houver;
ba via — á Contadoria Geral da

República, através de suas -depere-ri-
cias.

XVI — Nos casos em, que, por _de--
cisão indiciai,' forem cabíveis restra
çdes de qualquer natureza relatavas
aos títulos da Divida pública Federai
Estadual e Municipal, cumprirá
Juiz competente, na forma da legis-
lação em vigor, determinar o depósi-
to dos mesmos em estabelecimento
bancário sob o contrôle da União,

doe Estados 'ou' dos Municípios, cre-
•enciando-os a representar os re-spcc-
tieos titularás e determinando o e-a-
tino a ser dado às importantias pro-
venientes elo recebimento de juraz e
resgate.

XVII — O Banco. Central, na qua-
lidade de .Agente -da União, observa-
do o dispósto no artigó 4 19 do Decre-
to-lei n9 263, de 28 de fevereiro as
1967. emanto aos títulos da Divem
Interna Ftunciatia Federal, terá a SJal
cargo:

iro realizar a emissão, substieleana,
transferência, amortização e o res-
gate;

• b) emitir, quando necessário, cau-
telas .provisórias; .

c)/ executar os serviços de eaga-
mento de juros e incineração aos ti-
tulas; e

d/ administrar O "Fundo de Anier-
titaçao dcs empréstimos ...inerme --
Papel", criado Pelo inecrem numere,
4,382, de 8 de abril de 19)2, é remia-
quer outros due venham a 5.17: 31'11-
dos em relaçao à espécie..	 .

XVIII — 'Para atender aos encar-
gos decorrentes da execução das ope-
rações e sertleae aprevistos no _acaso

do art. 11, da Lei n9 4.5.95. de al
de dezembro de 1964, e, " aos re-
lativas a resgates autorizados pelo
Decieto-lei n9 263, ele 28 de feva. aro
de 1967; fica instituído junto ao Ban-
co Centrai um "Fundo de Reseee-e e

leeile da Divida Pública Interna
Fundada Federal", que terá como -e-
cursos:

a) créditos erçamentarlos suple-
mentares especiais;

b) parcela das recursos obtid com
a colocação de títulos federais-

o) • quaisquer saldos favoráveis resui-
tan!...e.e. das operações de compra e
venda de tituloe públicos feScrals _ca-
Retidas na ferina do Incise XI, do
tít.° 10, da Lei n9 4.595, de 31 de ate-
m:libro de. 1964;

d) receitas. eventuais, a critario
_Conselho. Monetário Nacional.

XIX -e A regulamentação de que
dispõem os artigos 69„ 79 e 89 da De-
creto-lei reamero 263, de 23 de e-
seiró de 1907, daseenderá de providên-
cias -da. alçada do 'Ministério da Fa-
zenda.

XX — O cumprimento, pelos óreaos
fazendárioe, das disposições previstas
neste reanlaraento dependerá de ins-
'eucões dó ean;stério da Fazer
" XXI —' O Banco Centrai expedirá
as .normas e instruções complemen-
tares que se fizerem necessárias
perfeita execução do que dispõe o De-
creto-lei n9 263, de 28..cle feverraeo de
1987.

Rio. de -Janeiro, 5 de setembro ae
1967. — Rue Aguiar da Silva LC71U1,
Presidente.



— 'As assinaturas vencidas poÀ.
derão ser suspensos . sem prévio
aviso.

EXPEDIENTE
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL

As Repartições Públicas de-
verão entregar na Seção de Co-
mutiicações do Departamento de
imprensa Nacional, até- às 17 ho-
ras. o expediente destinado à pu-
blicação.

As reclanzaçõe s pertineffles
à:wilatéria retribuída, nos casou de
êrro ou omissão, deverão ser
Iõrmuladas por escrito à Seção
de Redação. até o quinto dia útil
subseqüente à publicação no
õtgão

IL. A Seção de Redação fun-
ciona, para atendimento do
c de 11 às 17h30 min.

1— Os originais, devidamente
autenticados, deverão ser dactilo-

afados em espa0 dois. em uma
s face do papel. formato 22x33: Ano
aS emendas e rasuras serio res-1
s Evadas por quem de direito, 	 Ano

DIDRTOR aLRAL	 -

_ ALBERTO DE E3R1TTO PEREIRA

— Para' evitar interrupOo na
zern.esso dos drgâos oficiai,5 a re-_
tuirmção de assinatura deve ser
solicitada com antecedência ' de
trinta (30) dias,

— 1Va pa:te superior do- en.cle-
reço estão consignados o numero
do talão de registro da assinatura

1

 e o més e o ano em que !Melará:.

— As assinaturas das Reparti-
. :ões Públicas serão anuais e de-

.	 ASSINATURAS	 veria, ser renovadas !até 28 de te,
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Capital e Interior:	 . I

oscrtt nA secÃo -oc Rebito%
FLORIANO GUIMARÂES

SFRVIÇO	 purduc,..cais
A 1-MilDA CA RN MO

CHEFE DO

J. S. Da

DIÁRIO OFICIAL
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5rr3o def tinedo às pti, licaçties da sdrolnisirscao descentralizada

In pesso nas oficince do Departatr.f.nt0 Co Impulsa atracas'
BRASILIP

Capital e Interior:
Semestre • 	  NCr$ 18,06 Semestre 	  N&$13.56	 A remessa de valõres. sem-

pre a favor do Tesoureiro do De-	 NCr$ 36,00 Ano 	
Exterior:
	  NCr$ 39.00 Ano

NUMERO AVULSO
— O preço do número avulso figura na última página de cada
exemplar.

(:) preço do exemplar atrasado será acrescido de NCr$ 0.01.
se do mesmo ano. e de NCr$ 0.01 por ano, se de anos anteriores.

r$ 27,00 parta mento de Imprensa Nado-
Exterior:	 na!, deverá ser acompanhada de
	  NÇr$ 30.00- e,sclarecirientos quanto à sua apli.

(loção.

— Os suplementos às edições
dos órgãos oficiais so serão time-
tidos aos assinantes que os soli-
:rifarem no ato da assinatura

As assinaturas podem ser
t madas em qualquer época do
aço, por seis meses ou um ano.
exceto as para o exterior, que
+gare serio armais. .

DESPACHO DO INSPETOR-
GERAL

De '31-8-67, deferindo, na forma
aos Pareceres, o requerido na
so not

Transferhicia de localizaçdo de
departamento

N9 1.581-62 — Banco alercsultil de
Niterói' S.A.

De Ngeról (R,1), c orta-patente aft-
mero 7.128, para Belém (PA).•

SERVIÇO REGIONAL DE . FISCALf-
ZAÇAO FINANCEIRA — S. PAULO

DESPACHO DO CHEFE
De 4 de setembro de 1967, deferin-

do, na forma dos Pareceres, o reque-
rido no processo nt.:

Aumenta de eapiial e reforma
de Estatutos

SP-25947 — Banco J. C. da Silva-
Leca S.A.	 .

De NCr$ 33.000:00 para NCr8
100.000,00.

MINISTÊRIO
DOS TRANSPORTES.
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GEIIENCIA .as MERCADO DE
CA.PITAIS

DESPACHOS DO GERENTE
De 4 de setembro de 1967, deferin-

titi„ na forma dos Pareceres, o roce
rilo nos processos ns.:
Slpledades de Crédito, Financiamento

e Investimentos
f) Aumento de capital — refarma

dei, estatuto, com mudança de dono-
m1na02:

No 1.808-80 -- Cia. Brasileira do
Iyestlinentos:

Ns. 2.450-64, 68-66, A-67.2.670 —
Dei NCr$ 36.000,00 para Ner$ 	
500,000,00 e alteração da, razão social
Para Cia. Brasileira de Investimentos.

CI3I — Crédito, Financiamento -
Investimentos.

p) Incorporação para futuro mi-
m/loto de Capital -a Lei n9 4.357-0:

A-07-2.670 — Cia. Brasileira de
InVestimentos — De Ner$ 14.495,03.

c) Prorrogação de prazo de funcio-
namento:

A-1.795-68 a-. Cia. Brasileira de In-
velitimentos — Até 1 'da agetsta de
19e.

-67-1.319 — Riarhuelo S.A,-Cré-
i	 Financiamento e Inve.alainewes

Até 21-8-69.
4) *Reforma de estatuto:
A-67-2.640 — Cia, retropolitana

d 30-8-87.
1 Crédito e Financiamento A.G.E..

ela..ade de Crédito Imoailiarle
) Refor a" de estatuto:

A-67-2.722 — GB — Companhia de
Cr dito Imobiliário A.G.E. de 2 de
juha de 1987.

INSPETORIA DE BANCOS
DESPACHO DO DIRETOR

De 29-8-87, deferindo, na forma dos
a Pyreeres, o requerido no proce— n9:

Representante de Ennci) estrangeiro.•	 no Paru
R$ 72547 — The Chase Manhattan

Bank N.A.
8r. Peter Andrew Belmont.

DEPARTAMENTO NACIONAL
POR fAR1A DE 29 DE AGDSTO

D5196?

O Direter-Cicral do Departamento
Nacional de Estradas de kern, usan-
do da atribuição que lhe confere o
art, 66, no item 27, do Regimento In-
terno e Regulamento do Pessoal apro-
vado pelo Decreto W 2.099, de la de
janeiro de 190) resolve:

149 371 — Exonerar, a pedido, nos
termos do art. 75, item I, da Lei nú-
mero 1.711, de 26 de outubro de 1952,
Léola Lopes do cargo de Escrevente-
Dactildarafo, AP-204-7, do Quadro de
peoal do meara° Departamento —
Alvaro Gomes Barbara.

PORTARIA DE 31 DE'AcosTo
DE 1657

- 0 Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Ferro, con-
sideraado o exposto pela Divisão de
Ple.calização no Processo n9 8.842-83,
principalmente que a supressão de
trecho de via, para cuja substituição
foi coustruida variante é unia con-
seqii2ncia da entrada em trafego des-
ta, em caráter permanente; conside-
rando o art. 19, do Regulamento
tetra Segurança, Trafego e Policia das
Estradas de Ferro, aprovado pelo De-
creto no 2.089, de 18 de janeiro de
1963 e usando. da g atribuiçOes que alie
confere o art. 66, item 24, do Regi-
monto Interno do DNEP, • aprovado

DE ESTRADAS DE FERRO
pelo Decreto n9 2,090, de 18 de janei-
ro cie 1963, resolve:

N9 374 — Autorizar a supreasao do
tráfego nos trechos entre os gado-
metros 378,192 e 419,653 e quilõnsetros
429,926 e 450,117, da Linha do Cen-
tro da E. F. Central do Brasil suba-
Miúdas pelas Variantse Barbace.na-
Carandaí e Pedra do Sino-Buarque
de Afacédo. respectivamente, proce-
dendo-se a rav (1.:40 das posiacca quilo-
métricas da linha, em virtude aos
modificações, de distâncias resultan-
tes desta medida.,
PORTARIA DE 1 DE SETEMBRO

DE /967
O Diretor-Gera/ do Departamente

Naelonal de Estradas de Ferro, no
uso das atribuições que lhe confere a
alínea 2t do art. 68 do Regenera-o
Interno, aprovado pelo Decreto nú-
mero 2.090, de 18 de Janeiro do 1r63,
de conformidade com o .-t.rttorane.nèo
para Seaurança. Tráfego e Policia dee
Estrada.; de Ferro, aprovado pelo De-
creto 119 2.039, de 18 de janeiro de
1983 e considerando o !apesto no
Processo W 9.95748, rasoire:

mente rubricado na Divisão de Fis-
calização, cabendo àquela Companhia
todos os dome de conservação do cru-
zamento e outros decarrentes de rad-
a:anelas do Departamento Naeltanal
de Estradas de Ferro. — Alvaro Go-
mes Barbosa.
DESPACHOS,DO  DIRETOR GER.AL

SUBSTrrul IVO
Proc. n9 6.158-67 — No requerimen-

to em que a finas "ETM --Empresa
de Terraplenagem Mecânica S. A,"
requer revalidação de sua inscrição
como empreiteira neate Departamen-
to, foi exarado o seguinte: — "Deferi-
do — actardo com os paredros. Em,
21-7-67.

Proc. no 3.606-67 -- No requeri-
menta era que a firma 'Remo Enge-
nharia Ltda.", requer revalidação de
sua inscrição como empreiteira neste
Departamento, foi exarado o seguin-
te: — "Deferido — de Redras, com os
pareceres. Em, 5-7-67."

Proc. no 6.379-67 — No requeria
mento em que a firma "Construtora
Barbosa Malho S. A.. requer revali-
dação de sua 1112erfÇ.5.0 como emprei-
teira neste Departamento, foi enra.
do o seguinte: — "Deferido — da
actOrdo com os pareceres. Em. 17-7-
67".

Proc. no 6.522-87 No requeri-
mento em que a firma "Congrutora
Montes. Brancos Ltda." requer lisa-
crição Corno empreiteira neste Depara
tamento, foi exarado o seguinte: —
"Deferido — de acórdo com os pare...
cores. Em, 11-747".

Divisão de Obras
PORTARIA DE 30 DE AGetSTO

DE UR
O Diretor da Divisão de Obras,

usando das atribuições que confere o
filtro 68 item 24, do Regimento In-
terno e Regulamento do Pessoal, apro-
vados pelo Decreto n9 2,090, de IS de
janeiro de 1963, resolve

titulo precário, no km 649,240 do Ra-
mal de Panorama da Cia. Paulista
da Estradas de Ferro, 'na forma do
projeto que com .esta baixa, devida-

_

N9 370 — Autorizar a construção e N9 1 — Designar o Escrituritio
uso do pra:amam de uivei público., a vel 8-A, do Quadro de Pessoal desta

Autarquia. Orlando Alves de BarrOs,
para substituir o Secretário da cita-
da Divisflo, em suas faltas e impe-
dimentos eventuais.
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Paulo Rocha, para o desempenho cl ti
atribuiçeils de. Professor Adjunta
(Regente da disciplina de Ternolcail
Mecânica), do curso de Engenhar ia
Mecânica da Escola Polítécnica desta
Universidade.

O Reitor da Universidade Fedetal
do Espírito Santo usando de Wribui-
ções leg,a:s e estatutárias, tenda eert
vista o que consta do Proceas)
ri? 3.424-67 e a Resolução n? 10-e7,

a:ado Egrégio Conselho Univers:o.
resolve:

1.19 236, - Renovar, par mais uaa
ano. o ccaferato firmado par
UniversUr de com o Professor Glects-
tone Hoffmann, para o deaernpenao
das atribuições de Auxiliar de Eneino
junto à disciplina de Reaistencia
da cadeira de Mecânica dos Coroas
Elásticos e Resistência dos Materiais
da Decota Politécnica desta Univer-
sidade.

O Reitor da Universidade FeO t!al
do Espírito Santo usando de atrbiui-
ções legais e estatutárias, tendo em
vista o que consta do Preces O)
n9 3.425-67 e a Resolução n" 10-67.
do Egrégio Conselho Univers:là:ao.
resolve:

No 237 - Renovar, por mais um
ano, o contrato firmado por e a
Universidade com o Professor Adol-
pho Oirarde. Jorge, para o desemoa-
nho das atribuições de Professar ad-
junto (Reatante da disciplina de Ele-
mentos de Máquinas), junto à ca-
deira de Mecânica Aplicada as Má-
quinas, do , curso 'de Engenha t . .a, Me-
cânico, da E.:cola, Politécnica desta

ATO N9 5 - DE 30 DE AGOSTO DE 1967

0 Coordenador Administrailvo do e IV, 176, item II, 134, item II, e
Instituto Nacional do Desenvann- '252, item II, do Estatuto aos Fun-
mento Agrário - INDA, no uso da
delegação de competência constante
da Portaria n9 503, de 6 de julho de
1967, item 1, inciso IV, alínea 0, do
Sr. Presidente do INDA, e tendo em
vista o contido no Processo n9 INDA
n9. 6.521, resolve: Conceder aposen-
tadoria, de acôrdo com os arts. 100,
item III, 101, item I, alínea a, e § 1,

_e 177, § 1 9, 
da Constituição do Brasil. extinto Serviço Social Rural. - Jodo

combinados com os art,s. 80, itens I Augusto Seab)a de Ilícito.

mcionários Públicos Civis da Ia°, a
Nilo de Freitas Bruzzi, , Matricula
n9 1.003.869, funcionário ,otante
pelo INDA nos termos do art. 101,
§ 59 , da Lei n9 4.504, de 30 de no-
vembro de 1964, no cargo de Pro-
curador de 19 Categoria, da Parte
Permanente do Quadro de Pessoal da

- Subdivisão c - navegação por-
tuária - previsão de registro de pro_
priedade marítima n.9 233 - Valor
estimativo: NCr$ 4,00.

II - Determinar que a baixa da-
quele material se faça mediante con-

corrência pública onde se estipula o
mínimo de alienação e que o produto
dessa alienação seja escriturado a cré-
dito da conta - Capital do DNPVN.

Sala das Reuniões, 22 de ageisto de
1967.
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59 Distrito Ferroviário
PORTARIAS DE 22 DE AGOSTO

DE 1967

• MINISTÉRIO DA
AGRICULTURA

INSTITUTO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO AGRÁRIO

CONSELHO NACIONAL
DE PORTOS E VIAS

-	 NAVEGÁVEIS

Vias Navegáveis a providenciar a
baixa do seguinte material perteno,en_

cio
o

,	 Lei n9 1.711, de 23 de outuoio de 19,52, João Figueiredo Filho, Servente,
1952, Raimundo Renato de Almeida nivel 5, do Qo Único de Pessoal

- I - Autorizar o Diretor-Geral do Braga, 'Professor CatedratiCo, nível desta Universidad
e , lotado na Escola

Departamento Nacional de Portos e especial, do Quadro único de Pessoa,: de Engenharia. - Fernando Lete.

atrimonial da 4 9 Dire-

fevereiro de 196:3, tenda em vista''	

• ções legais e estatutárias, tendo c.a

a	 N9 336 -- Aposentar, de acôrda com

buições de Auxiliar de Ensino, junto
à cadeira de Desenho 'Técnico, da resolve:

ani 239 -- Renovar, par -Ittj.i3 U111
Escola cte Belas Artee desta Universi-
dade.	

ano, o centrat•o firmado par e--,L..1
Universidade com o Dr. Sabasti..o

No 233 - Renovar, por mais um Cabral, para o desempe.nie) das atri-
ano, o contrato firmado por esta buições de Auxiliar de Ensino, junto
Universidade com a Professora Maria, à cadeira de Higiene, Medicina Pie-
Lucia ArrudaArruda Sentes, para o desem- ventiva e . do Trabalho, da Fiani:d...,a3

penho das atribuições de Auxiliar de de Med.cina desta Univerádade.
Ensino, junto à cadeira de História
da Arte, da Escona. de Belas Artes	 O Reítorda Universidade 9 ea"di,41

do Espitito Santo usando de atroei-
desta Universidade. ções lega:3 e estatutárias, tendo em -

se) Reitor da Universidade Federal dist? o • que consta do Processo
do Espirito Santo usando • de atribui- 559 2.567-67 e a Resolução nu 10-67,
ções legais e estatutárias, tendo em do Egrégio Conselho Universitário,
vista o que corista do Processo resolve:	 .

no 3.415-67 e a Resolução no 10-67, N9 240 - Renovar, ' por mais um
do . Egrégio Conselho Universitário, ano. o contrato firmado p)N . enea.
resolve:

, ta Universidade. 	 ,	 •	 ções Ikez,ais e estatutáriai;, tendo em

O Reitor da Universidade Federal vista o que consta do Processo
do Espírito Santo mando de atribui- n9 2.533-6i e a Resolucáo ri , 10--:7,

coes legais e esta: uidrias, tendo em do Egirég i o Conselho U:_ive...si.ário,
vista o que consta do Processo resolve:
n9 3.426-07 e a R:,-solucão n9 10-67,	 N 9 24if - Renovar, por mais um
do Egrégio Conselho UniversitáriO, ano,. o contrato firmado por e,:a
resolve: Universidade com o Dr. Ja.s. Carona

N9 235 -- Ho/total. , por mais um Meto, para o desempenho das atribui-
ções de Auxiliar de Ensino, junto à
cadeira de Clínica Médica, da FacitI-

te ao acervo p
tolda Regional do mesmo Departanien_
to, constante dos Termos de Vistoria
de 6 de março de 1967, . elaborados
pela comissão designada pela Porta-

• ria n.9 62-DR, de 9 de novembro de
1966:

1) Alvarenga "D. Fernanda Maria"
-- Construída por Manoel Cavalcan-
te • ,5,x Cia., em 1934, era Alagoas -
20.488 toneladas, 12,35 m de compri-

' mento, 3,90, 1,50 m de pontal, 6.60 m
de contõrno - Construção; madeira
- inscrição: Fortaleza, n.9 362, 1935
- Divisão: - 4 - Subdivisão: c -
classe f - navegação portuária -
proviSão de registro de propriedade
marítima ne 1493 - Valor estima-
tivo: nulo.

2. . Alvarenga "Rosário" - Cons-
tiuida por João Batista dos Santos,
em 1937, em Barra de São Miguel -
60950 toneladas, 22,60 m de compri-
mento, 5,70 m de boca, 2,00 de pontal,
1,70 m de calado baixo, 9,40 ra de
cone/arrio 92,510 toneladas (tonelagem
peso morto (DW) - construção ma-
deita - inscrição: Fortaleza -- nú-
mero 25, 1957 - Divisão 4 - ealadivi
são e - navegação portuária - pro-
visão de registro de propriedade ma-
rítima p.9 445 -- Valor estimativo:
NCr$ 5,00.

35 Alvaren:a. ",Jandyra" - Cons-
truída por "D. Castro & • Cia. Ltda.,
em 1944, em Fortaleza - 71,500 to).
neladaS, 22,59 In comprimento, 5.71 In
de boca, 1,51 m de pontal. 93,169 to.
neladas (tonelagem peso morto DW)
- construção: madeira inscrieão:
Fortaleza n.9 6 - 1936 - Divisão: 4

Udesta	 nivenic.ade, .do cargo em co- lUni7ersitlede.

DE 1967	 • 	
n)	

•

missão, símbolo E-C, de Diretor do 	 Reitor ria Universidade Frdaial

1 PORTARIA N. o 430.4-67 DE 22 DE	 instituto de Zacneenia desta masma do Es •pirito Santo usando cie a•..ribui-

AGOSTO DE '1967	 C) Reitor da Universidade Zedeial Universidade.	 ções lega:a e estatutárias, te ntio €01

•	 do Ceará, no uso da atribuição que

O Chefe do 59 Distrito Ferroviário
do Departamento Nacional de Estra-
das de Ferro, tendo em vista a dele-
gação de competência que lhe foi da-
da pela Portaria n9 504-GB, de 13
de novembro de 1963, resolve

N9 16 - Dispensar o Engenheiro
nível 22, cl. "A" - Ernesto Dantas
Fernandes .de Oliveira, da função
gratificada simbolo 1-F, de Engenhei-
ro Residente da 49 RDF-5 - Ponta
Grossa - PR a partir de 16 do cor-
rente mês, em virtude da sua movi-
mentação para o r D.F. - Salvador
- BA, conforme Portaria 330-DG, de
26-7-67, publicada no Boletim do Pes-
soal n9 32, de 2-8-67.

N9 - Designar o Eng9 nível
22-cl. "B" - Jorge Conrado Gropp,
para exercer a função gratificada
símbolo 1-F, de Eng9 Residente da 49
RDF-5, Ponta Grossa - PR, vaga em
virtude da movimentação do Eng 9 Er-
nesto Dantas Fernandes de Oliveira,-
para o 29 Distrito Ferroviário sediado
em Salvador - BA, conforme Port.
n9 330-DG, de 26-7-67, publicada no
B.P. n9 32. de 2-8-67. - João Guta-
berto Pinheiro.

• agosto de 1957, resolve:	 uadr

que consta dos Pi•oceosos N9 831 - Exonerar, a ocdialo,

ficou deliberado na sua 430.9
 Reunião partir de 7 de agósto do corrente ano, os aris . 176 itera III e 173, _tem III,de 1967 e- DNPVN-7620_67, e o que

Ordinária, realizada na dia 2a cie noa termos- do art. 75, item I, da da Lei n
9 1.711

,
	, de 23 de outtibro de

	

O Conselho Nacional de Portos e lhe cohfere o art. 3" da Decreto ne_	 PORTARIA DE ' 9 DE AGOSTO	 viala o que consta, do 1:025

	Vias Navegáveis, no uso da atribuição mero 48.944, de 14 de setembro de 	
DE 1957	 n9 3 . 422-67 e a Resolução n t 10-67,

grnis-e...aia:ir:,

	que lhe confere o item B, alinea 26; na . e lendo em vista o que reatis'a 	 O Reitor da Universidade Federal
do E : égio Conselho U	 o

Art. 6 9 cla Lei n 9 4 213 de 14 de do processo 1-1 9 12.99S-57-Reitoria , re- do Ceará	
resolve

, no uso. d2 -suas atribuições
e:	 le" 273 -- Renovar, par natas uni.	 .	 , legais e estatuiar ias, reso 1v

PORTARIA DE 9 DE AGÓSTO
DE 1967

O Reitor da Universidade Federal
do Espírito Santo usando de atribui-
ções legais e estatutárias, tendo em
vista o que consta do Processo
n9 3.059-67 • e a Resolução n9 10-67,
do Egrégio Conselho Universitário,
resolve:

N9 219 - Renovar, por mais um
ano, o contrato firmado por esta
Universidade com a Professera Maria
Yonnita de Aguiar Ribeiro, - para 0
desempenho das atribuições de Auxi-
liar de Ensino, junto à cadeira de
Geografia Humana, do curso de Geo-
grafia., da Faculdade de Filosofia,
Ciências e Letras desta Universidade.
- A/aor de Queiroz itraUjO, Reitor.

PORTARIAS DE 21 DE AGOSTO
DE 1967

O Reitor da Universidade Federal
do Espirito Santo usando de atribui-
ções legais e estatutárias, tendo em
vista o que consta do Processo
n9 3.160-67 e a Resolução n9 10-67,
da Egrégio Conselho Universitário,
rcsolve:

No 231 - Rarlotiar, por mais um
ano, o contrata firmado por esta

[ Universidade com a 'Profetisora. Tereza
Norma Borges de Oliveira, pira o
desempenho dia, atritaloõits de - Auxi-

liar de Ensino, junto à cadeira de
Desenho Artialico, da Escala de Be-

! las 'krtes desta Univtrsicladea

No 232 - Renovar, por mais um
ano, o contrato firmado por esta

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E CULTURA

UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ
PORTARIA DE 8 DE AGOSTO

0 Reitor da Universidade Entiseal

UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPiRITO SANTO	
do Espirita Santo usanda de a t ribei-

vista o que cons a
Universidade cem o Professor Ronaldo

do E:eregio Conselho 1T:tive:si tario,

t	 Prooe. a
2.a65-67 e a Resolução n" 10-67,

Bassini, para o cles.emPienho das- ui- n9

• Universidade cem o Dr. Tabaj ara

l'Iç' 234 - •Rerm ", por mais um Ribeiro de Oliveira, para o desem-
eno, o centrato filando por esta pe,nho das atribuições de Auxiliar ue

Bassini, par fjj) dC. 111p611110 das atri- Cirúrgica da Faculdade de aleiiclitaUniversidade com o Pacfes-sor Pedro

buições de Profano:- Adjunto (Regen- desta Univer.sida•de.
te da disciplina cie Estatística) -do
Ciclo Básico da Escola Politécnica 	 O Reitor da Universna	 Feda' al

do Esioirito Santo usando do ....tribiii-

ano, o contrato firmado por esta
Universidade • com o Professor Pedro

asso, o centtato firmada	 spar aai
Unnentidade com o Frete.. ar Aut;11... O
Jcs D_as. para o clesiim:entto
atriim i ç,ões de Auxiliar de Ensi o
junto a cadeira' de Mecânice I, cio
Ciclo Dásico	 Escola Fel-técnica
destadeata Unnieesitiade.

DIÁRIO OFICIAL (Seção - Parte II)



ne 3.169-67 e a Reseluç:to n9 10-67
do Egrégio Cai-e-alho Universitário
resolve:

, Ciências Biológicas, da Faculdade de
, Filosofia, Ciências e Letras da Uni-

versidade Federal do Espírito Santo.
N9 248 — Renovar, por mais um

ano, o ccntrato firmado por esta
Universidade cem a Profe.ssora Liney
Orlandina Lucas, pet'a o desempenho
das atribuições de Axilar de End.-
no, junto le cadeaa de Antropologia,
do curso de Hiaotea, da Faculdade
de Filosofia, Ciênc i as e Letras desta
Universidade.

O Reitor da Universidade Federal
do Espírito Santa usando de atribui-
ções legais e estatutária s , tendo em
vista o que consta do Processo
n9 3.302-67 e a Reselução n" 10-67,
do Egrégio Coaselho Universitário
resolve:

O Reitor da Universidade Federal
do Espírito Santo usando de atribui-
ções legais e estatutárias, tendo em
vista o que consta do Processo
n9 2.569-67 e a Resolução n 9 10-67,
do Egrégio Conselho Universitário,
resolve:

Na 256 — Renovar, per mais um
ano, o contrato firmado por esta
Universidade com o Dr. Douglas
Puppin, para o desempenho das atri-
buições de Auxiliar de Ensino, junto
ao Departemento de Medicina, da
Faculdade de Medicina desta Univer-
sidade.	 Alaor de Queiroz Araujo.

•

UNIVERSIDADE F':.DERAL
DE JUIZ DE FORA

Proc. n 9 766-67 — Marina Ladeira
Halfeld Santos,

Parecer

A Comissão constituída para dar
parecer no processo de acumulação da

!Professóra Dra. Marina Ladeira Hal-
, feld Santos, após examinar detida-
! mente os programas das cadeiras de
Química Analítica e Terapêutica Cli-
nica, resolveu, por unanimidade, re-
conhecer a existência de correlaráo
de matérias, para efeito de acumula-
ção.

A Comissão julgou ainda haver per- i
feita compatibilidade dos horários da I
Professora Dra. Marina Ladeira Fiai-'
feld Santos, ou seja:

a) na Faculdade de Medicina: dià-
riamente, das 7,00 às 10 horas;

b) na Faculdade de Farmácia e
Odontologia: às 2as.; 4as. e fias.. de
12,30 às 15,30 horas; às 3as. e 5as., I
de 12,30 às 17.00 horas.

E' o nosso Parecer.
Juiz de Fora, 30 de agõsto de 1967.

— Prof. Dager Moreira Rocha, Pre-
sidente. — Prof. Alberto Andrés Jú-
nior. — Prof. Vail Paixão de Souza.
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Setembro de 1967

N9 249 — Renevar, por mais uno
ano, o contrato firmado por esta
Universidade com o Professor Jorge
Anizio Borjaille. para o desempenho
da.s atribuições cle Auxiliar de Ensino
junto à cadeira de Langue, Latina, do
Curso de Letras de. Faculdade de Fi-
losofia, Ciências e Letras desta Uni-
versidade.

O Reitor da Universidade Federal
do Espírito Sane mando de atribui-
aões I legais e estatutárias, tendo em
vista o que consta do Processo
n9 3.303-67 e a Reso'ueão n9 10-67,
do Egrégio Ceeis...et/o Universitário,
resolve:

N9 250 — Renovar, por mais um
ano, o contrato firmado por esta
Universidade cem a Prefesstira Maria
Thereza Lindenberg Coelho Ceotto,
para o desempenho dia atribuições de
Auxiliar de Ensino, junto à cadeira
de Literatura Breeileira, do Curso de
Letras, da Faculdade de Filosofia, Ci-
ências e 'Letras desta Universidade.

O Reitor da Universidade Federal
do Espirito Santo usando de atribui-
ções legais e estatutárias, tendo em
vista o que consta do Processo
n9 3.295-67 e a Res,Slueão n e 10-67,
do Egrégio Conselho Universitário,
resolve:

NP 251 — Renovar. por meia um
pino, o contrato firmado por esta
Universidade com a Professeira S .o-
phia, Elisa Heine:1'1y E'ias Silva, para
o desempenho das atribuições de Au-
xiliar de Ensino, junto à cadeira de
Análise Matemettea., da Faculdade de
Filosofia. Ciências •e Letras desta
Universidade.

,

Parecer

Versa o presente processo sobre a
legitimidade da situação funcional do
Prof. Paulo Urres, que exerce o car-
go de catedrático de Histologia e Mi-
crobiologfa do Curso Odontologico
Faculdade de Farmácia e Odontologia
cumulativamente com o de catedrá-
tico interino de Anatomia e Fisiologia
Patológicas da Faculdade de Medici-
na, ambas da Universidade Federal
de Juiz de Fora.

Na Histologia, corno se vê pelo pro-
grama transcrito às fls. 44 e 45, são
Ministrados os Conhecimentos rela-
tivos às estruturas microscópicas dos
tecidos e orgaos em estado noemal.
assim como a hiato-fisiologia.
a Histologia é também denominada
Anatomia microscópica. -

Na "Anatomia' e Fisiologia Patoló-
gicas", como se vê pelo prcgrama
transcrito às fls. 46, 47 e 48, são mi-
nistrados os conhecimentos relativos
às estruturas microscópicas dos teci-
dos e órgãos alterados pelas doenças.
assim como a Fisiologia Pateie:dica.

Na "Miorobiologia", como se vê pelo
programa transcrito às fls. 50 e 51,
são ministrados os conhecimentos re-
lativos aos agentes microbiancs cau-
sadores das doenças infecciosas, do-
enças estes que constituem objeto da
"Anatomia e Fisiologia Patológicas".

Depreende-se pois pelos programas
e pela natureza das cadeiras de "Fite-
tologia e Microbiologia" 'e "Anatomia
e Fisiologia Padeiroicas" que existe,
seno remiam de deeida, relação essen-
cial, imediata e recipreca entee es
dois cargos.

A compatibilidade loore e ia nos 2
cargos em que vem exercendo o inte-
ressado e manifesta:

8 (oito) às 11 (onze) hore,e rh)-
riamente. como catedredeo de Hate-
logia e Microbioloela, da Faculdade
de Farmácia e Odontologia (fls. 59).

N9 252 -- Renovar. por mais um
ano, o contrato firmado por esta
Universidade cem o Professor Carlos
José Penedo Leão Borges,. para o de-
sempenho das atribuicões de Auxiliar
de Ensino, junto à cadeira de Geo-
metria Analítica Aletebra Vetorial,
da Faculdade dr Filosofia, Ciências e
Letras desta Universidade.

N9 253 — Renovar, por mais um
ano, o contrato firmedo por esta
Universidade com o Professor José
Carlos Nunes, Marreco, para o desem-
nenho das atribuições de Auxiliar de
Ensino, junto à cadeira de Física Ge-
ral é Experimentei da Faculdade de
Filosofia, Ciência e Leiras desta Uni-
versidade.

N9 254 — Remover. por mais um
ano, o contrato firmado por esta
Universidade cem o Professor Jones
Santos Neves Filho, cara .o desempe-
nho das atribuicões de Professor Ca-
tedrático, junto . * cadeira de Mecâ-
nica Nacional, 'do curso de Mateme-
tira, da Faculdade de Filosofia, Ci-
ências e Letras dela Universidade.

O Reitor da Universidade Federal
do Espírito Santa it s snde de atribui-
ções legais e estaeutárins, tendo em
vista o que consta do Processo
119 4.571-66 aperY,.2 ao cie na 1.531-60
resolve:

N9 255 — Conselnar-reeeindido,
valido, a partir de 15-3-67, o con-
trato fumado per esta Universidade
com a Professerea, Diva Nogueira, pare
que a mesma d n - eri ne p /vk ,se na atri-
buições, de Au y ien- de En sina junto
à cadeira de Foidnica, do curso de

dade de Medicina desta Universi-
dade.

O Reitor da Universidade Federal
do Espirito Santo usando de atribui-
ções legais e estatutárias, tendo em
vista o que consta do Processe
n9 2.570-67 e a Resolução n9 10-67,
do Egrégio Conselho Universitário,
resolve:

Na 242 — Renovar, por mais um
ano, o contrato firmado par esta
Universidade com o Dr. Olivio Louro
Costa, para o desempenho das atri-
buições de Auxiliar de Ensino, junto
à cadeira de Clínica Cirúrgica, da
Faculdade da Medicina desta Univer-
sidade.

O Reitor da Universidade Federal
do Espirito Santo usando de atribui-
ções legais e estatutárias, tendo em
vista o que consta do Processo
n9 2.564-67 e a Resolução n 9 10-67,
dee Egrégio Conselho Universitário,
resolve:

iN9 243 — Renovar, por mais um
ano, o contrato firmado por sista
Universidade com o Dr. Alvaro de
Lima Machado, para o desempenho
das atribuições de Auxiliar de Ensino,
junto à cadeira de Pediatria e Pueri-
cultura, da Faculdade de Medicina
desta Universidade.

O Reitor da Universidade Federal
do Espirito Santo usando de atribui-
ções legais e estatutárias, tendo em
Vista o que constá do Processo
W 2.562-67 e a Resolução n 9 10-67,
do Egrégio Conselho Universitário,
resolve:
j N 9 244 — Renovar, por mais.; tem
ano, o contrato firmado por testa
Universidade com o Dr. Fausto Ed-
mundo Lima Pereira„ para o desem-
penho das atribuições de Auxiliar de
Ensino, junto ao Departamento de
Patologia, da Faculdade de Medicina
desta Universidade.

O Reitor da Universidade Federal
do Espirito Santo usando de atribui-
ções legais e estatutárias, tendo em
vista o que consta do Processo
n9 2.568-67 e a Resolueão n9 10-67,
do Egrégio Conselho Universitário,
resolve:
:N9 245 — Renovar, por mais um

ano, o contrato firmado por esta
Universidade com o Dr. Laurentino
Biccas Junior, para o desempenho
das atribuições de Auxiliar de En-
sino, junto à cadeira de Clinica Ci-
rúrgica, da Faculdade de Medicina
desta Universidade.
, O Reitor da Universidade Federal

do Espirito Santo usando de atribui-
ções legais e estatutária s , tendo em
vista o que consta do Processo
119 3.292-67 e a Resolução n" 10-67,
do Egrégio Conselho Universitário,
resolve:

N9 246 — Renovar, por mais um
ano, o contrato firmado por esta
Universidade com o Profeasor Frede-
rico Herdmann Seide, para o desem-
penho das atribuições -de Auxiliar de
Ensino, junto à cadeira de Lingua
Alemã, do Curso de Letras, da Facul-
dade de Filosofia, Ciências e Letras
desta Universidade.

O Reitor da Universidade Federal
do Espirito Santo usando de atribui•
ções legais e estatutárias, tendo em
vista o que consta do Processo
n9 3.299-67 e a Resolução n 9 10-67,
do Egrégio Conselho Universitário,
resolve:

N9 247 — Renovar, por mais um
ano, o contrato firmado por esta
Universidade com a Professôra Vera
riltrina Monjardim Ayres, para o
desempenho das atribuições de Auxi-
liar de Ensino, junto à disciplina de
Composição Vernácula, da cadeira de
Língua Portuguêss, da Faculdade de
Filosofia, Ciências e Letras desta
Universidade.

O Reitor da Universidade Federal
do Espirito Santo usando de atribui-
ções legais e estatutária s , tendo em
vista o que consta do Processo
4

13 (treze) às 18 (dezesseis) horas,
diariamente, na cátedra de Anatomia
e Fisiologia Patológicas da Faoulda-
de de Medicina (fls. 56) ambas da
U. F. J. F.

Nestas condições, somos pelo reco-
nhecimento da existência de correla-
ção de matérias e de compatibilidade
horária no caso de acumulação des-
crito neste processo.

Em 25 de agósto de 1967. — Pro-
fessor Irineu da Costa Untar. —

' Prof. Antonio da Silveira Ramos. —
Prof. Wein/ar dos Santos Bastos.

UNIVERSIDADE FEDERAL
DE MINAS GERAIS

PORTARIA DDEE 11967DE AGOSTO

O Reitor da Universidade Federal
de Minas Gerais, no uso da atribui-

; cão que lhe confere o parágrafo único
Ido art. 19 do Decreto n 9 51.359, de
21 de novembro de 1951, tendo em
vista o que consta do processo nume-
ro 4.512-67, resolve:

N 9 23-5 — De acôrdo com os artigos
74, item I e 75, item I, da Lei mime-
ia 1.711, de 28 de outubro de 1952,
regulamentados pelo Decreto número
45.807, de 15 de abril de 1959, conce-
der exoneração, a' pedido, ao servidor
Lúcia Maria Affi Iudica, do cargo de
Instrutor de Ensino Superior, 	

	

FC-594-19, do Q.P., P.E., da U.F.M.G 	 ,
lotada na Faculdade de Filosofia.

PORTARIA 
DE
DE 17

1967 
DEAGOSTO

O Reitor da Universidade Federal
de Minas Gerais, no uso da atribui-
ção que lhe confere o art. 9 9, item
a, do Decreto n9 59.676, de 6 de de-
zembro de 1966, resolve:

N 9 330 — Dispensar, a partir de 30
de maio de 196'7, a servidora Genove-
va Santos Pontes, admitida pela Por-
taria n9 1.763, de 18 de junho de 1965,
toara prestar serviços à Faculdade de
Farmácia e Bioquímica, como Labo-
ratorista.

, PORTARIAS DE 29 DE AGOSTO
DE 1967

O Reitor d. a Universidade Federal
de Minas Gerais, no uso da atribui-
ção que lhe confere o art. 99, alínea
a ' do Decreto n 9 59.676, de 6., de de-i 'lembro de 1966, tendo em vista o que
copela do processo n9 5.743-67, re-

i solve:
N 9 34e — De acordo com os artigos

74. item I, e 75, item 1, da Lei nú-
mero 1.711, de 28 de outubro de 1952,
regulamentados pelo Decreto número
45.807, de 15 de abril de 1959, exone-
rar, a pedido, João Bosco de Carva-
lho Maz.zoni, Atendente, P-1703-7, do
Q.P., P.P., da U.F.M.G., lotado na
Faculdade de Medicina.

O Reitor da Universidade Federal
de Minas Gerais, no uso da atribui-
ção que lhe confere o art. 9 9, alínea
a. do Decreto n9. 59:676, de 6 de de-
eembro de 1966, tendo em vista o que
caneta do processo n 9 5.734-67,

N e 347 — De acareio com os ardeos
74, item I, e '75, item I, da Lei núme-
ro 1.711, de 28 de cutubro de 1952,
reei/leme/dados pelo Decreto número
45.8,07, de 15 de abril de 1959, exone-
rar, a pedido, Caries Edmundo Lins,
Escievente-DactileeTafo, AF-204-7, do
O.P.. P.P., da U2F.M.G , lotado na
Faculdade de Ciencla,s Econômicas

Gerson de Brito 01. Boson.
Te.oc. n9 3.323, de 4 de maio de

leee.
Int e res.srulo: Amélia Bonftell. Pra-

te tser de Ensino Su p erior', cadeira deel,n iea Oftalmoleelea, na Faculdade
ee Ce edeina, ame-eia:da-10 cem o car-
eo re, eee e ien Oreeen t eedi e da Se-
eeeat eie Saele e ateislencia do
Faiado de Minas Gerais.
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A Corniesão para exame do proces-
so; composta pela Portaria n9 284, de
21 de julho de 1967, concluiu pela le-
gitimidade da acumulação, emitindo o

'seguinte Parecer:
"O art. 28 do Estatuto do Magisté-

rio Superior estabelece:
E' permitida - a acumulaçâo de 2

(dois) cargos de magistério superior
ou a de um dêstes com una cargo téc-
nico ou'cientifico, desde'que haja cor-
relacão das matérias e compatibilida-
de de horários, ou com . um cargo de
juiz, nos têrmos, respectivamente, dos
arte. 1P5 e 96, n9 I, da Constituiçãe
Federai."

Ora o caso do'Dr. Ameias Ponfion
é tranqüilo, enquadrando-se perfeita-

. mente dentro 4 letra *alma,. O car-
go cue exerce no Estado envolve ma-
téria em correlação estreita com o seu
mister docente, e há compatibilidade
de horários.

A correlação de materiais é flagran-
te, pois, em ,elltima análise, nos dois
cargos, o Dr. Amello Bonfioll exerce
a mesma especialidade médica —
Oftalmologia.

Parece-nos pois legitima a acumu-
larão.
' Belo Horizonte, 5 de agasto de 1.957.
— Enfio Coscarelli, Relator — Marcia
Ouintfio Moreno — Hilton Rocha,
Presidente da Comissão."

Pene. no 7,527, de 17 de novembro
de 19e5.

Infere-aedo: ieetchlor 'José de Sant'
Ana. Assistepte de Ensino Superior,
lotado na 'acuidade de Medicina, ca-
deira de Histologia e Embriologia fle-
me acua/Tilando com o cargo de Mé-
dico da 0.e/ia de Imodsto Sin-
dical.

Horário: -Faculdade de M• edicina:
7,00 às IC.33 horas, perfazendo o to-
tal de 1803 heras se,manais.

COM'Seár e de Impesto Sindical:
12,00 ke 18.09 hoess, e eegutida, a
sexta-feira,

A emissão para carne do proces-
so, composta peNts Portaria n 9 288,
de 21 de julho de 1967. concluiu paia
legitimidade da Reenrelerilo. érnmodo
o seguinte Parecer:

"Parecer: Na nualidade de relator
do Processo n9 43.215-55 — M,E.C.
referente à acumulacão ' de cargos do
Prof. Belchior José Sant'Ana, assis-
tente de TensIno Superior, lotado na
Tenuidade de Medicina da 17.F.M.G.
e enécl ino da COTITIPettO de Imn5sto

antes detalhado exame do
processo em nauta chaguei. ás seerairea
tes conclusdes:

1. A cnrrelacão de matérias está
comprovada. desde o inicio do proces-
so em 2q de novembro de 1954, em
que há declarando do interessado com
o visto do Professor da Cadeira de
Histolosia e dimbrioloala e deolaracão
do eresatee-ebefe esnecificandn tumido
de Welicratalseratorista tio Professor
Belchior enea Sant'Ana. A cadeira de
Telstelotria e base rara, irdes as ativi-
dades de loboratdrio que imnliousen
em análise cifaIneica e Internretacão
de provas ftmainnale de diferentes &-
gap. (nrwellTlerfnP de falhas 1 e 2).

• 2. Tal correTatudo é ainda mais
--claramente deennnstrada nelas clecla-

ratões subserdientes de. chefes da no-• missão de rmodsto Sindical em nue
se especifica a funcão de Remais:do-
crista exercida pelo interessado (decla-
rado de 8 de outubro de -um .a
lha R g atestado de 9 de setembro cie
1 9R3). O orno:rama de ensino da ca-
deira cai 1e55 Milhe 10) mostra em-
nla-correlarlin com a Hematolo gia nos
-contos 21, 22. 29, 30 e 39. Teualmente
n prosam/1n corrensondente aos anos
de 1481 -14e2. nos ,nontoe 21, 22. em e
d2. bem como o atestado do Prof. da
cadeira kamedirko em 2 de setembro
de 1051 demenetram esta corrAnefin
le matérias.
3. A coennatibiltdade 'de horários

d também comprovada desde o Início
do processo: documentos de fôlhas 1.
2, 7, 8, 17 e 18 e ateeta ries cio c'hofe
is-comissão de Implisto Sindical em
9 de setembro de 1903 e do chefe da

▪ UNIVFPCInanr tu:rE:RAL
/In PAPAriA

Proc. nO 47.1C7 — Intsressado: José
Maria Munhoz da Rocha.

PARE.=
Os infra-assinados, membros da Co-

misSiio Instituída pelo Reitor, da Uni-
versidade Federai do Paraná pela
Portaria n9 3.638, de 27 de julho de
ida na forma do art. 25 da Lei nú-
mero 4.881-A, de e de dezembro de
1955 para os fins e efeitos do artigo
14 do Decreto n9 59.675, de 6 de de-
zembro de 1966, que regulamenta a
correlação de matérias e a compati-
bilidade de horários para efeito de
acumulação de cargos, apresentam o
seguinte Parecer conclusivo:

19) No presente processo se exami-
na a situação funcional de José Ma-
ria Munhoz da Rocha, devendo-se ve-
rificar se é licita ou não a acumula-
ção de cargo de Medico do Instituto
de Previdência e Assistência aos Ser-
vidores do Estado do :Paraná, com o
cargo de Professor Catedrático da ca-
deira de lalicrobiologia da Faculdade
de Farmácia e Bioquitnica da deliver-
&dade Federal do Paraná, para o
qual o interessado deverá ser nomea-
do como decorrência de aprovação em
concurso.

29) Trata-se da vinculação concor-
rente a uni cargo técnico cientifico e

39) Impõe-se verificar a existêtica
da relação imediata e reciproca entre
os conhecimentos espeCificos, cujo -en-
sino ou aplicacão constitui atribuleãO.
principal dos' dois cargos. contorne
exige o art. 8 do Decreto' n 9 35.05a
de 2 de agosto de 1954.

49) No caso em exame se evidencia
essa relerão imediata e reciproca en-
tre as atividades de Médico do Insti-
tuas de previdência e Assistência aro

ções funcionais que o interessado
exerce no Instituto de Previdência,
conforme declaraçOes firmadas pelo
Diretor do Departamento de Assistên-
cia Médica, ronclui-se pela mais per-
feita correlação entre a matéria lecio-
nada e o exercício do cargo técnico-
cientifico.

69). Por sua vez, a compatibilidade
de horários está comprovada por do-
cumentas constantes do processo.
Assim, o Interessado cumpre no Ins-
tituto de 'Previdência e Assistência
aos Servidores- do Estado do Paraná
o horário das 13.00 às 10,00-horas chá-
riamente, ccmpletando o total exigido
peia Legislação -em vigor, através de
Plantões Noturnos; na Faculdade -de
Farmácia cumpre o horário . das 8.00
às 11,(0 horas, diárianiente.

79) Nestas condições Demos pelo Ire-
conhecimento da legitimidade da
acumulação exposta neste peocesso e
da existência da compatibilidade de
hoeá.rios.

Curitiba, 30 de dezembro de lede
— Prof. .1c0o Xavier Vianna, Presi-
dente — Prof. Antenor da Silva Puno
._. Prol, Astolvho Macedo do Souza
Filho.	

•Proc. n9 47.109 — Interessado:
João Uni JUnior.

amen
Os infra-assinados. membroè da co.

missão Instituída pelo Reitor da Uni-
vers'clarie Federal do Paraná, pela
Portaria 119 8.640. de 27 de julho de
lin, na trama do art. 2$ da Lei na-
mera 4.891-A, de 6 de dezsrubro de
1 9d5. rit8 os fins e efeltes do arti.o

do-Decr-eto ng 59.E76, de. 6 da de
-rembro de 1956, mie regulavaenta a

eierdarao matarias e a compatibi-
lidade de horários para efeito de
acumulação de ear goS. aoresenstam o
seeuinte Parecer cructusivo:

19) No presente processo Se exami-
na a sitvacão funcional de João Zeni
Jurdor. devendo-se ver:ficar se é li-

ta ou par) a actinsulacão de cargo
tie realien fin Instituto de Aposenta-
doria e Pensões dos Industriarias. com
n carro de Professor- C,atedrático
Cadeira de Parasitologia da Faculda-
de da Farmácia e Bioquímica da Uni-
ver'-idade Federal do Paraná, para o
anal o inferewado deverá ser nomea-
do cem nVererrenele de aprovanfto em
Concurso..

20) Trata-se da vinculação concor-
rente a um cargo técnico-cientifico e
-a nitro de magistério, uma das hin6-
teses previstas ermo Demitida pelo
art. 185 ria Constitutcão Federal e ar-
teso 25 da rei ne de a de de-
eembro de 19s5.

39) Tombe-se verificar a existência
da relacão imedfata e reciproca entre
QS conhecimentos específicos ceie en-
:ano nu anlicacãe constitui atribuinão
pflocipal dos dois cargos, eonfonne
exige a art. 8 do Decreto n o 25 451,
de 2 de aedisto de . 1954._

49) No case em exame se elcifiernt!e
arca relerão imediata e reciproca en-
tre as ativi dades de Médico do Insti-

e len e-" n"rlc) da melicien ee ¡nele/
como earte inteerante o conhecimen-
te da Pnraeltnlolio. Conélui-se. assim.
!soe laçar neefeftacarretar:do' entre a
roe ideia' 'federada e' o ~reide) rlo
ee een tdenfro-cientifico.-

eeleilestie	 Partnacia borari e dem
'ice Ne 1.1.01 hora" .diarismente.

ten Nestas condieded. somos pelo re-
conhecimento cia legitimidaee da
senrenlacão exposta neste processo e

da existência da compatibilidade de
horários. ^

Curitiba, g de janeiro de 1967. —
Prof. Mauro Pereira de Almeida —
Prof Giovannoni — Professor
Eduardo Correa Lima.

Proc. n0 47.108 — Interessado:
Axciatu7 Caron dos Anjos.

PARECER

• Os Infra.-assinados, membros da Co-
missão' instituída peio Reitor da Uni-
versidade Federal do Paraná, nela
Portaria -719 3.642, de 27 de julhe 'de
1930, na forma do art. 26 da Lei na-
Mero' 4.881-A, de 6 de dezembro de
1905 para os tinis e efeitati do arte°
14 do Decreto n9 59.679. de 9 de cie-
Zembro de 1946. que regulamenta a
correlaeão de matérias e a conmatib i

-lidada cie harários para efeito de
acumulação de cargos. apresentam o
eesuinte Parecer ccmclusivo:

1 9) No presente processo se exami-
na a situacáo funcional de Amaitry
Gerou doe Anjos, devendo-se verifi-
car ' se é licita ou não a houraulgedo
de cargo de Parmncentioo, nivel 22,
da Secreta/da de saúde Ptibrca
rs+ano do Paraná. com o cargo de
PrOfessor Catedrático de Partnáma
Galênica, eoreneeend ando, Farm/acra-
1-4onçrn e T.ernoncla Perrotacdat ira da
paeseeeee est parriOnia e Riceminica
da rreiversteade e•ederal do Paraná,
siara o, miai o interecendo deverá ser
non/Paru ramo decorrência de apro-
vao§n rrn concurso.

79) Trata-se da vinculae'dO concor-
rente a 'um carro técnico e a outro
de inardr,,f4rIo. nrna das il'oéte ..?P nre-
idstas como nermitida pelo art. irs
da .(iani stinded o Federei e art. 29 da
Tel no 4 "r -A, de 5 de dezembro de
19d5.

30) Inniõese verificar a existência
da reloetie imediata e recipreca entre
os coehecimentee estecifices culo en-
sino nu aplicarão reestitui atribuina o
Mircinal dos dois eareos, ronforne
exare n arte q. en repereto n9 25-dd0.
(IP 9 de avisto de 1054.
• o) No raso ern esame se evidencia
essa reiergin imerliete e recloroca, en-
tia as	 Ç3,Iø da w‘arrnaels_r ilen da
Qé,..."ts,is	 siaMe wi1,11en e 'de Pr-
-rek..ne	 pcjAgiaa de essees4ria
eica da raplorisvi. op FaiMICS, e
WCrtitire ire Is Trnivorsirinfia
dee lseeges.

se) A. vista do programa d-e ensino
rue instrui o processo e das atrinni-
cOec... fonfdrmais nue o interessado
weeren	 mrnenftal da Criaterie recair
Perneta Nene-ema giordn.lv.rin en-rm_

• 11cArt rereree esereee ereeeetesersa
anno1T11-cc non rn p ic	 correis-
,o entre a mal.bria lordennan c. o
.m.'"eçr'4,1 do enrc.n iftrnico.

"1 Por erta ver a comnatibilidads
ria hcedring peai cemnroeaea nor do--

im en toe enoside t" rio oroces.u),
ekccirnr iro-mras. tvin	 rio
nftal ver" rirlqIí eas rasar Perneie da
R-f-r01-4 ,iá dr g'sfide t",41111rs
• a,NrianI ccife n ereseie das no
ss ls on h rwee	 'earrainde ti s Far-

o 1,nrg•-in	 Vi.'")11 às Ifi.00
ras be 	 RUP"t"S e SeRtA R-fel-
nt. e 'os. 15 00 as 1l0 beiras. its tf.r.
eac anion+cc-fc...r,25.

.99) Nqrter • condi,.fies. somos pelo re-
conheeirr neto da legitimidade da
acumulaeão eXTY`Sta neste processo e
da .1rn -+A1q	 eNen,fimis,In,ie de
hcrárlos;

Curitiba, 29 de dezembro de 1993.
— Prof. ratice Stedlifld Pres'Or-nte

Prof._ Mauro Pereira de
An,,.'7,a7 de Patea rem/pene,

Proc. n9 47,449 — Tete-esse:1o:
ra,t+. 1,y, (v-'n 	 fOnSfl da Costa.
— Licito a exercido cumulativo dos

eairs .4 * T'rn rer-or dar cátedras de
Anal ise Matemático e Análise Sene-
rioe rim vacuidade de Filnsof.la é de
matemátdra I da Faculdade de Can-
elas _Econrrnicce ambas desta Univer-
sidade.

Seção de- Pessoal da Faculdade de
Medicina em 8 de outubro de 1963.

4. Verifica-se, ao demais, pelos
doaumentos a fôlhas 1,. 7 e 17, bem
como peio atestado de 8 de outubro
de 1963 da Faculdade de Medicina mie
o médico Belchior José Sant'Ana
presta dezoito horas semanais de tra-
balho para o cargo de Magistério.

5. O documento da ttillia 18 e
atestado do chefe da Comis são do '1m-
nd-trio Sindical. de 9 de setembro de
11153, cermet:asam oue o referido m4-
Po meta trinta ilmar nemenais
traba lho em -seu ca reo 'técnico.

6, nesta • sorte ha não sci come
natibilidsee d.e hdrárice como também
pleno • atentlimentn . exigências
(manto ao número ee horas em suas
atividades de metristdrio e técnica.

7. rlorrelarào de matéria e com-
natildlidade de horéidcs estão ainda
recnn"ac1dn no nrettin parecer
tecereia em aernenho cin então Rei-
tor. Prof. fi/eisio Pimen ta, a e d . ne-
verehro de 1e54.

remdininclo, em face da dncurnenta-
eão soretenteda sou cie parecer mie a
aertmloacãe no caso em anrêtso é le-
eifiena nnr heeer eerrelselie me-
féria. cenmat ib iliela4 de hereries e
nrestaedo che horas semana i s ds teci-
relh o de acordo cem es estieeeriss da
cri .	 .

R i arorieeete P de n ,--'sto de 1917.
— celso Coelho Júnior."

— O parecer do rein +er foi cnrovn
-do vir nnanirnifisOe pr Irs membros da

• dee. nen-fôr/i ir. f.	 en,rn Imirado
neto Fall P/-estrio/11.p '-
ter, nnr r,Ç44 ris 91 d;.,

a outro de magistério, unia das hipde tutd	 drdrddiedoria P Persttes les
teses previstas como permitida pelo "doridldeics e Re PristeSSOT d:at edre-
art. 185 da Constituição Federal e ar- atfdd •da re 'ldida de Parasitoloola
tigo 26 da Lei n9 4.28I-A. de 9 ae Re- "Mil'iSrle Ra Farmácia, uma vez oue

bro de 1965	 nos mi-ries/ Toe mddico e fartnaceetiro

- 59 ) Por sua vez, a compatibilidade
de brrrAtios está cemprovada por do-
cumentos constantes dó processo.
Assim. o interessado cumpre corno
rns-firn	 rnstitu to de Aposentadoria

Servidores do Estado do Paraná e de e neogr)ps dos Todustriárlos o horário
Professor Catedrático da eadelre do rlisrin • ase 1? 01 às 18.011 horas e na
Microbioloeia dá Faculdade de Fee-
mácia e Bionuimica da 17niveredatie
Poderei do Paraná.

5o) A vista do programa de ensino
cate Instrui o procedso e das atribui-



da Ciências Econemicas. ambas da
Unikersida.de Federal do Paraná.

2) O interessado deverá ser nomea-
do para o cargo de Professor Cate-
drático da Cadeira "Matemática 1.1".
da Faculdade de Ungias Económi-
cas, que leciona por Contrato, como
decorrencla de anrovaeão em coa-
curo, quando deverá cessar a situa-
ção de contratado.

3) Trata-se da vincle4W80 concor
-rente de dois cargos de magistério,

uma das. hipótases nrevistas como per-
mitia pelo art. 185 da Constituição
Federal .

4) A cadeira lecionada na Faculda-
de de Ciências Econômicas, "Matemá-
tica II", tem estreita correlação de
matérias com a cadeira que o inte-
ressado leciona na Escola de Quitni-
mi. Inclusive noroue a disciplina de
Geometria De-critiva é parte tato--
rente da Matemática e os conheci-

mentos de Desenho são indispensáve's
no estiado de letaternetlea. O exame
dos programas d. ensino anexados as
nrccesso confirma a existência da re-
feeida correa .Po, nana inmedirela,
sob este wpecto, o exeecie'o Clittr n ia-

tiro dos dois cargos de magistério su-
perior.

51 'A Compatibilidade _de horários
está comprovada por documentos
constantes do processo, uma vez que
a cadeira de "Geometria Descritiva.
Perspectiva e Desenho Técnico" é le-
cionada' no seguinte horário: segundas
e quartas-feiras das 8.00 itn leen ao-
-as e 14,00 horas e 30 minutos as 15,00
horas e 30 minutos: terras-eelvas das
e.e0 es 12.00 horas; sextas-feiras das
-9,00 às 11,00 horas e das 13.00 às 15.00
10,114. Por outro lado, o horário de
trabalho do interessado na Faculdade
de Ciências Fe.enômiras. r^r•vs 'Pro-
eza-cor Catedrático de "Matemática
TI", é o seguinte: segunde e fie sex-
'as-feiras das 18,00 horas e Fe minutos
as MN horas e 30 minutos.

6) Dessa forma, somos por eme se
considere legitima a acumularão em
caie incide Jucundino da Silva Furta-
do. na forma apresentada no processo.

Coritlha. 10 de marco da 1967 —
Prof. lidefonso Clemente Puppi, Pre-
eieente — Prof. José Biltoacand de
reerie.- Membro, — prof, José Cavar-

eeernero.

MINISTËRIO DO TRABALHO
E PREVIDÊNCIA SOCIAL

i NSTITUTD DE PREVIDENCIA
E ASSISTÊNCIA DOS SER-
VIDORES DO ESTADO

Relação n9 240-67	 "4
PORTARIAS DE 31 DE AGOSTO

DE 1967
O Presidente do Insinua) de Previ-

dência e Assistência dos Servidores
do Estado, usando da atribuição que
lhe confere o artigo 17, do Decreto-lei

2.855, de 12 de dezembro de 1940,
e tendo em vista o que corista do
Proc. ME n9 7.973-.63, reneve:

1n19 1.240 — Nomear Vera Rodqvae
lho Leite' Ribeiro, Agregada 5eC pon-
to n9 148, matricula ne 1.238.945, pa-
ra _exercer o cargo em emissão, sim-
bolo 5-C, de Chefe de Clinica do ser-
viço Auxiliar de Diagnóstico e Trata-
enento — Banco de &meu sAIA-13,
da Divisão Medica HSM da Parte
Permanente do Quadro do Hospital
dos Servidores do Estado.

O Presidente do Instituto de Previ-
ciência e Assistência dos Servidores
do Estado, usando da atribuição que
lhe confere o it1go 17, do Decreto-
Lei n9 2,865, de 12 de dezembro de
1940, e tendo em vista o constante do
processo ile 63.832-65, resolve:

N9 1.341 — Tomar sem efeito, no
forma do artigo 14 da Lei no 1.711,
de 28 de outubro de 1952, a Portaria
et9 741, de 28 de maio de 1985, que
nomeou Raimundo Iranira Nogueira
Oliveira, para exercer na Agência do
Estado do Ceará (ACE), o cargo de
Escrevente Datilógrafo, nivel 7 do
Quadro da Administração Centrai e
Órgãos Locais.

O Presidente do Instituto de Previ-
dência e Assistência dos Servidores do
Estado, usando da atribuição que lhe
confere o artigd 17, do Decreto-Lei n9
2.885; de 12 de deze. abro de 1940. ten-
do-em vista o constante do-processo
48.610-67,-resolve;

No 1.344 — Herranogar a Resolução
Interna APA-n9 24„ de 24 de julho
de 1987, que designou Nazareth da
Rocha Luz, Técnico de Contabilidade,
uivei 15-13. matricula 1.507.405, para
substituir Marfa de Lourdes Araújo
Gueniito, na Função Gratificada sim-
bolo 4-P, de Chefe da Seção de Ccae-
tabilidade (PAU), da Agência do Es-
tado do Pari. do Quadro da Admi-
nistração Centrai e Órgãos Locais, em
seus impedimentos eventuais.

O Presidente do Instituto de Previ-
dência e Assistência dos Servidores
do Estado, usando da atribuição que
lhe confere o artigo 17 do Decreto-
Lei n9 2.865, de 12 de dezembro de
1940, e tendo em vista o cone:emite do
processo n9 48.550-67, resolvei..

N9 1.349 — Honeologar a Resoluçifo
Interna AMA-n9 24; ele 21 de julho
de 1967, que designou Dulce Brandão,
Técnico de Contabilidade uivei 13-A,
matricula 1.970.338, para substituir
Vaco de Viveiros Carvalho, na lewa-
não Gratificada, sineboio 4-F, de Che-
fe, da Seção de Contabilidade .(MAU),,
da Agência do Estado do Maranhão,
do Quadro da Administração Centra/
e Órgãos locais em seus Impedimen-
iças evertuais. .

O Presidente do Instituto de Previ-
dência e Assistência' dos Serv".dores do
Estado, usando da-atribuição que lhe
confere o artigo 17, do Decreto-lei n9
2.365, de 12 de dezembro de 1940 e
o artigo 23 do Decreto rei 60.091, de 18
de Janeiro de 1967; e, tendo em vista
o despacho do Senhor presidente da
República. exarado na Exposição de
Motives n 9 GB-86 do Diretor-Gerai
do DASP, publicado no Diário Oficial
de 19 de setembro de 1E66, resolve:

N9 1.347 — Determinar a aplicação
do regime de trabalho extraordinário
vinculado ao de tempo integral e de-
dicação exclusiva, previsto nos artigos
11 e 12 da Lel no 4.345, de 28-4-64,
no artigo 79 de Lei no 4.863, de 29-
11-65 e na conformidade do disposto
no Regulamento objeto do Decreto ne
60.091, de 18-1-67, á Escrevente-Da-
tilógrafo. Nivel 7; Saloia de Mattos,
Ponto 13.045, Matricula no 1.019.306,
lotada nos Servrças Gerais de Admi-
nistração, atribuindo-lhe a gratifica-
ção mensal de Ner$ 68.75, correspon-
dente a 50i:5 dos respecthoe venci-
mentos.

N9 1.348 — Determinar n aplicação
do regime de trabalho eatraOrdiattdo
vinculado ao de tempo Integral e de-
dicecão exclusiva, previsto nos arti-
gos 11 e 12 da Lei n9 4.345. de 28-
6-84 no artigo 79 da Lei n9 4.863, tie
29-11-05, e na conformidade do dis-
posto no Regulamento abjeto do De-
creto n9 60.Q91, de 18-1-67, ao lescri--
turário, Nivel 10-B, Bernadina Pe-
reira da Cunha, Ponto 119 5.149. Ma-
tricula n9 1.911.315, botada nos Ser-
viços Gerais de Administração, atri

-buindo-lhe a gratificação mensal de
NCr$ 91.25, correspondente a 50% dos
respectivos vencimentos.
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Examina-se, no presente processo; a
licitude do exercido cumulativo Por
parte do Professor Newton Carneiro
¡Atkins° da Costa nas cátedras de
Análise Matemática C Análise Supe-
rior Sda Faculdade de Filosofia e de
Matemática 1 da Faculdade de eiên- .
elas' iEconômicas 'ambas da Universi;
dadei Federal do Paraná.

2. !2# interessado deverá ser nomea-
do para o cargo de Professor Catedrá-
tico da cadeira que 'ministra como de-
corr5ncia de aprovação em co,ncurso,
quando deverá cessar a situação de
contratado.

3. grata-se de vinculação ccineor-
rente,i a dois cargos de magistério,
uma das fitoteca previstas comoper-
mitida pelo art. 185 da Constituição
Federal e art. 28 da Lei n9 4.881-A,
de 6 de dezembro de 1965.

4. Eá correlação entre os progra-
mas das duas matérias consideradas
pelas razões Seguintes:

a) Há correlação entre duas cadei-
ras dé. Matemática;

b) G programa de Matemática I da
Faculdade de Ciências ECO:1161111CW é
praticamente unia parte do programa
da cadeira de Análise Matemática e
Análise Superior,

5. Por sua vez, a compatibilidade de
horáricis está comprovada por do-
cumentos constantes do procesto.- pois
são ose seguintes: na • Faculdade de
Clenci4 Econômicas; de segunda a
sexta-feira, das 8,00 'Às 1.2,00 horas e
das 19,30 às 21,00 horas e na Faculda-
de deFi1osofia, segunda, quarta e
sexta-feira, das 14,00 às 18,00 horta
e terve. e quinta-feira, das 14,00 às
17.00 horas..

8. Deusa forma. somos por que se
considere legitima a acumulação em
que Incide Newton Carneiro Affonso
da Costa, na forma apresentada no
processo.

Curitiba, 4 'de janeiro de 1967. —
Prof. Brasil Pinheiro Machado. (Pro-
fessor Catedrático de Histlnio do Bra-
sil da Faculdade de Filosofie da Uni-
versidade Federal do Pmtná)
prof. Jedo Poeck.. (Professor Cate-
drática de Fisico-QUicnica e Química
Superior da Faculdade de Filosofia da
Universidade Federal do Paraná). —

--.. Professora Zélia Milléo Paudo, (Pro-
fessera Catedrática de Estatística So-
cial e Aplicada da Faculdade de Fl-
lo-sofia da -Universidade Federal do
Paraná) .j

Proc. rf 00.89349 — Interessado:
• Nivaldo Maranhão Faria — Assunto:

Acumutação remunerada.
Stimulaii E' licito o e's er c ici o

cumulativo dos cargos, de Professor
Catedrático de eAdministração-Intro-
dução é, Administração" da Faculda-
de de Ciências Económicas da Uni-
versidade Federal do Paraná e de En-
genheiro nivel 22 do Quadro da mes-
ma Univeraidade.

1tr	 pastara
A comissão, abaixo assinada, foi de-

signada pelo Magnifitio Reitor,- atra-
vés da Portaria n9 3.820, de 28 de de-
zembro da ' 968, para examinar a 11-
citude do 

x 
ercicio cumulativo por

parte do  Nivaldo Maranhão
Faria, engenheiro, uivei 22. do Qua-
dro de Pesmal da Universidade Fe-

' Oral do Paraná, com o cargo de Pro-
fessor catedrático de e AdministraçÃo-
Introdução à Administraceo" da Fa-
culdade • de !Chinelas Econômicas da
mearia Universidade.

2._ O interessado deverá ser neexia-
do para o cargo de Professor Cate-
drático • da cadeira que ministra como
decorrência I'da aprovação em' -con-
cano, quando deverá cessar a situa-

-, ção de contratado.
3. A hipótese enquadra-se entre as

previstas pelo art. 185 da Constitui'• ção Federal e art. 24 da Lei número
4.881-A, de 8 de dezembro de 195,
que -admitem, excepcionalmente, a
acumulação de- uni cargo técnico NI
Cientifico cose outro de maastério,
verificada a correlação de matérias e
Compatibilidade de horários.

6. Quanto à compatibilidade ire tio- .
rário. revela o processo estar ela
,atendida. Os horários atestados 'tio
preces% para exercício dos dois cer-
cos. EU, compativeis entre si e aten-
dem RO número de horas semanais de
trilharia eximidas peta legielarão pró-

On horários cumpridos são os se-
guintes:

Prcteseor: segunda, terra e sex-
ta-feira, das 11,30 horas às 12,110 no-
ras;

de segunda a sexta-fetra, das lane
horas e 311 minutos às 22.00 horas e30 ininutos;

de Ennenheirm Segunda, terra e
sexta-feira. das 8.00 horas e 45 mi-
nutos às 10.0o horas e 45 minutos:

quarta e quinta-feira. das 803 no-
ras e 45 minutos às 12,00 horas;,

de segunda a sexta-feira, das 12.00
horas e 30 minutos às 17.e0 horas e 30
minutes.

7. Desse forma. somos por oue se
considere lealtinia a acumulação em
que incide Nivaldo Maranhão Faria.
na forma apresentada no processo.

E' o nosso parecer.
Curitiba. 30 de dezembro de 1935.

— Prof. Alma Ribeiro de Atacado —
Prof. Joatruita AfirÓ Juninr — Pro-
fessor Ernani Correa Reichmann,

Proc. n9 42.837-87-UFP — Interce-
sedo: euctindino da Silva Furtado.

— Licito o exercido cumulativo dos
cargos de Professor Catedrático de
"Geometria Descritiva. Perspectiva e
Desenho Técnico" da Escola de Qui-
Trena e da professor Catedrático de
"Matemática II" da Faculdade de
Ciências Econômicas, ambas da ITni-
verettlade Federal do Paraná.•

PARECtR
1) Reamina•ee, no presente proces-

so, a licitude de exercido cumulativo,
ror parte de Jacundino da Viva Fma
fedo, dos cargos de Professor Catedrá-
tico de *Geometria Descritiva. Peie--
Dec.0n. e Desenho Tècn!co" da Escola
de Quimica e de Professor Catedráti-
co de "Matemática II" da Faculdade

4. Não há &Wide quanto à nature-
za técnico-cientifica do cargo de En-
genheiro, nos tênias da conceituação
dada pelo Decreto n9 35.958, de 2 de
agosto de 1954. De fato, o cargo é
privativo de portadores de diplomas
universitários específicos e o seu de-
sempenho exige a aplicação constan-
te de conhecimentos de uivei superior
de ensino.

5. Quanto à correlação de.matérias,
afigura-se obvia. Na realidade, o pro-
grama de ensino da cadeira, em cujo
concurso foi o referido protestar apro-
vado, atesta que quase tôda a matéria
ali centida é aplicada, direta ou indi-
retamente, no exercido do cargo de
Engenheiro, nivel 22, cujas atribuições
gerais são de supervisão, de assesso-
ramento e de coordenação.

E' evidente que, no cargo técnico, o
'Professor referido aplica conhecimen-
tos de uivei superior da cadeira que
vai eriefnar e. no cargo de magistério,
aplicará conhecimentos 'do cargo téc-
nico-cientifico que ora ocupa.

No exercido do carire Cen'co-clenti-
fico, o interessado na acumulação-
conduz as grupos de trabalho para a
realizacão ,,eficiente dos programas
aprovados, no setor de engenharia:
acompanha sua execução, ao mesmo
tempo em que. conhecidos as resulta-
do% da execução, faz a revisão desses
programas. O asseasorarnento inclui o
estudo de soluções alternativas para
as auestões de organização adminis-
trativa dos serviços da Reitoria, no
ector de engenharia. .
• No desempenho de suas atividades
de Engenheiro, o servidor em tela
tem eme se valer doe conhecimentos
de Aerninistração e de Organização
do Trabalho, esta inclufda necessaria-
mente . narauela e que é, por outro la-
do. metera integrativa do currículo
besico co curso da respectiva forma-
ção profissional.



Barreto, Médico, nível 22-B, matri-
cula 1.239.863, na Função Gratifica-
da, símbolo 3-F, de Chefe do Serviço
Médico Local (BAM), da Agência do

Estado da Bahia, do Quadro da Ad-
ministração Central e órgãos Locais,
em seus impedimentos eventuais. -
Tarcísio Maia, Presidente.

Processo: A.I.	 68-66
Autuado: Companhia Engenho Cen-

tral Laranjeiras
Autuantes: Ferlinando

Lauriano e outros
Assunto: Auto de infração
Relator: Lycurgo Portocarrero

loto. .
Estado de São Paulo

Processo: A.I. n9 56-66

Autuado: Aloino José dos Santos
Autuantes: Helio Ribeiro do Rêgo

Saelo e outro
Assunto: Auto de infração
Relator: Lyourgo Portocarrero

toso.
Processa: A.I. n9 102-65

Autuado: Og Kube - Usina; Santa
Rosa S, A.

Autuantes: Cons enti Maria da Silva
e outro

Assunto; Auto de infração
Relator: toa:ergo Portocarrero Val-

ioso.
Pre,CE:?.3G: A.I. n9 376-65 .

Autuado: Cliafic Jorge Sarquls
Autuantes; Renato de Azevsee

Guerra e outra
Assunto: Puro de lufração
Relator: Lycurgo Portocarrero Vel-

leso.

Leonardo

Vai-

PrOCCSSW A.1
Autuado: Usina

A eeyiar e Álcool S.
-Autuara es: Antas:

veira e outro
Assento: Auto de
Relator: Lseterao

leso.
Estado

168-66
São Francisco,

A.
o asequim. de Oli-

infração
P a t1 ,:: cerre so Vel-

Geraí

Processo:	 no 4-07

Autuado: Cenniaellia Indult :hal e
Aeriaaa Oeste de Matae (Usina Ova-
dio , de Abreu).
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MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA
E DO COMÉRCIO
INSTITUTO PO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL

n9 95-44 de setembro de 1944, os pro- Reclamante:
cessos abaixo acham-se em pauta de
julgamento para as sessões ordinárias
(quatra-feira e quinta-feira) nos dias
23, 30, 24 e 31 de ageato; 6, 13, 20,
27, 14, 21 e 28 de setembro de 1967,
às nove horas e trinta minutos e às
quatorze horas e trinta minutos, na
sala das sessões das turmas de Jul-
gamento, na Praça Quinze de No-
vembro n9 42, 89 andar - Rio de Ja-
neiro - Estado da Guanabara, além
dos que foram adiados das sessões an-
teriores.

PROCESSOS CONT&NCIOSS
Estado de Sergipe

•

	

SedUnda Turma de lulaament'	 do Rio de Janeiro

	Nos tarmos do art. 37 da Resolução	 Processo: P.C. n9 226-66
Ernestino José

Nascimento
Reclamado: Usina Santo Amaro -

Companhia Agrícola Baixa Grande
Assunto9 Reclama pelo recebimento

incompleto de suas canas na safra de
C5-66.

Relator:
loso.

PROCESSOS FISCAIS
Estado de Minas Gerais

Processo: A.I. n9 82 63
Autuados: Humberto Gomes de Oli-

veira e Usina Ovídio de Abreu, de pro-
priedade da Companhia Ind. e Agrí-
cola Oeste de Minas

Autuantes: Francisco
e outro

Assunto:
Relator:

toso.

Estado

Lyeurgo Portecarrero Vel-

Auto de infração
Lycurgo Pertecarrero Ve'a

Martins Veras

do

Estado do Rio de Janeiro

Processo: A.I. n 9 3e4-65

Autuado" Companhia 1?.1inéria e
Agrícola (Usina Vargem Alegre)

Autuante: Olavo Manoel da Penha
Assunto: Auto de infração
Relator: Lycurgo Portocarrero Vel-

leso.

O Presidente do Instituto de Previ-
dência e Assistência dos Servidores
do Estado, usando da atribuição que
lhe confere o artigo 28, do Decreto n9
60.091, de 18 de janeiro de 196'7, re-
solve:

N9 1.350 - Determinar a exclusão
do. regime de trabalho extraordinário,
vinculado ao de Tempo Integral e
Dedicação Exclusiva, de Luiz Cesar
Lima Bittencourt, Escrevente-Datiló-
grafo, nível 7 matrícula n9 1.055.236
ponto 9.447, lotado nos Serviços Ge-
rais de Administração, relacionado na
Portaria n9 906, por mim subscrita em
6 de junho de 1967.

O Presidente do Instituto de Previ-
dência e Assistência dos Servidores
do Estado, usando da atribuição que
lhe confere o artigo 17 do Decreto-lei
n9 2.865, de 12 de dezembro de 1940
e o artigo 28 do Decreto n9 60.091, de
18 de janeiro de 1967; e, tendo em
vista o despacho do Senhor Presidente
da República, exarado na Exposição
de Motivos n9 GB-86, do Diretor-Ge-
ral do DASP, publicado no Diário
Oficial de 19 de setembro de 1966. re-
solve:

N9 1.351 - Determinar a aplicasão
do regime de trabalho extraordinário
vinculado ao de tempo integral e de-
dicação exclusiva, previsto nos arti-
gos 11 e 12 da Lei n9 4.345, de 26-6-
64, no artigo 79 da Lei n9 4.863, de
29-11-65, e na conformidade do dis-
posto no Regulamento objeto do De-
creto n9 60.091. de 18 de janeiro de
1967, à Escrevente-Datilógrafo, nivel
7, Maria Salete C. Teixeira, Ponto n9
11.736, Matricula n9 1.060.394, lata-
da nos Serviços Gerais de Administra-
ção, atribuindo-lhe a gratificação
mensal de Net:a 68,75, corresponden-
te a 50% dos respectivos vencimentos.

O Presidente do Instituto de Previ-
dência e Assistência dos Servidores
do Estado, usando da atribuição que
lhe confere o artigo 17, do Decreto-
Lei n9 2.865, de 12 de dezembro de
1940, e tendo em vista o constante do
processo n 9 48.609-67, resolve:

Processo: P.C. n9 276-66
Reclamante: Crispim de Faro
Reclamado: Gonçalo Rollemberg do

Prado (Usina Pedras)
Assunto: Reclamação de fornecedor

contra a Usina
Relator: Lycurgo Pc.rtocarrero Vel-

loso.
Estado de São Paulo

Processo: P.C. n9 2-67
Reclamantes: Companhia Indus-

trial e Agrícola de Santa Bárbara
(Usina Santa Bárbara)

Reclamado: José Santos Acanha
Assunto: Reclamação da Usina con-

tra o fornecedor per desvio de canas
na safra 62-63

Relato:: Lycurg) Portocarrern Vel-
luso.

Estado do Rio do Janeiro
processo: P.C. n9 200-63

Reclamante- Teodomiro Azeredo
Reclamados: Société de Sucreries

Brésiliennes (Usina Cupim( e Juliao
Nogueira & Companhia (Usina Quei-
mados)

Assunto: Reclamação de fornecedor
contra a Usina

Relator: Lycurgo Portocarrero Vel-
toso.

Estado da Bahia

Processo: P.C. ri' 62-67
e anexo 63-67

Reolamante: Jcsé Antonio
gues Teixeira

Reclamado: Roberto Durand •&

Estado do Rio de Janeiro

Processo: A.I. ri 9 100-65
Autuando: Jorge Abi-Rama
Autuante: Olavo Manoel do Penha
Assunto: Auto de infração
Relator: Lycurgo Portecarrero

loso.
Estado de Pernambuco

Processo: . A.I. n 74-e9

Autuados: Sa verino Pedro da
e Usina Serra Grande S. A.

Autuantes: Jesse Martino de
cedo e outros

Assunto: Auto de infraçeo
Relator: Lycurgo Portecarrero

toso.
Estadp do Rio de Janciro

Processo: A.I. r. 93-86

Autuado:	 Companhia Engenho
Central Laranj eis as (Usina Laranjei-
ras)

Autuante: Olavo Manoel da
Assunto: Auto de infrasão
Relator: Lyeuros a Portrearrero

luso.
Estado de São Paulo

Processo: A.I. n 110-66
Autuado: Usina São Jorge 5 A.

Açúcar e Álcool
Autuante: Jeão Hugo Troya
Assunto: Auto de infração

Lycurgo Partocarrero Vot-
leso.

Estado do Rio Grande do Norte

Precosso: A.1. n' 1e0-66
Autuando: Manoel Luiz da Silva
Autuantes: Antonio Jcagoint de 011-

veira e outrss
Assunto: Acto de lurrasão
Fetatbr: Locur ia) Pose:asa-oro tal-

luso.
'Estado do Pio de Janeiro

Pre02.530: A.1. no 172-63

Autuado:	 Indúciria	 Asucarcira
Brasil S. A. (Us1e.st Sento. Rosa)

Autuante: 01avo Maneei da Penha
Assunto: Auto de infração
Palatos: Lacero) Pastesaar3ro

leso.
Estado de Pernambuco

Processo: A.I. n9 512-61

Autuada: Hermes TLario Lima
Autuantes: Marcas Rubens de Me-

deiros Pacheco e outro
Assunto: Auto de infração -
Relator: Lycurgo Portocarrero Vol-

loto.

Estado de São Paulo

Preces:): A./. n9 26-66

Autuado: Aristides Cabrino
Autuantes: Jese Amaina) Perfeito e

outro
•Assunto: Auto de inirasão
Reletcr: Locurgo Portsicarrero Vel-

loto.
•Processa: A.I. no 34-55

Autuado: Fesaaio de Salomão Isaa,c
Autuantes: Gerson alar ia da Silva

e outro
Assunto: Auto de infração
Relator: Lycurgo Portocaresso Vai-

leso.
N9 1.552 - Homologar a Resolução

Interna APA-n9 25, de 26 de julho
de 1967, que designou Rairouna'a dos
Santos Valente, Escriturário, nível
8-A, matricula n9 1.397.601, para su-
bstituir Marina Alexandrina Rezende
dos Santos na Função Gratificada,
símbolo 17-F, de Encarregado da Tur-
ma Imobiliária (PAI), da Seção de
Aplicação de Capital (PAC), da Agen-
cia do Estado do Pará, do Quadro cie
Administração Central e órgãos Lo-
cais, em seus impedimentos eventuais.

O Presidente do Instituto de Previ-
dência e Assistência dos Servidores
do Estado, usando da atribuição que
lhe confere o artigo 17. do Decreto-
Lei no 2.865, de 12 de dezembro de

Rodri-

Companhia (Usina Paranaguá)
1940, e tendo em vista o constante Assunto: Reclamação de fornecedor
do processo n9 45.576-67, resolve:	 ,

contra a Usina
N 9 1.355 - Homologar a Resolução Relator: Lycurgo Portocarrero Vel-

Interna ARS-n9 43, de 21 de juilica leso
de 1967, que designou Mana Rachel
Menezes de Holanda Cavalcante Ofi-
cial de Seguros nível 12-A, matricu-
la 1.591.641, para substituir Regina
arariza Garcia, na Função Gratifica-
s:a,. símbolo 17-F, de Encarregado da
'eurina de Cobrança e Pagamento de
resauros (RPZ), da Seção de Seguros
Privados (Rale), da Agência da Es-

l edo do Rio Grande do Sul do .easia-
iro da Administração Central e ór-

os Locais, em seus imo:ta:mantos
eantuels.

O President:3 do Instituto de previ-
nela e Assistancia dos Servidores. Reclamante: José Macário Gomes

Estaeo, tonna° da atribuisáa que Reclamado: (Usina Ana . Florência )
Companhia Aeucareisa Vieira Mar-corifc: • e o artigo 17, do Decreso-

O	 do 12 de dezembro de ans
10. e tone) em vista o cm	 3'l C.1'.)	 ASSUritO: Fte ri!ama centra não

aio:cesso n° 4e.512-01, reselve:	 cabimento de cana pela Usina

Ne 1.2 - 7 -- Pesar-ele-ar a Renieuetto 1e65
v isarn.a. Alea-n e 48 de 3 de anesto	 Relatar: Lycurgo Portecariero Vel-

es 10..57, que descamou Zacarias Pithon leso..

Estado do Rio de Janeiro

Processo: P.C. n9 88e67

Reclamante: Gerçony Vianna
Reclamados: (Usina São Pedro) -

René Luiz Ribeiro - Usina São Pe-
dro Limitada

Assunto: Solicitando sejam aumen-
tadas suas entradas de canas

Relatar: Lycurgo Peetocarrero Vel-
loso.

Estado de Minas Gerais

Processo: P.C. n° 100-67

re-
em

ativa

Ma-

Vel-

Penha

Vai.

Estajo do Rio de Janeiro

Processo: A.I. n 9 611705
Autuado: Ccantranhia Agrícola Bai-

xa Grande - (Usina Santo Amaro)
Autuantes: Heitor Monteiro Rama-

lho e outro
Assunto: Auto de iefração
Relator: lacuroo Forescarrero

Estado de São Paulo

Prcc.3:isG: A.I. n e 13043
Autuado: Usina CCS ,̀3, Pinto S. e..

Açúcar e Álcool
Autuantes: Antonio Walas Vodopi-

ves e outros
Assunto: Auto de infração
Relatar: Lycurgo Pe>itOCarrer0 Ve.1-

10,50.
Estado do Rio Gramte do Norte
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Autuantes: Airoshi Enokibera e ou-
tro
'Assunto: Auto de infração
'Relator: Lycurgo Portocarrero Val-

ioso.
Estado de São Paulo

Processo: A.I. n 0 244-66
Autuado: Romildo Trova
Autuantes José Amaury Perfeito

, Assunto: Auto de infração
Relator: Lycurgo Portocarrero Val-

ioso.
Estado do Pararia

1	 Processo: A.I. n° 228-66
Autuado: Oxidio Lopes de Azevedo
Autuante: Mardeinio Jorge Couto
Assunto: Auto de infração
Relator: Lycurgo Portocarrero

Estado 'de Pernambuco

Processo: A.I. n9 188-66
Autuado: Antonio Correia Neves
Autuantes: Wellington Leão Car-

neiro de Albuquerque e outro
Assunto: Auto de infração
Relator: Lycurgo Por tocarrero Val-

ioso.
Estado do Rio de Janeiro
Processo: A.I. n9 556-58

e anexo A.I. n9 200-59
Autuado: Acuoareira Pôrto Aeal So-

ciedade Anónima (Usina Pôrto Real)
Autuante: Ary Martins
Assunto: Auto de infração
Relator: Lycurgo Portocarrero Val-

ioso.
Estado de Minas Gerais
Processo: A.I. n9 318-66

Autuado: Ornar & FaUés Mattar
Limitada

Autuantes: Airoshi Enokibara e
outro

Assunto: Auto de infração
Relator: Lycurgo Portocarrero Val-

ioso.
Processo: A.I. n 9 338-66

Autuado: Companhia Industrial e
Agrícola Oeste de Minas Gerais (Usi-
na Ovídio de Abreu)

Autuantes: Haroldo Gomes Meire-
les e ,outros

Assunto: Auto de infração
Relator: Lycurgo Portocarrero Vel-

. loso.
' Processo: A.I. n o 260-66

Autuado: Companhia Açucareiro
Vieira Martins (Usina Ana Floren-
cia)

Autuante: Hildo Maia de Freitas
Assunto: Auto de infração
Relator: Lycurgo Portocarrero Val-

ioso.
Processo: A.I. n9 254-66

Autuado: Usina Santa Lúcia S. A.
Autuante: Nilo Pinto da 3i1Va
Assunto: Auto de infração
Relator: Lycurgo Portocarrero Val-

ioso.
Estado do Rio de Janeiro
Processo: A.I. n9 268-66

Autuados: Cereais São Pero Limi-
tada e Usina Carapebus S. A.

Autuantes: Oscar de Moraes Cor-
deiro e outro

Assunto: Auto de infração
Relator: Lycurgo Portocarrero Val-

ioso.
° Estado de São Paylo

Prooesso: A.I. n9 366-66
Autuado: Benedito Alexandre
Autuantes: Flanado Gomes Meire-

les e outros
Assunto: Auto de infração

Relator: Lycurgo Porlccarrero Vel-
los0.

Estado de. Minas Gerais

Processo: A. 1. n 9 412-66
Autuado: Acucareira Tapirai S. A.,

Estada de Alagoas

Processo: A . I. ri." 482-C6.
Autuado: Usina Cansanção do Si-

nimbu S. A.
Autuantes: Rinaldo Cesta Lana e

outro.
Assunto: Auto de infração.
Relatar: Lyeurgo Por tocorrero V‘M-

10so.

Processo: A.I.	 516-66.
Autuado: "Usina Morretes S.A."

- (Usina Marretes/ .
Autuante: Uilson Franco.
Assunto: Auto de infração.
Relator Lycurgo • Portocorrero Val-

ioso.
Es!aelo de Minus Gerais

Processo: A.I. n.9 542-66.
Autuado: Usina Santa Helena S.A.
Autuante: Nilo Pinto da Silva..
Assunto: Auto de infração.
Relator: Lycurgo Portocorrero Val-

ioso.
Processo: A.I. n.9 2-67.
Autuado: Antonio Augusto de Re-

zende.
Autuantes: Airoshi Enokibara e ou-

tros.
. Assunto: Auto de infração.

Relator: Lycurgo Portocorrero Val-
ioso.

Estado de Pernambuco

Processo: A.I. n.o 126-67.
Autuado: José Ramos de Almeida.
Autuantes: Adeildo Rasa de Lima e

outros.
Assunto: Auto de infração.
Relator: Lycurgo Portocorrero Val-

ioso.
Estado de Minas Gerais

Processo: A.I. nj 38-67.
Autuado: Emilio Domene Gate.
Autuantes: Airoshi	 Enokibara e

outros.
Assunto: Auto de infração.
Relator: Lycurgo Portocorrero Val-

ioso.
Estado de -São Paulo

Processo: A.I. n.9 102-67.
Autuado: Eduardo Pantoni Si Cia.
Autuantes: Haroldo Gomes Meirel-

les e outros.
Assunto: Auto de infração.
Relator: Lycurgo Portocorrero Val-

ioso.

Estado de Minas Gerais
Processo: A.I. n.9 44-67.

Autuado: Usina São João - Pro-
priedade da Companhia Açucareiro
Riobranquense.

Autuante: Ary Martins.
Assunto: Auto de infração.
Relatar: Lycurgo Portocorrero

loso.
Processo: AJ. n.9 70-61.
Autuado: Paulo de Castro.
Autuante: Francisco Marfins

ras e outros.
Assunto: Auto de infração.
Relator: Lycurgo Portocorrero

loso.

Processo: Ai. na 54-67.
Autuado: Cia. Açucareira Riobran-

quonne (Usina São João).
Autuante: Ari Martins.
Assunto: Auto de infração.
Relator: Lycurga Portecorrero

• Estua° de Fernombueo

Processo: A.I. na 174-67.
Autuado: Usina Bulhões de proprie-

dade da Companhia Usina Bulhões.
Autuantos:	 Aastrielinio da Cosia

Wanderiey e ou iro.
Assunto: Auto de infração.
Relator: Lyeurso Portocorrero Valales. 

Estado do Rio de Janeiro
Processo: A.I. na 16-67.
Autuada: Cia. Engana° Central de

Quiásaman (Usina Quitsaman).
Autuantes: Hug-o Paulo de Oliveira

e outro.
Assunto: Auto de infração.
Relator: Lycurgo Portocorrero \M-

IOS°.
Estado de Pernambuco

Autuado: Jorge Damasco Filho.
Autuantes: Jessé Martins de Ma-

cedo e outros.
Assunto: Auto de infração.
Relator: Lycurgo Portocorrero V al-ioso.

Estado de Pernambuco
Processo: A.I. n.o 156-67.
Autuado: Usina Salgado S. A. -

(Usina Salgado).
Autuantes: Jessé Martins de Ma-

cêdo e outro.
Assunto: Auto de infração.
Relator: Lycurgo Portocorrero V21-

loso.

Processo: A.I. n.9 154-67.
Autuado: Usina Treze da Maio S.A.

(Usina Treze de Maio).
Autuante: Moa:art C. Martins de

Arribas.
Assunto: Auto de infração.
Relator: Lycurgo Port000rrero Val-

ioso.
Estado de Minas Gerais

Processo: Ai. n.9 186-67.
Autuado: Companhia Industrial e

Agrícola Oeste de Minas (Usina Ovi-
dio de Abreu).

Autuantes: Airoshl Enokibara e
outro.

Assunto: Auto de infração.
Relator: Lycurgo Port000rrero Val-

ioso.
Estado de Pernambuco

Processo: A.I. n.9 1'72-67.
Autuado: Usina Laranjeiras S. A.

- Depósito de 2.* salda.
Autuantes: Arnaldo Magalhães e

outro.
Assunto: Auto de infração.
Relator: Lycurgo Portocorrero Val-

ioso.
Estado de Minas Gerais

Processo: A.I. n.9 206-67.
Autuado: Usina São João, proprie-

dade da Cia. Açucareira Riobran-
quense.

Autuante: Ary Martins.	 •
Asàunto: Auto de infração.
Relator: Lycurgo Pcrtocorrero

Estado de pernambuco

Processo: A.I. n.* 128-67.
Autuado: João Gomes de Parias.
Autuanaes: Jessé Martins de Me-

cédo e outros.

Assunto: Auto de infração.
Bela tor: Lycurgo Por tocorrero

Estado de São Paulo
Precesso: A.I. n.9 262-67.
Autuado: -Nelson Marquissolo.
Aunantes: José Gonçalves Lima e

.A-sunto: Auto de int' açáo
Relator: Lycurgo Portocorrero V21-

lus0.

Estado do pai ana
Processo: A.I. n. 9 134-07.
Autuados: A. Marques e J. Alves

Veri'simo S. A.
Autuante: Mardônio Jorge Couto.
Aasunto: Auto de infração.
Relator: LycurgO Portocorrero

Estado de Sã Paulo
Processo: A.I. n.9 318-67.
Autuado: Waidomiro Nunes da

Cosia.
Autuantes; Gerson Maria da Silva

INSTITUTO BRASILEIRO
DO CAFÉ

PORTARIAS DE 11 DE AGOSTO
DE 1907 .

O Presidente da Diretoria do Ins-
tituio Brasileiro do Café, no uso de
suas atribuições legais, resolveu:

N.9 1.36 - Bascado no artigo 164,
inciso III, parágrafo 2. 9 do Estatuto
do.: Funcionários do 1.13C e tendo em
vista o que consta do processo nú-
mero 20.666-66, aposentar, a partir
de 1.6.67, o Oficial de Administração,
nível 14, Fausto Santos, da Agência
do Rio, mediante a percepção dels
proventos de Ner$ 175,00 (cento e
setenta e cinca cruzeiros noves), de
acardo com o artigo 167, do citada)
Estatuto, acrescidos de 4 (quatro)
qüinqüênios, na base de 20a, (vinte
por cento) .

N.9 1. 7 - Dispensar da função
giatd:,.: • . de Chsre do Serviço de
Einrnt . _atonto e Transporte,	 do
Depara;: de Estocituls e Pacironi-
zaçao-Draia, símbolo 2.F, o Oficial de
Administração nível 12, Manoel Pe-
reira Duarte, a partir de 28.7.67.

N.9 1.328 - Tendo em viata o que
consta do processo n.9 23.9G9-67, ra-
tificar o ato de aposentadoria, objeto
da Ordem n.9 65-1.120, de 20.11.65
e, em consequência, autorizar o pa-
gamento ao inativo Harvey Dias Vi-
lela, de 20% (vinte por cento) solara

o valor do simbolo 3.(s, de acordo com
o Parecer ri." 20-II. da Consultoria Ge-
ral da República, a partir de 30.11.65,
data do referido ato.

NP 1.329 J Baseado .no artigo 164,
illCiS() III, do Estatuto dos Funcio-
nários do IBC e tendo em vista o que
consta do processo n. 9 19.952-67, apo-
sentar, a partir de 1.6.67, o Classi-
ficador Provador, nivel 17, Sergio de
Menezes Martins, da Agência do Rio,
de acôrdo com o artigo 165, inciso II,
do citado Estatuto, mediante a per-
Cepção de seus proventos integrais,
equivalentes ao nivel 17, acrescidos de
1 (hum) qüinqüênio na base de 5%
(cinco por cento).

N9 1.329 - Baseado no artigo 164,
inciso III, do Estatuto dos Funcio-
nários do IBC e tendo em vista o
que consta do processo n. 9 8.195-66,
aposentar, a partir de 22.4.67, o Vigia,
nível 8, Manoel Roberto de Oliveira,
da Agência de Vitória da acôrdo com
o artigo 165, inciso 11, do citado Es-
tatuto, mediante a percepção de seus
Proventos integrais, equivalentes ao
nível 8, acrescidos de 4 (quatro) (qüin-
qüênios na base de 20% (vinte por
cento).

Estado de Sáo Paulo

Processo: A.I. n9 294--65
Autuado: 'Usina Santa Lúcia" de

Usina Santa Lúcia S. A.
Autuantes: José Gonçalves Lima e

outro	 -
Assunto: Auto de infração
Relator: Lycurgo Portocarrero Val-

ioso.

Es-tt..:.). de São Paulo

Processo: A . I. ri .9 528-GO.
Autuado" Gabriel Gare:a da

Autuantes: Olavo Manoel da Penna
e outro.

Assunto: Auto de inti açtito
Relator: Lycurgo Por toeorrero Val-

ioso.
Estado do Parand

proplietaria da Usina Tapiarai 	 loso.
Autuantes: Aircslii Enokibai a e

outro
Assunto: Auto de inft ação
Relator Lyeurgo Po: tooarrero Vel-

loso.

'Processo: A . I. n.9 153-67.	 e outra.
A,tsun to : Auto de infração.Autuado: Usina Nossa Senhora Au-

xiliadora (Espólio de João Dourado 	 Relator: Lycurgro Portocorrero Vel-
Filho).	

.

Autuantes: J esseMartins da Macedo
e outros.

Assunto: Auto de infração.
Relator: Lycurgo Port000rrero Vsl-

losa.
Estado de São Paulo

Processo: A.I. 1:1.9 222-67.
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N. 1.332 - Tendo em vista o que
consta do processo n.9 538-66, reti-
ficar o teor da Ordem P.67.637, de
26.4.67 e, em con.sequencia, onde se
lê: "as Ordens P. 67-22 e P. 67-23.
ambas de 5.1.67d, leia-se: "a Ordem
P. 67-23, de 5.1.67".

NP 1.355 - Baseado no artigo 164,
ineleg III, dos Estatutos dos e imolo-
nados do 1BC e tsndo em vista o que
consta do processa n.9 32.729-66. apo-
sentar, a partir de 22.3.67, o Tra-
balhaaor, nível 1, João Felipe Mon-
teiro, da Agencia de São Paulo, de
ao:irei° com o artigo 165 inciso II, do
citado Estatuto, mediante a percep-
ção de seus proventos integrais, acres-
cidos de 1 (num) qüinqüênio na base
de 5% (cinco por cento).

NP 1.336 - Baseado no artigo 164,
Inciso III, do Estatuto dos Func-o-

navios do MC e tendo era vista o que
consta do precesso n. 9 6.101-67, apo-
sentei. , a partir de 2.1.67, o Oficial
de Administração, nivel 12, Eudoxia
Barbosa Pacheco. da Agência de São
Paulo, de sciardo com o artigo • 165,
inciso II, do citado Estatuto, medi-
ante a percepção de seus proventos
integrais, eoulealentes ao nível 12,
acrescidos de 2 (dois) qüinqüênios na
base de 10% (dez por ctinto n

NP 1.337 - Baseado na artigo 164,
inciso III, do Estatuto dos Funcioná-
rios do IBC e tendo em vista o que
consta do processo n.9 6.029-67, apo-
eentar, a partir de 1.6.67: o Gualda,
nível 8, João Teixeira Nunes, da
Agencia de São Paulo, mediante a

percepção de seus proventos integrais,
de aceirdo com o artigo 165, inciso
II, do citado Estatuto.

N.9 1.338 - Baseado no artigo 164,
inciso II, do Estatuto dos Funcioná-
rios do IBC e, tendo em vista o pe-
dido constante do requerimento •DV
67-10.243, de 14.7.67, aposentar o
Agregado, símbolo 2.F, João Couto
Costa, da Agência do Rio, da actirdo
com o artigo 169 inciso II, do citado
Estatuto, mediante a percepção de
seus proventos integrais, equivalentes
ao símbolo 2.F, acrescidos de 20%
(vinte por cento) e de 6 (seis) qüin-
qüênios na base de 30% (trinta por
cento). Para efeito da presente apo-
sentadoria foram computados	 em

• d'obro, 2 (dois) períodos de licença es-
pecial, não usufruídos, de ace)rdo com
o artigo 113, do referido dispositivo
regulamentar.

NP 1.341 - Tendo em vista o que
consta do processo ne 28.052-67, de-
signar o E.criturario, nível 8, Neuza

•Maria Duque Estrada, da Divisão da
Material e Transportes, para substi-
tuir o Chefe da Seção de Compras,
da referida Divisão, símbolo 3.F, Ser-
gio de Carvalho Schmid, durante seus
impedimentos, de acordo com o artigo

68, parágrafo 3.9 , do nosso Estatuto,
mediante a percepção das vantagens
regulamentares.

N9 1.344 - Retificar o teor da
Ordem P. 67-1.2:13, de 28.7.67 e, em
consequência, onde se lê: "do Depar-
tamento de Consumo Interno-DCI,
símbolo 2-F", leia-se: "do Departa-
mento de Consumo Interno-DOI, sím-
bolo 3.F."

N.9 1.345 - Retificar o teor da
Ordem P. 67-1.284, de 28.7.67 e, em
consequência, onde se lê: "do Dopar-
mento de Consumo Interno- DCI,
símbolo 2.F", leia-se: "do Deputa-
mento d eConsumo Lotreno-DCI, sim-
símbolo 3-F.

N.9 1.343 - Tendo em vista os
autos do inquérito administrativo
mandado instaurar pela Ordem P.
08-1.£24, de 22.12.66, e, no uso das
atribuições que lhe são. conferidas
pelo artigo 15, n." 6, da Lei 1.779, de
22.12.e2, exonerar, a pedido, o servidor
Wesley Ferreira Coelho, Trair lhador
nível 1, lotado no Armazém do IBC,
cm Lucélia, São Paulo, deterMinando,
ern consequência o arquivamento do
reterido inquérito administrativo, de-

pois de feitas as anotações devidas
nos setores competiontes e cientifi-
cado o mesmo desta decisão. - 110-
rácio Sabino Coimbra.

PORTARIAS DE 17 DE AU:GTO
DE 1967

O Presidente da Diretoria do Ins-
tituto Brasileiro do Cale, no uso de
suas atribuições legais, resolveu:

N,9 1.351 - Tendo em aista os au-
tos do inquérito administrativo man-
dado instaurar pela Ordem P. 66-
1.288, de 26.8.66 e no uso das atri-
buições que lhe são conferidas pelo
art. 15, n.ç 6, da Lei L. P. 1.779, de
22.12.52, apLcas ao inaiciado Mileon
Alves, a p ena de demissão, na eim-
forroidecie ao dispos to na art. 191, §
2.9 do Estatuto das Fe:acalora:lhos do
IBC. iasoi e e . de fe s tas ae alone"
devida: , ea setores eco:metem	 ciea-
at iquease ü indic..a.io desta decisão.

N.9 1.354 - Baseado no art. 164,
inciso II, do Estatuto dar Funcioná-
lios do 1BC e, tendo em vista o pe-
dido constante do requerimento DV
67-9.9a2, de 10.7,u aposentar o Ofi-
cie: de Administração nível ,4, Mili-
tam Nogueira Rairos, da Agencia de
São Paulo, de acorda com o art. 169,
Inciso I, do citado Estatuto, median-
te a percepção dos seus proventos
integrais correspondentes ao nível
16, acrescidos de 6 (seis) qüinqüênios,
na base de 30% (trinta por cento).
Para efeito da presente aposentado-
ria foi computado, em dobro, 1
((hum) período de licença especial,
não usufruido, de acordo com o ar-
tigo 13, do referido dispositivo regu-
lamentar. -

N.9 1.355 Baseado no art. 164,
inciso II, dc Estatuto dos Funcioná-
rios do IBC e, tendo em vista o pe-
dido constante do requerimento DV
67-10.617, de	 26.7.67, aposentar o
Maquinista de Usina, nível 8, Joaquim
Merath, dê Usina da Cambuci,
acerdo com O art. 169, inciso I. do
citado Pistatuto; mediante a percep-
ção dos seus•-. oventos integrais cor-
respondentes ao nível 10, acrescidos
de 6 (seis) qüinqüênios na base de
307b (trinta por cento).

N.9 1.356 - Baseado no art. 164,
inciso III, do Estatuto dos Funcioná-
rios do IRO e, tensto em vista o pe-
dido constante do requerimento DV
67-9.654, de 5.7.67, aposentar o Ofi-
cial de Admin-stra,ção cavei 14, Jarie
Guimarães Pitanga, desta Adminis-
tra Central-DMT, de acórdo com o
art. 169, 'inciso I, do citado Estatuto
mediante a percepção dos seus pro-
ventos integrais correspondentes ao
rusel 16, acrescidos de 6 (seis) qüin-
qüênios, ria base de 30% (trinta por
cento).

N.9 1.357 - Baseado no art. 164,
inciso III, do Estattuo dos Funcioná-
rios do IBC e tendo em vista o que
consta do processo n. 9 17.967-67, apo-
sentar, a partir de 1.6.67, o Fotógra-
fo nível 13, Elisio Firmo de Mendon-
ça Martins, desta Administração Cen-
tral, de acôrdo com o art. 165, inciso
II, do citado Estatuto, mediante a
percepção de seus proventos integrais,
equivalentes ao nível 13, acrescidos
de 3 (três) qüinqüênios, na base de
15% (quinze por cento).

N.9 1.359 - Baceado no art. 164,
inciso II, do Estatuto dos Funcioná,-
rios ao IBC e, tendo em vista o pe-
dido constante do requerimento DV
67-9.776, de 6.7.67. apos ontar o Agre-
gado símbolo 16-F, João Baptista
Nunes da Silva, da Agencia de Nite-
rói, de acôrdo com o art. 169. inciso
III, do citado Estatuto, mediante a
raiecepção dos seus proventos integrais
acrescidos . de 20% (vinte por cento)
por ser agregado desde 1.7.60 e de 6
(seis) qlrnqütnic,,s, ne base de 30%
(trinta aor cento). Para efeito da
presen"re a,pcsentadoria foram compu-
,tadoe. em Clero, 1 (hum) 7cperiork e
2 (dois) meses de licença espee'al não
usufruídos, de acôrdo com o art. 113.

ido referido dispositivo regulamentar.

N.9 1.365 - Baseado no art. 164,
inciso II, do Estatuto dos Funcioaa-
rios do IBC e tendo em vista o pedi-
do constante do requerimento DV
10-.316-67, de 17.7.67, aposentar o
Fiscal nível 12, Aurélio da Silva Dias
da Agência de Perto Alegre, de mói'.
do com o art. 169. inciso I, do cita-
do Estatuto, mediante a percerria
dos- seus proven t os integrais corras-
pondentes ar.) nível 14. acrescidos de
(seis) qüineüenios na tese de 30%
(trinta por cento). Para efeito da
presente anoseniadoria foi compu-
tado, em dar°, 1 (hum) período de
licença especial, não usufruído. de
acareio com o art. 113, do releia:10
dispositivo regulamentai.

N.9 1.369 - Tendo em vista o que
consta do proc. n. 9 23.656-67, inves-
tir na função gratificada de Chefe de
Turma de Admints.axierio da Agência,
de Manaus, símbolo 12-F, o Agrega-,
do, símbolo 6-C, Oswaluo Pere.ra.

N.9 1.370 - Tendo em vista o etre
consta do peco. n. 928.62.3-67, irIVF:S-
tir na função gratificada de Ch-ife
da Turma de Conninicaeées nível 9.
Merino da Silva Campos, mediante a
percepção dos venc i mertos correspon-
dentes ao símbolo 10-F.

N.9 1.374 -- Diseensar da função
gratificada de Fisêal Supervisar, sím-
bolo 8-F, da Agência de Londrina. o
Fiscal nível 12, Merio Picchioni e. re-
movê-lo da referida Agência para s de
Curitiba, mediante o paramento
ajuda de custo regulamenta:r equiva-
lente a 1 (hum) mês de seus venci-
mentos.

N.9 1.375 - Retificar de Neuza
Maria Duque Estrada para Neuza Ma-
ria Duque Estrada de Menezes. o no-
me da funcionária objeto da Ordem
P. 67-1.341, de 11.8.67.

N. 1.379 - Tendo em vista o que
consta do processo n 9 14 525-67, exo-
nerar, a pedido, o Escriturário nível
8, Ernesto Bossi. da Agência de São
Paulo, a partir de 9.11.66.

N.9 1.3843 -e Tendo em vista o tale
consta do proc. n. 9 26.365-67, ratifi-
car o ato do Agente da Agência de
Curitiba que designou o Pisca' níve,
12. Nelson Lino de Assis. para res-
ponder pela função gratificada. sím-
bolo 8-F, de Fiscal Supervisor, da re-
ferida Agência, no período de 17 de
marçor de 1967 a 31.5.67.

N. 1.394 - Tendo em vista o que
consta do proc. n.9 9.120-65, alte-
rar o ato de aposentadoria, objeto
das Ordens P. 65-1.141, de 23 de
novembro e 67-880, de 26.5.67 e, em
conseqüência, autorizar o pagamento
ao inativo Paulo Cordeiro Arantes,
de seus proventos integrais corres-
pondentes ao símbolo 2-C„ acresci-
dos de 6 (seis) qüinqüênios, na base
de 30ee (trinta por cento), mais 20%
(vinte por cento), sôbre o valor do
símbolo 2-C, de aceirdo com o Pa-
recer n.9 20-H, de 24.6.64, da Con-
sultoria-Geral da República, a partir
de 23.11.65, data em que foi assina-
do o referido ato.

N.9 1.395 - Baseado no art. 164,
inciso I, do Estatuto dos Funcioná-
rios do IBC e tendo em vista o que
consta do processo n.9 31.786-66. apo-
sentar: a partir de 11 4.67, o Fiscal
nível 14, Alvaro Peixoto de Mello, da
Agência de Vitória, mediante a per-
cepção dos proventos correspondentes
ao nível 16, de acôrdo com o art 169,
inciso I. do citado .1statuto, acresci-
dos de 7 (sete) qiiinodleams, na b ,.sse
ele n, (trinta e cinco por cento).

N.9 1.396 - Retificar o teor da Or-
dem P. 67-1.285, de 28.7.67 e, em
conseqüência, onde se lê "o Estatís-
tico nível 20, Waldemar de Souza
Borges". leia-se "o Estatístico uivei
22, Waldentar de Souza I3orges".

NP 1.297 - Dispensar da função
ratificada de Chefe da Seção de
Con'erência de Contas e Fretes do
Serv'ço de Arrnazéns e Estoques.
símbolo 5-F, da Agência de Belo Ho-

;,ri2(..nte, o Escriturário nível 8. Doi-
: cinda Eohigênia, de Almeida Go-
mides.

N.9 1.298 - Dispensar da fun03
r.;ratilleacla de Chefe da :3 en da
Pessoal do Serviço de Adm. Uslraeíaa
da As,ência de Belo Horizont , sím-
bolo 5-P, o Técnico de Contabilidade
:ilvel 13, Maria Elisa Paiva Carrara.

NP 1.299 - Investir na função
gratificada de Chefe	 da	 S2:.!..710
(2enfinenc:a de Contas e Pretos da
Serviço de Armazéns, símbolo 5-f.v.
Agjncia de Belo Horizeníe, o ri',U)iCa
de Contabilidade nível 13, Mania Eli-
sa Paiva Carrara.

N.'? 1.400 - Investir na função
gratificada de Chefe da Seção do Pes-
soal do Serviço de Adminisra-ão,
símbolo 5-F. da Agência . de B"io
rizon ,:e, o Escriturário nível 8, Dua-
cinda Ephigénia de Almeida G(J-
mides.

NP 1.405 - Tendo em vista o que
consta do proc. n. 9 21.178-67, alo-
sentar o Procurador de Le CW.egoria,
José Ribeiro de Castro Filho, .des
Administração	 Central.	 de ac'Jrclo
com o art. 139, parágrafo ún i co com-
binado com o art.	 103, 6 1.0 . da
Constituição Brasileira. medMme .1
percepção de seus proventos integrais,
acrescidos de 6 (seis) qüinciii ,i rics. na
base de 30% (trinta por cento).

N.9 1.416 - Atendendo a
do Sr. Chefe Geral do Departamento
de Estoques e Padronização -- DEPe
dispensar, a partir de 1.8.67, da fim-
ção gratificada de Chefe do Serviço
de Levantamento de Estoques do re-
ferido Departamento, símbolo . 2-F o
Técnico de Contabilidade nivel 13;
Fernando Bernardo Cardoso e, inves-
ti-lo, a partir da mesma data. no
cargo, em comissão, de Chefe da Di-
visão de Contrôle de Estoques do
DEP, sim-bolo 4-C.

N.9 1.417 - Atendendo a solicita-
ção do Sr. Chefe Geral do Departa-
mento de Estoques e Padronizaeão -
DEP, investir na função gratificada
de Chefe do Serviço de Le aantamen-
to de Estoques, símbolo 2-F. o Téc-
nico de Contabilidade nível 13, Wel-
kiria Rodrigues de Bacellar, a partir
de 1.8.67.

N.9 1.418 - Atendendo a solicita-
ção do Sr. Chefe . Geral do Departa-
mento de Estoques e Padronieaeão ---
DEP, dispensar, a partir de 1.8.67
da função gratificada de Chefe do
Serviço de Defesa Sanitária, sirnbol,?
2-F, o Dactilógrafo nível 7. Alcid, s
Dutra da Silveira Filho e, investi-1o,
a partir da mesma data, na 'função
gratificada de Chefe do Serviço de
Encaminhamento e Transportes sím-
bolo 2-F.

N.9 1.422 - Tendo em vista os
autos do inquérito administrativo
mandado instaurar pela Ordem P.
66-529, de 14.4.66, e no us das atri-
buições que lhe são .conferidas pelo
art. 15, n.9 6, da Lei n.9 1.779, de 22
de dezembro de 195.2, aplicar ao in-
diciado Plinimo llegregório. a pena de
demissão, a bem do serviço público.
como, outrossim, ao indiciado Manuel
Passos Linhares, à pena de suspen-
são por trinta dias na conformidade
do disposto no art. 191 I e X. com-
binado com o art. 193, o primeiro, e
art. 189, o segundo, todos do Estatu-
to dos Funcionários do IBC. Depois
de feitas as anotações devidas nos se-
tores competentes, bem como cienti-
ficados os indiciados desta decisão e
promovidas as medidas cabíveis quan-
to à inideneldade declarada da Com-
panhia Ta.moyo de Armazéns Gerais,
remeiam-se os presentes autos à au-
toridade conneetente para apuração
da respomabilidade criminal lie in-
diciado Plinimo DegTeg,ório e de to-
dos guantes coniventes nos illoitas
penais cometidos, por conecotiência

do prescrito no art. 229 rio mor-tio-
nado Estatuto dos Funcionários •
blicos da União.



I?

2140 Tiirça-feira 12	 DIÁRIO OFICIAL (Seção 1 - Parte II) 	 Setembro de 1967

li PORTAR/A kee 30-5 7
O Dlietor-SuperIntendente do Baia.

co Nacional do Desenvolvimento Eco..
ridnicodusando das atribuições que
lhe confere o art. 24 do Regimento.
Iuternoe aprovado por despacho de 27
de janego de 1958, do Emace Sr. MI-
nrstro da Pazensla, publicado no Dia-
rto Oficial de 1-246, resolve aprovar
as anexas' "Normas para Utilização-
do audieorio do edifício ENDE em
BraSlliui

Rio de Janeiro, 31 de agOsto de
19e7. -IsTayme Magras:si de ed, Dixe... REGuLAmrasro DO i'IRDIPICIO conveniência& do decerte bem-adar,
se-Supri:atende:4e Interino, BNDE" integridade ou segurança da coleti-

vidade usuária, bem como da prédio
no tocante aos seus Repetes patri-
moniais. É vedado o ingresso de %ten.-
dedores ambulantes ws dependências
do imóvel.,	 .

2.7 Para a .adralesão no Edifício,
poderá impedir-se, ainda, que o u,stre-
rio transporte volumes, facultado -
segundo as conveniências da Adirei-
nistraçáq do prédio. - o prévio de-
pósito de volumes na Portaria loca-
lizada no andar térreo, sem que isso
importe qualquer responsabilidade
jurídica quanto à sua guarda.

2.8 Poderá, também, na área do
oriidio, proceder-se á revista Pessoal,
acs volumes ou a quaisquer bens. O
exame será feito sempre por dois ele-
mentos expremarnente credenciados
pelo Banco au agente autorizado para
êsse efeito; e, no Caso de bens, na
presença de seu portador, ou. medi-
ante -lavra tura de termo ponneneri-
zado.

2.9 O acesso e a permanência no
Edifício podem, em qualquer tempo,
ser interditados ou restrin gidos, face
a situações ou iminência de anorma-
lidade e de falta ou detende de su-
primentos nas serviços de água, fôrça
elétrica ou capito, que afetem a se-
gurança ou as condições berienicas
prédio,

Na ocorrência de colapso na Ilumi-
nação, é expremamente. proibido o
uso de chama por inflamáxel ou ce-
tra combustão.

2.10 Os usuário,' ficam swieitce
práticas e procedimentos de alarma
bancário, Incêndio e emergências.
3. Transporte de Móveis e outros beas

3.1 A salda de qualquer móvel ou
bem do prédio, sé será permitida
mediante e.ntrega, pelo condutor, na
Portaria do térreo. de uma via de
autorização escrita, expedida' eer
agente Competente, para retirada cos
bens ah discriminados. Essa norma
regulamentar não implica, entretan-
to. na assunção de qualquer respon-
sabilidade legal por peste do Banca.

3.2 O ingresso uo a retirada de
móveis ou outros volumes de maior
tamanho serão objeto de prévio en-
ten•dimento com a Administração do
E:Wide para acerto da hora de aces-
so ou saída, bem 'come de meios de
transporte que resguardem ã intega-
dade dos pisos e revestimentos, o 11-
salte da capacidade dos elevadores e
vãos de esicedas; e não perturbem dr
embaracem o fluxo da circulação be-
azon tal e vertical do prédio.

4.1 () uso e a disponibilidade cor
elevadores e monta-cargas do eade
cio ficam condicionados ao forneci-
mento público de energia, as nuas-
sicadades de manutenção e rseara
soe ilidias de demanda e a:n zre -r
de carga dos respectivos ascensores.
P.es excluída toda respau.dialidees
do Banco por qualquer dano pess_al
u material que não seja diretamen-

te assumido pela empresa técnica rir-
pansável pela conserva:50 e reIrrn-
40 de elevadores e monta-carat riu
que exceder doe limites de valer is-
tabelecidos pare sua cotiertere.

4.2 O elevador rt9 6, na fretei Ia
leste do prédio, é privativo da MI.

BANCO NACIONAL DO DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO .
Chefe da EDF, cabendo ao Diretor- de pessoas cuja apreesntação, prece-
Superintendente a decisão dos casos &mento ou cendidies não ateu:rezem
omissos.	 sê. normas deste Regulamento, ás

MINISTÉRIO
DO PLANEJAMENTO -E
COORDENAÇÃO GERAL

,Normast para utilizaçõo do maneira;
do &alicio BNI)11 em Brasilla

1. O Etuditealo do Edifício BNDE em
Brasinatterá atra utilização xegtxlaaa
pOr estrie Normas.

2. O uso do Auditório fica condi-
elonadoses seguintes medidas prevera
uvas cid,', segurança;
- a) plantar) no- retinto e na central
de geradores e distribuição de energia;

O, extintores de CO2 com carga
atualizada, nos locais acima, na cabe,
ne de arojeção e no depósito de ft/-
enes; e

c) Inspeção das . Instalações, antes
e depoie da função.

3. Quando a utilização verificar-
se fora édo perlado estabelecido no
Item 2.1 do Regulamento do Edil 1-
Cio Bl\IP. DO). elevador (eis) de
acesso será Mo) operadotee Por ca

-l:endro. {
4. O auditório destina-se aos traba-

lhos do 'banco Nacional do Desentese.
vimentre Econômico (BNDE) • O uso
do Auditório, entretanto, poderá ser
autorizado, em careter especial, para
a realização de solenidadesou de ai!.
vidades leivicas, culturais ou rena-
tiras compatíveis com as caracterkseee
cas e destinação das Instalações te
para as quais não sejam cobrados in-
gressos, quando patrocinadas ou re-
comendadas oficialinente por órgãos
superiores do Poder Público ou me-
diante autorização especifica da Ad-
ministração do Banco.	 .

5. A entidade presnotora da Mita
.zeção ficará, direto, e pessoaleeente,
empoaste/4 por:	 •

a) atendimento destas Normas das
condiçõee eventuais, que forem estipu-
ladas para cada caso determinado, e
de finalidade declarada para o uso
do Auditório;'

b) observância da Regulamento do

• c) manutenção da ordem, -decôro
e conveniências no recinto e seus
acessos; í

d) resguardo e Integridade das ins.
talaçõesi

e) In enização de eventuais danos
causad . nas instalações e seus aces-
sos;	 1.

f) coateôle da lotação máxima de
300 pessoas;

(I) reclamação de danos de usuário,
inclusivero recolhimento, guarda e
destinarseo • legal de objetos encontras
dos;

cuibprImento das Leis e
lamentoe pertinentes ao tipo de u
nação; 4.

ft indenização at Banco de quais,
quer despesas extraordináries, treinai-
ve decosirentes de utilização de pes-
soal fora do período regulamentar,
recessárlas à utilização do Auditório
para osSins e noa horários previstos;

31 reserva de pelo menos 3 ares)
lugares ?para USO de autoridades do
Banco oa seus representante&

5.1 Pipa, expressamente, exitabele-
cida a (Isenção de responsabilidade
do 13NDE., a qualquer titulo, por da-
no pessoal ou material decorrente da
utilização do Auditório e seus aces•

6. A ', Iatitorizaçeo é caitorgada, em
caráter IntransferiveLe a titulo -pre-
cárie, vadeado Ur cancelada a qual-
quer momento, seinedireito à Inde-
nizaçâoe

7. Are, autorizações. para o uso do
Audltória salvo a hipótese. prevista no
final do item 4, serão concedidas pelo

1. í ' aste Regulamento diselplina a
operação e a utilização do "Eldficio
BNDE" dentro de sua condição, ar-
quitetônica e urbanística,. de prédio
destinado à atividade bancária. Qual-
quer-outro uso mie o zoneamento ci-
tadino admitir ou vier a- comportar,
subordinar-se-á sempre As carac-
terísticas e cenvenieracias dessa fina-
lidade original.

1.2 Os usuários do "Eseficia BNDE"
estão, pois, sujeitos às , normas . deste
'Regulamento' a tôdas que vierem,
em qualquer tempo, ser adotadas Pelo
seu proprietário, o Banco Nacional do
Desenvolvimento Econômico (BNDE),
em resguardo da operação e da segu-
rança bancária. Reserva-se, Omiti/ o
BNDE a faculdade de modificar este
Regulamento por acréscimo, alteração
ou supressão, em • caráter temporário
ou definitivo, mediante aviso afixa-
do na Portaria Geral do andar tér-
reo, onde se manterá á vista públi-
ca, o texto vigente,,destas normas.
2. Acesso e Permanéncia no Edifício
2.1 O prédio estará aberto ao acesa)

dos usuários noa dias úteis, de se-
Pilda a sexta-feira, das oito às de-
zenove heras,	 •

2:2 Q ingeeso fora dêá'SCS dias ou
horas, só será permitido a pessoas:

a) nominalmente relacionadas pe-
rante o BNDE;

in autorizadas pelo BNI)E ou, por
escrito, .por agente credenciado com
poderes delegados pelo Banco para
esse efeito;
- c) acompanhadas por integrantes

do Grupo A ou dos Agentes veden-
ciados do Grupo B:

1. Objeto e Alcance do Regulamento

(Lcte na 30 do Setor Bancário Sul
em Brasília)

1-	 4. Elevadores e monta-carpas

•

2.3 O acesso ao prédio se fará:
a) pelas fachadas /este e oeste -

para os usuários em gerei;
b) peia fachada norte - que é de

uso- privativo da Administração Su-
perior do BNDE, das 'pessoas expres-
samente autorizadas e de Seus acom-
panhantes convidados - proibido o
transito e o estactonammto na pia-
tafonna coberta e corredor Interno,
de pessoas ou veactdoe estranhos a
essa utilização;

C) pela fachada sul, de uso especi-
fico da Tesouraria; pesa os Cerume-
tos ligaeoe a essa dependência fim-
danai.

2.4 Os acessos, as vias de circula-
ção e os pontos de instalações bási-
cas do prédio serão mantidos- livres
e desembe.raçs.dos. Nesse sentido, são
vedados:

as a permanência de veiculas nas
plataformas cobertas; -

b) as aglomeraçõee e depósito de
bens nas entradas, corredores, vesti-
bulas, escadas e elevadores e junto
aos quadros de equipagem contra fogo,
plexos te/dentem elétricos, chaves de
ronda e alarma ou de serventes es-
pecificas, que dificultem ou ~ora
sua vistoria e Pronta Utilização.

2.5 Qualquer usufelo poderá Fez
solicitado, por elemento credenciada
do Banco ou agente eutorizado, a
identificar-se, declinar seu destine e
a ser aremp2abitcla até a recepção ou
a salda. A negativa implicará na reinistraçao Superior do BbrDr..,
proibição do acesso ao recusente ou pessoas expreseautente stutorlzued
sua retirada do. prédio, sem prepi za usá-lide de seus ecerepenhan'es ecn-
de ontens providências.	 vidados.

2.6 Poderá ser interditada a en- i 4.3 No Intericr dos eleveddds
irada ou a permanência no Ediffeloa.proibido fumar e interdito qualquer

•

6. Proibições e sono**
4..1 É expressamente proibido:

- . 4) Introduza, manter ou depositar
no Edilicio, subetincias Inflamáveis,
explosivas ou cerroelvas;

to uteizar, montar, operar insta-
lações ou quaisquer mecanismos QUI)
possam oferecer perigo às pessoas ou
a propriedade, ou sejam contrários á
natureza da destinaçâo do prédio;

c) produzir barulho, sons ou odo-
res sweetivels de incomodar ou per-.
turbar o bem-estar dos usuários;

d) facultar a entrada de animais;
es lançar quaisquer objetog, resíduos

ou e:articulas para o exterior do Edl-,
fiei°, e no seu interka, fora dos co-
letoras próprios;

11 Pintar, afixar, estender, pendu-
rar ou soltar quaisquer objetos na
face externa do Edifício, e interna-
mente, nas suas paredes, vidros e es-
quadria-1, ressalvadas as decorações
que devem, entretanto, submeter-se
aos princípios das alineas seguintes;

g) alterar ou afetar - de qualquer
forma ou melo a s paiencla e as dite
posições das fachadas externas e . os
interiores do prado. Respeitada à
posição das persianas, ficarão para sim
face interna, as cortinas e outras al-
faias;

h) pregar, perfurar ou seccionar a-
superiSele dos pisos, revestimentos e
esquadrias, inclusive para a fixação
de tapetes:

r) cerregar a área dos pisos com
peso superior a 200 kg por metro qua-
drado;

j) praticar qualquer ato ou uso ca-
paz de afetar a segurança. integri-
dade, os tem. higiene e Impera do ree-
dia e seus per'encez

6.2 A infra - .o ele cu-',rtun• d!Rre1-
31e:vo tic Regulamento, acarretará:

a) a ren-"Isr.1:)11 ,:tc'l	 /.:-.::"..11 do
.eiztur :a- ias, c-»if.,.a.	 1--m,s e
patrimoniais. expresses as • últimas

/

saia ictlelúza.":1) dee ti,:•1-..ns e .e-
rireja, gimda ou eXCriteil* C dOs ca-
nos dmarrentec de sea leo, alem de
multa até ($ Imite de 'dez vezes o

transporte que possa molestar as pes-
soas ou cause dano,

4.4 Aos elevadores de uso geral, a
prioridade de ace.sso se fará pela or-
dem pessoal de chegada, ressalvados
os casota de emergência e socorro.

4,5 Os monta-cargas na. 1 e 2, com
centrieles centralizados na sobreloja.
destinam-se eXchudvansente ao trens-
porte de material de expediente è do-
cumentos. O monta-carga w 3,, co-
mandado do lle andar, é de uso ida-
telt° aos serviços de lanchonete. 	 .

A capacidade máxima unaoria des-
ses ascensores é de 50 kg.
5. Telefones e Telecomunicações
5.1 C) uso do centro telefónico e

dos ramais deve fazer-se dentro das
regras de operação prescritas para a •
equipiunento que devem ser reprodu-
zia" nos guias, catálogos ouindicado-
res dee aparelhos da rede Interna.

5.2 A operação das instalações te-
lefônicas co predio fica subordinada
a todas as normas •• pertinentes do,
serviço público de telecomunicações e
tt sua execução, bem como às neces-
sidades de inspeção, conservação e re-
paro.

5.3 São vedadas, a partir dos ramais
do centro telefónico, as ligações in-
terurbanas, internacionais ou que
acarretem cobrança de sobretaxas es-
pecificas. Qualquer comunicação des-
sa natureza, dependerá de prévia au-
terização do BNDE, condicionada
sempre ao compromisso escrito, Por
agente competente, de responsabtlie
zar-s,a pelo seu pagamento.

5.4 A ligação.. mudança, =serio ou
substituição dos aaprelhos e lenhas
comandadas pelo centre telefônicoeão
privativos da Administração do Edje
fido.

5.5 A instalação de telefones dire-
tos ou de outrosone.oe de telecomuni-
caçõea no imóvel, este sujeita à pré-
via aprovação da Administração do
Edificlo para a etdervanc_e ta rede.
de dotes, resguardo dos sistemas do
prédio e cornou:enrica estéticas.
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\AINISTÉRIO
DEPARTAMENTO NACIONAL

PORTARIA DE 28
O Diretor-Geral do Departamento

Nacional de Obras de Saneamento,
usando das atribuições que me com
fere o artigo 31 da Lei n9 4.089 de 13
de julho de 1962 e, tendo em vista o
que consta do Processo n9 10.477-66,
resolve:
•N. 273 -- Conceder aposentadoria

no Quadro de Pessoal P. P. deste

DO INTERIOR
DE OBRAS DE SANEAMENTO

DE AGOSTO DE 1967
Departamento, de adira:, com o arti-
go 176, item III. combinado -com o
artigo 178, item III da Lei ne 1.711,
de 28 de outubro de 1952 a Guinar-
cindo Francisco Brandão, no cargo
de Trabalhador GLe 402.1, matrícula
ne 2.024.643. (Proc. n. 9 10.477-66) -
Rio de Janeiro, 28 de agdsto de 1967.
- José Lida Ononi de Carvalho.

EDITAIS .E AVISOS
MINISTÉRIO DA FAZENDA

tj
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7.4 O acesso de serviço para a lan-
chonete e a cozinha far-se-á pela es-
cada privativa entre o 179 e o 189 an-
dares.

7.5 O ingresso no auditório fica
restelto às pessoas convidadas ou par-
ticipantes,, de programações, a serem
realizadas *essa, dependência, que
permanecerá aberta nessas oportuni-
dades. O Banco não responde pela
guarda jurídica dos complementos de
vestuário pessoal que podem ser dei-
xados na aneepeça, durante as fun-
ções.

7.6 A entrada e a permanência nas
cabina de projeção e tradução são
privativas dos operadores e pessoal

8. Sanitdrios e Bebedouros
8.1 2 vedada a utilização das Me-

falações e bebedouros quando as con-
dições de saúde do agente possam
comprometer a higidez dos demais
usuários.

8.2 A porta externa dos sanitários
se manterá fechada.

8.3 Os sanitários e bebedouros te-
rão uso e conservação de acórdo com
sues finalidades estritas e dentro de
cdndições que assegurem permanente
ordem, limpeza e higiene nos locais
e instalações.

9. Serventias' Especifitas
9.1 O resultado da limpeza deve ser

recolhido em Invólucros ao comparti
-mente das lixeiras. Os elementos'in-

cineráveis, acondicionadas em volu-
mes aceesivels ao tubo de queda, se-
rão lençados pelos coletores, fechan-
do-se outra vez a tampa.

9.2 Os resíduos não incineráveis ou
de dimensões que impeçam ou dificul-
tem seu despejo pela coluna, serão
mantidos, embrulhados, no comparti-
mento, comunicando-se à Portaria, no
andar térreo, para seu recolhimento.

9.3 O compartimento das lixe-ires
_eonservará a porta fechada, seu in-
terior rigorosamente limpo e livre de
emanações ou odores molestos, vedado
o depósito de quaisquer bens não re-
lacionados com a limpeza.

9.4 Nas instalações da copa em
cada andar, ed é permitida a prepa,
ração de bebidas quentes ou frias.

. É proibida a cozedura de alimentos
e o uso de fogareiro a gás, álcool ou
.querosene, admitidos apenas apare-
lhos de aquecimento elétrico até a ca-
pacidade limite de 6001v da tomada
existente.

10. Disposições ,Especiais

salário-minimo mensal vigente na
Oportunidade em Brasilia. As quantias
siesim resultantes são consideradas li-
fluidas e certas para efeito de co-
brança judielat., executiva.

b) a- resporisebilidade solidária da
entidade a que esteja a serviço o in-
frator;	 s.

a interdição prevista no item

•

10.1 A manutenção do piso "peei-
fim" obriga às seguintes providen-
cias de conservação:

a) limpeza diária com vassoura e
pano úmido em água;

b) limpeza semanal, através lava-
gem com água e eabão de côco;

2.6.
7. Áreas de Acesso Restrito

7.1 A área de cobertura, o 199 e o
primeiro subsolo são vedados ao aces-
so geral, só permitida a entrada das
pessoas vinculadas diretamente as
funções exercidas no local.

7.2 - 2 vedaria, outrossen, o acesas
geral aos recintos eu aunares cujos
expedientes não estejam em luneta-
mento ou sem atendimento externo.

7.3 A admissão ao 179 andar será,
nos períodos de operação do restau-
rante ou da lanchonete, restrita às
pessoas que trabalhem no prédio e,
sob a sua responsabilidade os respec-
tivos acompanhantes. Poderá limi-
tar-se o animo a essas dependências,
segundo a capacidade disponível das
instalações, regulando-se o atendi-
mento pela ordem de chegada, exceto
nos , recintos privativos para a Ad-
ministração Superior do BNDE e dos
seus convidados.

Banco do Brasil B.A., tendo em vis-
ta as atribuições que lhe são conferi-
das pelo Conselho Nacional- do Co-
mércio Exterior, através da Reso-
lução ne 15. de 1-6-67, publicada no
Diário Oficial da União de 12-6-67,
versando sôbre o estabelecimento de
normas que simplificam o sistema de
padronização, classificação e inspe-
ao sanitária, de animais Vivos e de
produtos de origem vegetal, animal e.
mineral, beneficiados ou- não, e os
seu& subprodutos e resíduos de valor

BANCO DO BRASIL S. A.
Carteira de Comércio Exterior

COMUNICADO N.9 206
A Carteira de Comércio Exterior do

ceramento com material neutro, isto
é, não derivado de petróleo, aplicado

•e tratado com e.scdva 3M ou similar,
especial, abrasiva;

c). as manchas de tinta, barro,: nl-
cotina e similares serão removíveis
com recursos do tipo Bom-Bril e ea-
ponácee, mediante abrasão,

10.2 A iniikebra e conservação dos
relógios elétras do , prédio, coman-
dados por dispositivo centralizado, ;ião
privatives. da Administração de Edi-
fício, que deevrá ser avisada de qual,
quer anormalidade. É interdita a
Mudança de posição ou qualquer ma-
nusele.

10.3 A colocação de aparelhos elé-
tricos de carga superior a 1.00w por
tomada, dependerá 'de prévia -autoria
zaçãO da Administração do Edifício
para subordinação- ao plano de carga
elétrica geral do prédio, às condições
de Instalação e às conveniências es-
téticas.

10.4 A ligação nas tomadas do piso,
sua retirada ou mudança serão fei-
tas pela Administração do Edifício.

10.5 Na repartição dos /estimeis_
tos. admitem-se apenas, divisórias fi-
xadas edclusivamente por massa°, no
piso, esquadrias e teto.

10.6 Os reparos das persianas e das
instalações elétricas e hidráulicas de-
vem ser solicitados à Administração
do &Meio, para - sua verificação e
aprovação. As lâmpadas podem ser
substituídas direta/neste, unia vez
mando o eivem) tipo e característi-
cos da iltunjneção uniforme do pré-
dio .

10.7 A limpeza deis vidros e das es-
quadrias externas se fará pelos meios
adequados e. nas seqüenchts •neceseil-
rias para conservar o bom estado das
fachadas do prédio.

-11:178 2 vedado o uso das á guas da
lâmina lenida na -fachada oeste do
prédio, o trânsito' no seu leito e bor-
dos, ainda geie estiver a seco, proibi-
do terminentemente o lançamento de
dualouer objeto ou resíduo no seu in-
terior.

11. Éespossabilidades
11.1 Fica expresamentes excluída a

responsabilidade do Banco por quede-
quer danos pessoais ou materiais ve-
rificada; na área do Edifício.

11.2 Pela violação de quaisquer dia-
ncsições legais, regulamentos ou pos-
turas, respondem diretamente os in-
fratores perante os respectivos órzãos

-
fiscalizadores, sem pretu , zo. contudo, com esse título e que estalar j vin-
das providências estabelecidas 	 culada; a:
item 6.2.	 serviçci espe cializados de órgãos

o) nossas ou produtos agrícolas e
pecuários;*

c) empresas especializados em elas-.
sificação;

11.3 relevação ou abstenção de ¡Mb/leoa;
sanções previstas -neste Regulamento,
não é invocátted como precedente, fa -
ter atenuante ou de meelficação tá-
cita • ou consuetudinária de suas dia-
posições,- que , eó podem ser anelada; 	 ds sociedades cooperativase
pele forma expressa e pública esta- e) farias exportadoras,
belecida no item 1.2. 	 - A inscroatretneo classifica-

12 D aposições Gerais	 , dor de predutoe cepo.: táveis seta Lei-.
ta a pedido tie uma só das enterees12.1 Tôdas as comonica:ções à Ad- cie que trata o item II deste Comute-ininietração do Edificio se centraliza- cedo 	 aquela a que esteja vInceed
o - e seriç instriddo com e cote-

tente titulo de nabilitaçau Cie esd...,at.
eador, já registrado, conforme o caso
no Ministério • da Agricultura, no Mi-

os
eutarquia juntando-se ao requeri-
.nento quatro fotografias 3 x cm e
três cartões de registo, para creia in-
teressado.'
IV - No pedido de inscrição a que

se refere o item anterior, deevrão ser
Indicados a -classe é o preduto leaa
os. quais está devidamente habilitadó
o classificador, e. indicados, ainda,
quais os tortos e postos de embarque
em que es mercadorias objeto dos
Certificados por ele autenticados se.
rão embarcadas para o exterior.

V - 2' facultado ao exportador ou
entidade, exportadora escolher -
dentre es órgãos, entidades ou em-
presas citadas nele letras a, b e c do
item II deste Comunicado - aquele
que, pelos seus classificadores, auten-
ticara certificados de classifica.çiló.
Os classificadores vinculados a enti-
dades cooperativas e firmas exporta-
claras (letras d e e do item II) p0-
derão executar _serviços de classifica-
,çáo para qualquer exportador ou en-
tidade exportai:e:a, bastando que este
ou esti' previamente solicite à CACEX
- com, á concordância por escrito da
entidade a que o classificador este
Originalmente vinculado - a anota-
00 devida no registro inicial, para,
eemunicação ao , seter de exportação
teepectivo.
VI Aprovado o pedido de inseri--

O:c, a agência do Banco do Brasil
informare por carta a entidade soll.
diante, fornecendo o respectivo car-
tão de identidade de classificador de •
poitudos exportáveis, -a fim de hebi-
tear o clessificador a autenticar cer-
tificados de, classificação para fins de
fiscalização da exportação.

VII - A CACEX remeterá aos seto-
res de exportação dos portos reepec-
tivos unia via do carito de regateei de
cada elemento credenciado a autent-L
ficar cedeficados de classificação de

-que trata este Comunicado.
VIII - Os impresses de certifica-

do de classificação para fins de fie-
calliação' da exportarão poderão ser
inicialmente adquiridospelee
ressados em quaisquer das agências do
Banco do Breei!, do grile° leaCE.TS, e
entrarão em vigor em 10-9-07. e se-
tão preenchidos •e assinados pelo ex-
portador e atestado pelo clas.sificeder,
de acordo com , a Resolução n.9-15. de
1 de juriti° de 1967, do Conselho Na-
de-na! do Comércio Exterior, cessan-.
do, entãO, a validade do modelo ado.
Cedo pele Ministério da Agricultura.

IX --Os certificados de classifica-
cão referidos neste Comunicado serão
exigidos pára produtos padronizados
destinados à exportação, cuja especi-
ficação permaneçà em vigor, de acta_ -
do com O estabelecido no item =IV
tia referida Resolução na 15 de 1 de
junho de 1967. do Conselho 'Naceonal
de Comércio Exterior.

X - Quando se tratar de produtos
para os quais haja necessidade de cer-
tificado de sanidade. este será emiti-
do pelo ' órg ão competente do Minis.
tério da, Agricultura, conforme está
previsto no Item XX da Resolução
n.9 15. ele 1 de junho de 1961. do
Conselhó Nacional da Comércio Ex-
terior.

Rio de Janeiro. 31 de agõsto de 1967
- Ereeee Galvêas. Diretor - Fer-
nando de Souza Oliveira, pelo Chefe
do DEGER

12.2 Aos agentes credenciados da
Administração do Edifica, fica asse-
gurado, em todo e prédio, o direito
de passagem e inspeção para efeito
de contrôle, de manutencelo e limpe-
za, ou de realização de reparos no
Imóvel.

12.3 O atendimento melo pessoal da
Administração do Edifício é exclusivo
das tarefas especificas do prédo e das
atribuídas peio BNDE.

12.4,A correspondência destinada às
entidades ou às pessoan localizadas no
Edifício será depositada na Porteria
Geral, no andar térreo, em ceexas re-
ceptorae das respectivas entideles,
cuja abertura e coleta do conteúdo
são privativas doe agentes credencia-
dos de cada tergão,

12:5 A correenondencia que fôr de-
positada na Portaria mediante recibo,
sere entregue ao acente credenc`ado
da entidade, também sob compro-
vante.

12.6 Não-Se

▪

 rão recebidas na Por-
taria remessas ou correspeddencia
postei com valor declarado

12.1 Fica excluída a reenonsabila
dada civil do BNDE nele demore ou
extravio da correspondencia deposi-
tada na- Portaria.

12.8 privativo da Adraihisteação
do Edificee a entrada externa de ser-
viço do prédio, no primeiro subsolo.
cuja-porta será mantida fechada, -ora
aceno exclusivo a pesseas com atei-
buiçôee no peai. ou ecompanhedas,
quando não pertencerem à Admads-
tração.

Brasília. 2 de julho de _ 1965. -
O Prodrietárió - 'Rance Nacinnel do
Desenvolvimento Eatenômico (BleDE).

ne,

rão Portaria Gera!, ne andor rs.ir-
reo, onde: se manterá tens livro Para
o registro de ocorrências "e uni livre
de reclamações, à dispasição dos ei-

ressa cs.	
nisterio das Minas e -Ene a eu

•

econômico, destinados à exportação,
torna público, de acõrdo com o item
XXV da referida Resolução, o seguin-
te:	 .

- Estão autorizados a realizar
a closeiticação de produtos destina-
dos à eecportação os órgãos, entidades
Gil empresas mencionados nas letras
a, b, c e d do item XI da Resolução
ne 15, de 1-6-07, do Conselho Nacio,
nal do Comércio Exterior,

II - Para os efeitos do item ante-
rior, as agencias do Banco do Brasil
S.A. do grupo CACEX aceitarão, pa-
ra fine de habilitação como classifi-
cadoresde produtos destina doe à ex-
portação, pedidos de inscrição de por-
tadores de certificados ou diplomas
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Setembro de 1967 

D1Ubtrecho; Pôrto Alegre-Caxias do
(Km .58 ao Km 87.)

.

1'0 -Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem,
neste edital denominado DNER, tor-
na público para conhecimento dos in-
teressados, (sue fará realizar, ás 14,80
horas do dia 13 do mês de outubro de
187, na sede do DNER, na Avezada
Presidente Vargas n9 522 — 219 an-
dar, no Estado da Guanabara, sob a
Presidência do Engenheiro .Salvan
Borborema da Silva, concorrência pa-
ra execução de trabalhos aodoviárias

- atilante descritos, mediante as condi-
çoes seguintes:

i
I — Proposta e documentação

e 1 ia, ua.quer firma individual ou social,
l. Poderá apresentar propoata tôda.,

que satisfaça as condições estabeleci-
cals asête edital.

liPaiagrafo unico. Não serão toma-
das em consideração propostas apre-
septadas por consórcios ou gruptia de
firmas.

lo . A proposta e a documentação
egigidas serao entregues ao Presiden-
te da cancarrência, no local fixado
para a concorrência em envelopes se-
parados, fechados e lacrados, oonten-
do em sua parte externa e fronteira,
alam da razdo social, os dizeres; "Dea
p tamento Nacional de Estradas da

dagem — Concorrência — Edital
tifi 89-67", o primeiro dom o aubtitulo
ar-appasta" e o segundo com o sub-
Mulo "Doctianentaçao."

a. Conterá a proposta em três vias:
M) nome da proponente, endelaço. ou

sede, suas características e kdentilles-
çÁo (individual ou social);

las declaraaão expressa da aceita-
çãO das condições deste editai;

O) fator de concorrência tini1)211-
casebre os Preços constantes da Ta-
ba de Preços, aprovada peio Con-
selho Executivo em 18-6-64, aob a cor-
raça° de um Milator (I) igual a 4,509
(quatro inteiros, quinhentos e 'nove
railéalmos.)

ação suai aaalto fator de concorrên-
cia superior a 1,00 o que corresponde
aoa preços básicos (Tabela, de 18 de
junho de 1964), sob o inflater 4,509
(quatro inteiros, quinhentos e nove
milésimos);

cl) a juizo do Presidente da con-
corrência, poderá ser exigido o recos
nhecimento da firma do signatário ou
retiponsável pela proposta por tabe-
lião do Estado da Guanabara.

4- A Propaga será apreserreda em
papel tipo oficio ou carta, dactilogra-
fada em linguagem clara, sem emen-
das, rasurais ou entrelinhas.

5. Deverá sér apresentada ta seguin-
te pocurnentação:

a) carteira de identidade do respon-
sável pela firma e signatário' da proa
prata;	 .

-b) carteira profisrional, devidamen-
te regIstrada no CREA„ do engambela
ro-tesponsavel pela firma na exe-
cução da obra, bem como, acatada° de
registam da firma e . prova de quita-
ção; de ambos com o CREA;

e) provas de quitação com as bata
acudas Federal, Estadual e Municipal
(ceatidaes);	 •

dl provas de cumprimento das le-
g.isiaçôes civil, comercial e trabalhai-
tasl vigentes (contrato social, lei dos
do tamis, certidões negativas de pro-l
t °sem' impreratressin, d

emicaplregrealadt(invame eareste

ponataveis • técnicos o que •.entla rea-
lizado o seguro de acidentes de traba-
lhe),, Previdência Social, etc.;-
, e) certificado de capacidade téc.
laica;

fY, relaçâo, em duas- vias, do equi-
pamento mecânico de propriedade da
proponente que será aplicado tia exe-
cução dós serviços;

• g) requerimento solicitando autori-
zação para depósito de caução;

h) programa de trabalho, sliscrimi-
nando a produção média meiísal, con-
tendo o cronog,rama de aplicação no
can-teia° de Serviço, das diversas uni-
dades do equipamento, relacionadas
pelo concorrente: Pases elementos de-
verão ser apresentados em três vias;

prova de que os responsáveis
(técnicos e legais) pela firma votaram
nas últimas eleições (art. 38, ,§ 19, ali-
rica "c" da Lei n9 2.550„ de 25 de
julho de 1955, bem como, se acham em
dia com as obriaaa5as militares;

/) prova de cumprimento da Leiria-
mero 4440, ale 27-10-64.

.1 19 A' documentaçáo poderá ser
apresentada em fotocópia devidamen-
te autenticada;

1 29 Cada documento deverá estar
selado na forma da lei.

9 39 A juízo da Conassão, poderá ser
permitida a regularização de falhas
referentes à documentação até a hora
'do inicio da abertura das propostas.

§ 4a 0 requerimento de ;lua trata
a linea "g" deverá acompanhar, em
separado,,,_o envelope contendo a do-
cumentaçao.

§ 59 A prova dê quitação com o im-
peato sindical dos empregadores será
a do Sindicato Nacional de Indústria
de Construção de Estradas, Pontes,
Portos, Aeroportos, Barragens e Pa-
viirientação. A apresentação do do-
cumento de quitarão cora anum sin-
dicato, só será aceita, se a firma pro-
var que a natureza de sua atividade
preponderante está sujeita ao mesmo.

II — Prova de capacidade
6. A participação na concorrência

depende de prova de capacidade téc-
nica

1. Para prova de capacidade técni-
ca será exigido;.	 .

a) que a firma tenha executado
serviços de pavimentação em obras
rodoviárias ou aeroportuárias, com-
preendendo base e revcstimanto Pela-
minoro, em área (ou volume compac-
tado) igual ou superior' a 210.000 m2
.(ou 10.500 na3) em prazo igual ou in-
ferior a 360 (trezentos e sessenta
dias conseeutivps ou alternativamen-
te, em área ou volume compactado
igual ou superior a 630.000 in2. (ou
31.600 ma) em cinco anos;

b) ame a firma possua equipamen-
to mecânieo disponivã de sua proprie-
dade, capaz de produzir o volume de
servioa no prazo estipulado.

1 19 A prova a que se refere a ali-
rica "a" ciaste artigo, será feita me-
diante apresentação certidão ou de
atestado de entidade ou órgão de ser-
viço público federal ou estadual, .au-
tárquico, paraestatal ou companhias
de economia mista, relativamente a
serviços direta e regularmente contra-
tados com o órgão' ou entidade refe-
rida, indicando a localização dos ser-
viaos realizados (rodovia, trecho, sub-
trecho) e definindo os respectivos pe-
riodos da execução.	 -

§ 29 A prova de cquinamanto me-
cânico será feita mediante relação cir-
cunstanciada, contendo ineacaçáo de
marca, espécie, potancia, aapanidade,
tipo, características, estado de cansar-
vaçao, relativamente a cada =alada,
e, indicação do local em gut se en-
contra. para efeito de bagana.° pelo
DNER. 0 conjunta apresortado. a
Juizo do DNER. (lavra prcduzir den-
tro do prazo estabelecido o volume
total do serviço e no paderá ser In-
ferior ao relacionado a seguir:

1) usina para misturas aelmainosas
à. quente equipada com lateleira de
aquecimento, com capacidade ainnang
de 40 toneladas de massa por hora.
equipada com -unleacle cie contrôle-gra-
nulornétrica.

2) carregadeiras frontais equipadas
com pá meednica cie capacidade míni-
ma de 1 1/2 jardas cúbicas.

1) •vibro acabadora taro-propulsora
com potência igual ou superam a 48
HP

20) caminhões-basculantes para 4
metros cúbicos de capacidade.

1) trator de lâmina com potência
mínima de 140 Ilp barra de torsão.

1) carro distribuidor de betume pro-
vido de dispositivo de aquecimento,
barra distribuidora, tacômetro, cala-

Iii — Caução
8. A participação na concarrancia

depende de depósito da caução na Te-
souraria do DNER, no valor tia NCr$
34.800,00 (trinta e quetua) mil e oito-
centos cruzeiros novos), era morda
corrente ao Pais, em eaderne.as da
Caixa Econômica, em apólices e de-
mais tauloa da divida publica reciclai
em obrigações ou letras do Tesouro.
em letras de caniblo de importação e
de exportação do Banco ao Brasil e
titulas de débitos'do DNfflata, represen-
tados pelos respectivos valõres floral-
riais.

1 19 O recolhimento da maça.) sara
efa.mado pelo concorrente apos dsle-
rlmento, pelo Presidente da concor-
rência, do requerimento de que trata
a alinea "g" do-item 5 do Capitulo _,
dêste Edital.

§ 29 A comprovação do recokumen-
to da caução deverá ser eriaregue à
Comissão até a hora mareada paga
abertura das Prainataa

§ 39 Fica Watta ás sanções legas,
Independentemente de declaração de
inidoneidade, a fama que- tenao re-
querido, não tenha satisfeito o depo-
sito da caução no prazo que lhe foi
concedido.

§ C Conhecidos os resultados da
concorrência e. a ordem de classifica-
ção dos licitantes, de acordo com o
critério julgador deste edital, as cau-
ções serão devolvidas mediante reque-
rimento dos interessados, cacearia fei-
ta-aos três primeiros colocados, os
quais só poderão obter devolução de
suas respectivas cauções, depais de
homologada a ooncorrukia lato Con-
selho Executivo do DNER.

1 59 A caução correspondente à rir-
aia dealmada vencedora ficará cai po-
der aio DNER, para garantia da as-
sinatura e fins de contrato.

9. O vencedor da concarieticia. pa-
ra efeito de assinaoira dc. cana-azo de
empreitada, reforçará a caução
dal com outra de vaiar tal Iria com-
plete 1% (um por cento) do vator a-os
serviços cantratados, em moeda aar-
rente do pais, ara cadernetas da Cai-
xa Econômica, em apólice e demais
titules da divida pública federal, em
obrigações ou letras do lesoura,
letras de cambio -de importaçãc
de exportação do Banco do Brasil e
títulos de débitos do DNER, represen-
tados pelos respectivos valõres nomi-
nais.. Não se admitirá, jia n.pôtese
em que o atributo financeiro deferida
no contrato venha a ser Inferior ao
custo previsto ao edital mduçan
bre o valor da caução inicial.

1 19 'A caução inicial será raiorçi.
da, durante á execução dos serviço::
contratados de forma a totalizar, sem-
pre, 5% dos serviam executados; en-
quanto a caução inicial corresponder
a 5% dos serviços executadas, não se-

não efetuados os reforços. Será per-
raitida, no ato do refarço da caução
o depósito em titules, a critério do

11 29.A caução inicial e os respecti-
vos reforços ~ente serão levantados
60 dias, apõs a assinatura do termo
de recebimento da obra, pelo DNER.
No caso de resolução de contrato não
serão devolvidos a caução iniciai e os
reforçds, que serão apropriados pelo
DNER.

1 39 É vedada a substituição das va-
leiras caucionados.
IV — Descrição dos serviços -- Forma,

de execução e andonzenio
10. Os serviços a. executar situam

se na rodovia BR-116-RS, trecho Pôr-
to • Alegre-Divisa RS/SC, subu-echo
Porra) alegre-Caxias do Sul (Km 56
ao Km 87) e compreendem; demoli-
çao do pavimento existente, restaura-
ção da base com macadame hidr(iuli-
cu, imprimaçao, revestimento de con-
creto betuminoso, acostamento com
base de macadame hidráulico e neves- •
nmento de tratamento 'superficial du-
plo, drenagem superficial e profunda
e quaisquer outros serviços, que, -a jui-
zo da Fiscalizaaão, se tornem neces-
sários.

11. Os serviços serão executados de
acordo com as Nafrmas Técnicas e es-
pacificações vigentes no DNER, ado-
bando-se tôdas as recomendadas e es-
pacificações constante! do Manual de
Pavimentação desta Autarquia, obe-
decidas as condições deste aditai e da
anopos,a apresentada.

12. A pia:Tonante apresem-a:a pro-
grama da.talhado da produção mensal
media dos trabalhos, de modo a asse-
gurar o andam:mio proporcional em
prazo prev:sto para a conchas-aia

13. A proponente se obrigara g apli-
car na obra o equipamento relacio-
nado no s 29 do art. 79, Capitulo II.
10 (dez) dias após a e:pedis-a.) da Ia
ordem de serviço e mais o que ne-
cessário seja para perfeita execução
da obra.

Praws
14. O prazo para a executai-a total •

dos serviços seria de 540 iquallientos
e quarenta) dias consecutivas, conta-
dos a partir cio dia da notificação pa-
ra a assinatura do contrato,' inclusive
ésse.

15. O prazo para a assinatura do
contrato sara de 10 dias após á no-
tificação a ser feita, sob pena de per-
da da caução.

-1.6. O prazo para conciusao poderá
ser prorrogado, por iniciativa do
DNER, fundada em conveniência ad-
ministrativo, a critério do Conselho
Executivo.

Parágrafo único. A empreiteira s(1-
mente poderá pedir prorrogação de
prazo se verificar a interrupção' dos
trabalhos determinadas por:

a) fato da administração;
b) caso fortuito ou farça maior.

IV — Pagamentos-'	 .
17. Os pagamentos serão efetuadoa

de acôrdo com o parcelamento abaixo:
a) medições provisórias :cuniutati-

vas) ou medição final dos serviços,
procedidas de acôrdo com as -instru-
ções para os serviços de medições de
obras rodoviárias a cargo do DNER:

b) as avaliações periódicas dos ser-
VIÇOS executados, não acida permiti-
do inala de duas avaliações antes ale
ser procedida unia medição;

ei entre duas, medições ou avalia-
das. não peitará° decorrer menos de
,E0 (trinta) dias.

VII — Valor e dotação
18, O valor aproximado aOribuido

aos serviços objeto do presente edital
é de Nera 3.480.000,00 aras milhões
quatrocentos e oitenta inll eruzeiros
novos), sendo NCia 2.780.000,00 (dois
milhões, setecentos e oitenta mil cru-
zeiros novos) a preços iniciais e NrC$
700.000,00 (setecentos mil aruzeiros
novos) como previsão de reajusta-
mento, correndo às despesas às ex-
pulsas da dotação da verba 4.1.1.02.02-
ÉRN/67 até o valor de Ner; 570.000,0r
(quinhentos e setenta mil cruzeiro:
novos.)

§ 19 Demonstrada tempestivamentt
a insuficiência do valor aproximado

MINiSTÉRIO
DOS TRANSPORTES

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE RODAGEM

EDIT4I. DE OONCORItaiNCIA
N9 89/67

Rodovia: BR/116-W.
Trecho; Parto Alegre-Divisa RS/

bradores e termômetros com capaci-
dade mínima para 4.000 litros.

1) carro-tanque para água, equipa-
do com bomba de capacidade mínima
de 6.000 litros.

1) rõlo compressor de três rodas, de
10 — 12 toneladas.

1) rôlo compactadorilkpneus ata.
topropulsor de 20 tonel, equipado
com dispositivo de p ssão variável
nos pneus.

1) rôlo tandem dea6-a 8 toneladas.
1) rolo vibratório -liso.
1) trator de pneuri de '70 HP.
1) motoniveladora equipada com la-

mina _com pot-Ciais" de 115 IIP.
1) vassoura inécanica.
1) conjunto de bratagem e rebrita-

gem capaz de prAtIllair 30 ma de bri-
ta liar hora.

1) espalhador de agregados.
1) compressor de ar para 360 pés

cúbicos por minuto.
1) conjunto de tanques de estoca-

gern para ligante betuminoso, a frio,
com capacidade .mínima para 50 to-
neladas.

1) conjunto de estocagem para li-
gante : betuminoso, provido de disposi-
tivo de aquecimento, com capacidade
para 150 toneladas.

1) laboratório de campo completo
para contra:1e de niisturas bettunino-
sas, inclusive sonda rotativa portátil
para retirada de amostras indefoima-
das de revestimento para contrôla da
densidade de pista.
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IV - Será dado conhecimento aos
candidatos do resultado a que che-
gou o Conselho de Institutos ou 11,-
partamental, e, no Caro de recusa, as
ranõos dela.

V - Os concursos para Pesciusa-
dor I e Extensionista I serão julga-
dos por uma comissão de cinco mem-
bros da Universiceede, escolhidos pelo

atribuído aos serviços a que se refe-
re o presente edital, poderá o DNER
determinar o prosseguimento dos ser-
viços até a conclusão, condicionado à
disponibilidade de recursos financei-
ros, mantidas as condições do contra-
to original.

§ 29 Esgotados os recursos empe-
nháveis e não havendo recursos no-
vos, o contrato se considerará auto-
maticamente dissolvido.

VIII - Reajustamento
19. Os preços propostos eerão revi-

sive% em conformidade com o que
dispõe o Decreto-lei n° 185, de 24 de
fevereiro de 1967.
IX - Contrato, multas e dissolução

20. A adjudicação dos serviços será
efetuada mediante contrato .de em-
preitada assinado no DNER, obser-
vando as condições estipuladas neste
edital e as que constam da respecti-

'esta minuta, à, disposição dos interes-
sados na Procuradoria-Geral do
DNER.

21. Os preços ini(eais que regerão
o contrato serão os da tabela de pre-
ços aprovada pelo Conselho Executi-
vo em 18-6-64, multiplicados pelo fa-
tor de adequação resultante do pro-
duto do inflator da tabela pelo fator
de concorrência.

Assim sendo I o inflator e Fe o fa-
tieis de concorrência, os preços contra-
tuais iniciais serão os da tabela de
18-6-64, multiplicados Pelo fatõr da
adequação Fa = I x Fe.

22. O valor global inicial do con-
trato será o constante do item 18, ca-
pitulo VII do presente edital multipli-
cados pelo fatôr de cancorrêneka.

23. O contrato estabelecerá multas
aplicáveis a critério do Diretor-Geral
do DNER. nos seguintes casos:

I - Por dia que exceder ao prazo
de conclusão dos servicos: NCre
1.000,00 (um mil cruzeiros novos.) •

II - Quando os serviços não tive-
revi o andamento previsto no d acera-
ma de avanço; quando não forem exe-
cutados perfeitamente de acôrdo cem

do Va'^ •	 contrato.

f) lavrar ata circunstanciada da
concorrência, lê-la, assiná-la e colher
as assinaturas dos representantes dos
concorrentes presentes ao ato;

g) organizar o mapa geral da con-
corrência e emitir parecer, indicando
a proposta mais vantajosa.

27. Para julgamento da concorrên-
cia, atendidas as condições deste edi-
tal, considerar-se-á vencedora a fir-
ma que apresentar o menor fator de
concorrência, proposto de acôrdo com
o estipulado na alínea "c" do it,em 3,
Capítulo I.

28. No caso de empate p roceder-
se-á nova concorrência entre os con-
correntes empatados, a fim de verifi-
car qual o que faz a melhor propoesa.
a partir da nova base de preços es-
tabelecida quando da 1° concorreis-
cia, cujo global passa a representar o
teto para a concorrência desempate.

Parágrafo único. No caso de neer°
empate, decidirá por sorteio a pro-
posta vencedora.

XI - Disposições geras

29. Ao 'Conselho Executivo do'DNER
se reserva o direito de anular a con-
corrência, por conveniência admin i s-
trativa. sem nue aos concorrentes cai-
ba indenizanão d . qualeuer espécie.

§ 1.9 No caso de anularão, as Con-
correntes terão o direito a levatear a
caimão e receber a documentar:rio flue
acompanhar a respectiva propetaa,
mediante renuerimento.

§ 29 A critér io do DNER, poderá ser
exi gido do concorrente vencedor a
composirão dos nreros unitários. co-
mo condição prévia à homologaeão da
concorrência pelo Conselho Executivo.

30. Os interessados firam cienes
que o DNER se reserva o direito de
apresentar variantes do atual orojeto
que possam acarretar reducão ou
acréscimo no volume de servicos, sem
que caiba aos concorrentes direi' o a
qualquer reclemeeão ou indenizaeão

31. A tabela de . nreros DNER.
para os serviros objeto do presente
edital, aprovada pelo Conselho Exe-
cutivo em- 18-6-64. atua l mente em vi-

33. Os interessados que tiverem dú-
vidas de care.ter leal ou técnico na
.nteroretação dos têrrnos dêste edi-
tal, serão atend i dos durante o expe-
diente da re p a r tição na. Precito-aderia-
Geral do DNER ou na Divisão ele Con-
servacão, para os esclarecimentos ne-
cessários. .

34. Para ás firmas regularmente re-
g istradas no DNER. a apresentaeão
dos documentos constantes do art. 59.
Capitulo I, alíneas b. c, d, i e j, fica
substituída pelo cartão de registro.

Processo n9 32.148-67.

Conselho de Institutos ou Deporta-
mental da Escola que abrir o con-
curso.

VI - O concurso para Pesquisa-
dor I constará de uma prova de títu-
los e uma prova escrita nas seguin-
tes áreas: 1. Agricultura Vspecial.
2. Olericultura e 3. Nutrição Ani-
mal; e o concurso para Extensio-
nista I constará de uma prova de
de títulos, uma prova escrita e unia
prova didática nas seguintes áreas:
1. Grandes Animais, 2. Higiene Ve-
terinária, 3. Olericultura, 4. Infor-
mação Agrícola, 5. Crédito Rural e
Cooperativismo, 6. Solos e Adubos,
7. Defesa Eitossanitária e 8. Fru-
ticultura.

VII - A prova de títulos para o
concurso de Pesquisador i constará
do julgamento de títulos, em gerai,
atribuindo-se, entretanto, e0(70 da
valor àqueles relativos à pesquisa o a
prova de títulos para o concurso de
Extensionista I constará do julga-
mento de títulos apresentados, dan-
do-se ênfase às atividades extensio-
niStas praticadas, com êxito, pelo
candidato.

VIII - A prova escrita para o
concursc de Pesquisador I constará
de questões sôbre estatística experi-
mental, metodologia de pesquisa,
execução e desenvolvimento de expe-
rimentos e pesquisas, e ainda seibre
a especialidade do pesquisador, rafe-
rentes a um ponto sorteado, rIt.tntre
dez pontos organizados pela Carris,-
são Julgadora. A duração nix;:te,a
da prova será de quatro horas.

IX - A prova escrita para o cio-
curso de Extensionista I terá a du-
ração de duas horas e constará de
questões sôbre os seguintes assun-
tos:

a) Extensão Rural;
b) Sociologia Rural;
c). Administração Rural;
c/) Especialidade do Extensioinsta,

julgada por meio de um ponto FOI"-
teado entre dez que serão orgarree-
dos peia Comissão Julgadora dentre
do programa de ensino da Csco a e
referente a esta Especialidade.

Inciso 1 - As questões referentes
ao assunto da Especialidade do Ea-
tensionista deverão abranger. no mí-
nimo, 70Se do valor atribuído às
questões da prova escrita.

Inciso 2 - A prova escri ta na
parte não referente à Especialidade.
dará ênfase aos seguintes aspect;s:

Extensão Rural - Princípios e Mé-
todos de Extensão;

Sociologia Rural -.- Liderança Ru-
ral;

Administração Rural	 Peineiolos
de Administração Rural.

X - A prova didática constará de
demonstração prático-oral de trans-
missão de conhecimentos 'técnicos,
terá a duração de duas horas e soá
realizada 24 horas após o sorteio de
tias ponto dentre dez que serão mera-
nizadcs pela 'Comissão Jul gadora, na,
Especialidade do Extensionista.

XI - Será considerado isabilitado
o candidato que alcançar, em cada
uma das provas, a nota mínima '7 de
3 ou mais examinadores.

XII 2-- Será indicado ao Conselho
de Institutos ou ao Conselho . .3epar-
temente', para provimento do eaego,
o candidato que obtiver o maior nú-
mero de indicações parciais.

XIII - Em caso de empate, a de-
cisão caberá ao Conselho de tiis:¡_-
tu .C9 ou Teepartamental, em ato con-
tínuo e em tantos escrutínios (man-
tos forem necessários.	 •

A Secretaria-Geral da UP.P:MG
está à disposição de todos para oun , s-
quer esclarecimentos ou informar:nes
atinentes ao assunto.

Secretaria-Geral da Urtivertitela d.e
Rut..1 do Estado de Minas Geras,
em Viçosa, 24 de ag,ãsto de 19r7.
Tarcísio Gemida. Flecretàrio-G

Visto. - Geralc!o
Reitor.
(N9 2.305 - 8-9-67 - NCr$ 57.000).

d/•••••

UNIVERSIDADE RURAL
GO ESTADO DE MINAS GERAIS
Edital de Concurso de Títulos e Pro-
vas para os cargos de Pesquisador 1 e

Extensionista I.

MINISTÉRIO
DA EDUCAÇÃO

E CULTURA
UNIVERSIDADE FEDERAL

DO RIO DE JANEIRO
EDITAL

De ordem do Sr. Diretor, Professor
José Martins Alvarez, faço público,
pelo presente edital, para conheci-
mento dos interessados, que a contas.
são julgadora do Concurso para Do-
cência Livre da Cadeira de Histolo.
gia, nos têrmos do art. 1 9, § 39, da
Lei n9 444, de 4 de julho de 1927, e
art. 66 do Regimento Interno desta
Faculdade, ficou constituída dos Pro-
fessôres Roberto Alvares Armando,
Pedro Estevam de Lima, Ariovaido
Vulcano, Eustáquio Bittencourt Sam-
paio e Durval B. Pereira, sendo fi-
xada a data de 25 de setembro rio
corrente ano, para instalação da re-
ferida c:imissão e início do concuesa,
caso não haja impedimento legal.

Rio de Janeiro, 22 de agsesto
1967 - Brigida de Oliveira, peSecre-
tária.

(Dias: 11, 12 e 13-9-67.)

O Magnífico Reitor da Universi-
dade Rural do Estado de Minas Ge-
rais, Dr. Geraldo Martins Chaves,
no uso de suas atribuições legais,

Faz público que pelo prazo de 60
(sessenta) 4 dias improrrogáveis, a
contar da publicação dêste no "Mi-
nas Gerais" e no Diário Oficial es-
tarão abertas as inscrições aaea o
concurso de títulos e provas para o
cargo de Pesquisador I da Escola Su-
perior de Agricultura, Escola Supe-
rior de Florestas e Escola Superior
de Ciências Domésticas e para o
cargo de Extensionista I da Escola
Superior de Agricultura e Escola Su-
perior de Florestas.

I - Os candidatos deverão satis-
fazer os seguintes requisitos:

a) prova de ter exercido a função
no cargo de Pesquisador Auxiliar ou
Extensionista Auxiliar da Universi-
dade, ou realizado pesquisa ou tra-
balho de Extensão, Fomento ou ati-
vidade similar em outita Instituição,
durante dois anos, pelo menos;

b) prova de idoneidade moral, abo-
nada por dois membros da Institui-
ção onde exerceu atividades de pes-
quisa ou atividade de Extensão, Fo-
mento ou atividade similar;

c) prova de estar em dia com as
obrigações militares;

ri) prova de ser brasileiro nato ou
naturalizado;

e) prova de sanidade física e men-
tal;

1) prova de estar em pleno gôzo de
seus direitos políticos.

II - A inscrição dos candidatos ao
concurso far-se-á por requerimento
dos interessados, dirigido ao Diretor
da Escola que abre o concurso.

III - Será considerado inscrito o
candidato cujos documentos relacio-
nados das letras a a f hajam sido
aprovadas pelo Conselho de Inst i tu-
tos ou Departamental.

gor, poderá ser examinada pelos bife-o projeto, as normas técnicas e esne- reseados na Divisão ele Con,servarão,
cificações vigentes no DNER; (man- ou a

	

do os trabalhos de fiscalizacão dos ser- 	 dnuirida no Serviço de Dectunen-
tarao do DNER.. viços forem dificultados; miando a aci- 32. O empreiteiro será responsávelministrarão fôr inexatamente intoe- pdr nualouer reparação ou conserva-

moda rode contratante: de 0,1(e, a eee cao da obra du rante 6 (seis) meses
apos o seu recebimento.

24. O contrato poderá ser resilidr
unilateteimente pelo DNER ou b i la-
teralmente. atendida sempre a conve-
niência administrativa.
. 25. A critério do DNER. caberá a

resolução do contrato. inde pendente-
mente de interpel ação judicial ou ex-
traiudiciae quando a empreiteiea:

a) não cumnri- qua i squer das ceie-
gateies contratuais;

b) transferir o contrato a terceircs,
no todo ou em parte. sem previa au-
torização do Diretor-Geral do DNER.

I 19 No caso de resilição à emprei-
teira caberá receber o valor dos ser-
vicios executados mais o valor das ins-
talações do contrato descontadas as Rio de Janeiro. 31 de agôsto cle
parcelas correspondentes a utilização 1967. - Eng9 Salvan Borborema da
dessas instalações. proporcionalmente Silva, Presidente da C.C.S.O.
aos serviços realizados até a data da
dissolução.

29 Ocorrendo resolução, o DNER
promoverá um ressarcimento das per-
das e danos, via administrativa ou
judicial.

e 39 Em caso algum o DNER pa-
gará indenização devida pela ,anprei-
tetra, por fôrça da legislação tra-
balhista.

X - Processo e julgamento
da concorrência

26. A Comissão de Concorrências de
Serviços e Obras, competirá:

a) examinar Os documentos Imre-
sentados nelas firmas concorrentes.

bl verificar se as pro postas aten-,
dem os Wridiçõçs esta.belecides neste
edital:

e) verificar a selagem da decumen-
ção:

dl rejeitar as prol-tostas com n:3/,

t j fiZ::.11- n), as exigéinc i es Vt;tte CdC til.
no todo ou em parte: •

e) rubricer as nrcmsta <, a. ,.'eitas e:
°fere-é-las à rulirica dos reoresentan-1
tes dos concorrentes presentes ao ato;

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE PORTOS E VIAS

NAVEGÁVEIS
AVISO

Torna-se público para conhecimen_
to dos senhores interessados, que o
Sr. Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Portos e Viste Navegáveis,
no processo de ficha n9 22.393-66,
referente à construção de uma ponte
de madeira ligando as Ilhas de Caiei-
ra e Igorenhon, no município de Tu-
tóia, no Estado do Maranhão, na:Au

Ia fls. 7-V, no parecer da Diretoria
de, Portos, favorável a aprovação da
planta dentro das taribuicões do De-
e tttrtantento, o segetinte, despacho: -
"ArrOV3". - Em 15 de maio de 1957.
- Almirante Luís Clóvis de Oliveira,
1-Yrntor-cral.

Em 29 de agesto de 1957. - Car-
mine Fixei, Diretor de Portos.
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Na conformidade do art. 753, In fine do Regulamento
" feeral de Contabilidade P6b11ca, aprovado pelo Decreto ne 15.783 de 8

: de novembro d2 1922, publica-se na integra, as propostas dos concorren
i tee que acudiram ao Edital 04/67, publicado pelo Aviso no Diário Ofi-
ciai. da União,de 15.06,67 - Seção 1 . Parte II - Página 1420.

/ e D-265/67

À
COMISSÃO NACIONAL DE ENERGIA NUCLEAR

!Av. Almirante Barroso na 81, 39 andar
Estado da duanabara 

RER.elEDITAL DE CONCOW:MIA No 04/67 

prezados SenhoreSe

t
fltent03 PFIAT" formulamos a presente a fim de submeter à apreciaçlo de
i, V.Sas. a seguinte proposta de fornecimento:

! 1 (um) TRATOR DE ESTEIRAS, modelo AD-12, com as seguintes caracteria,
ticass

•PoUncia no volante do motor	 H?	 123
P4so	 Trator completo de comando hidaulie0

em ordem de embarque
	 	 kee

• em ordem de.trabalho
	
	  kg

Angledozer 	  kZ
Tranemitsão Power-shift
Chassis - de estrutura reforçada
Lâmina Aneledozer comprimeno 	

altura 	
levantamentó máximo act
ma do colo 	
abaixamento máximo sob
nível do solo 	
Inclinação lateral m4
xiwa 	
ângulo de obliquidade

Comando Ridráuliéo

pomba da engrenagem acionada pelo volante do motor

pressão de regulagem
-Ikgicm ;	 110	 .

vaso correspondente a 2000rpm 1/M1U	 265
Distribuidos de 3 seçães reunidas num único corpo.
Circuito de acionamento da angledozer com distrie
buidor para 4 posiOess levantamento, abaixamento,
bloqueio e flutuação.

Cireulton auxiliares cOM distribuidores para 5
siOes: levantamento, abaixamento, bloqueio,

Cilindros hidráulieos de duplo efeito
diâmetro e curso 	 	 120x880

Circuito de Oleo vedado 8 protegido com 2 tiltroa

Vele:Cidade de levantamento da lâmina
(motor a 200 rpm) 	 Ç	 	 Wee0	 0,41

Motor

Diesel, aspirado, 4 tempos, injeç go direta.
NUmero de cilindros 	
Diâmetro e curso 	  VA

Cilindrada 	 •	 cra3

" Taxa da compreasUo 	
Regime de potÊncia méxima 	  rpM

Torque máximo 	  rpm

Número de mancais de apOio 	
Lubrificação forçada e de filtragem integral.

krrefecimento I água
•JWificador de ar a saco
erroaue elétriao direto de 24 volts.

A frente I 14

2.)
3 . 5 4.2

5.3 b.4
8.0 9.6

Direção 

Embreagens de discos (15 de cada lado) e freioS acionados 1114
draulicamente ccm arrefecimento À 6leo.

Armações,dos roletes

Construção em caíra reforçada
6 roletas de apoio e 2 supericres de cada lado.
Roletas e rodas guias de lubrificação permanente
Regulagem hidráulica da; rodas tensoras

Equipamento  Standard

Protetores do cartee e da transmiseão
Protetores dos roletes e das rodas
Medidores de precedo do Oleo, temperatura da &sua e corrente
leétrica.
Horómetro
Gancho traseiro
2 farois dianteiros, 1 traseiro, 1 14mpada do painel
Filtro de ar 1 saco, equipado com indicador
Caixa de ferramentas
2 jogos de catálogos, compreendendo cada je,e0t

1 catálogo de peças
1 manual de operaçãO e serviço

Posto nosso depasito 	 N"R$ 100.000,00'
(CEM MIL CRUZEIROS NOVOS)

IMPOSTO DE PRODUTOS INDusTRIAtIZADO S . abre o preço acima mo

verá ser acrescido o imp3sto de 5%.

Equipamento Opcional 

1 (um) ESCARIFICADOR, pecado, de 3 dentes, de acionamcale
to hldráulien pesando 1.165 kg.

pItto - Posto nosso depOsito 	  ncn$ 8.600,00
(OITO MIL E SEISCENTOS CRUZEIROS NOVOS)

'IMPOSTO DE PRODUTOS INDUSTRIALTZADO3 sabre o pr40 acima deo
verá ser acrescldo o impOsto de 5%.
PRAZO DE ENTREGA - Dentro de 10/20 dias apOs o recebimestO d0
pedido.
CONDIÇOES DE PAGAMENTO - À vieta

2122222 - Estamos de p1no acara° com talas as exUncias
do Edital na 04/67.

PEÇAS SOBRESGATENTES	 Dispoeoe de amplo estoque de peças so
bressalentes a fim de garantirmos eventuais reposi0e0.
ASSIsTENOIA TitCNICA - Possuir= oficinas e mecânicos altamen
te especializados o que nos permite prestar uma assistSnola tée

nica permanente e modelar ao$ equipamentos que temos a honra de

fornecer.

MINISTÉRIO DAS MINAS E ENERGIA

COMISSÃO NACIONAL DE ENERGIA NUCLEAR
RESULTADO DE CONCORRÊNCIA KIBLICA

	 Veloridaees (km/h)

tentas•

Na Qualidade da distribuidores dos afamados equeve-

13.535
15.800

1.903

5,82
0;95

1,02

o,'S

0,46
25e

6
120x135

916/-
17

2000
1300

• la marcha
• 2a marcha

DA.pidas 

. ia marche

. 2a marcha  •

Esteiras	 -

Comprimento da esteira nOlere o ol° 	  tent	 2.410

Bitola 	  m3 1.873
NUmero de sapatas de cada ',ado 	  39
Largura da sapata 	  Mm •	 " 550
drea de apoio sSbre o solo 	  cm2
Pressão unit4ria 	  kg/cm,2 	

26.501%,

Capacidades 

Tanque de combustivel .. 	  lts	 263
Sistema de arrefecimento 	  its	 46

1 Sistema hidrjulico do angledozer 	  lia	 5 7:
Sistema de lubrificação:

. carter do motor dieeel 	  ltn	 33

. tranamicao 	  lts	 79
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G ARANTIA-	 Garantimosoequipameno constante da pre-
sente oferta pelo prazo de 180 (cent:o e oitenta) dias a contar
da data da entrega ou pelas primeiras 1.000 horas de uso por
parte de V.Sas. (dos dois períodos o que primeiro se completar)

- contra quaisquer eventuais defeitos de fabricação e montagem,
desde que operado dentro das condições-t j cnicas rec.omendadas
pela fábrica.
PRAZO DE VALIDADE - Esta proposta é válida pelo prazo de 30
dias.
N O T A - A título de informação queremos indicar a V.Sas. algu
mas das repartiçUs que já possuem ou estão adquirindo equipa-
ry2 rtn R FTAT

Quant.	 Modélo	 Obeervação

D.N.E.R,	 17	 FL.-8 ) Em funcionamento

	

16	 AD-7 ) Máquinas que

	

1	 AD-12 ) estão chegando

	

1	 EL- á ) pelo Loide Haiti

Secretaria de Agricultura
	

?65	 AD-7	 Em funcionamento
Estado de São Paulo TEMA
Batalhães Rodiviários do Sul

	 Vários modelos
em funcionamento

Ministério da Agricultura	 50/60
	 AD-7	 Em funcionamento

CAIC	 80	 ADe7	 Em funcionamento

e mais várias centenas de tratores de diversos tipos e modelos

te de V.Sas., poderemos apresentar-lhe uma relação detalhada
contendo nome e endereço do cliente e tipo de máquina que pos-

em poder de firmas particulares. Caso haja interesse, por par-

sue.
PRAZO DE VALIDADE 

:Esta proposta é válida pelo prazo de 30

dias.	
Desde já agradecidos pela atenção que nets

fOr dispensada, aguardamos as sues prezadas ordens, subscreve-

mo-nos.	
Atenciosamente,

SAMAR EQUIPAMENTOS DE ENGENHARIA LIDA

ASS) Eliezer Rause°
Diretor.

II - DEM-P-06/67
	 Rio de Janeiro, 14 de julho de 1967

COMISSÃO NACIONAL DE ENERGIA NUCLEAR
AV. ALMIRANTE BARROSO N9 81 - 39 ANDAR

N ESTA
Ref.: Edital  n9 04/67

Prea(los SenhOres:
-

EQUIPO - COMPAMHIA COMERCIAL DE EQUIPAMENTOS, na qualidade

de Distribuidora Exclusiva da Fábrica Allis-Chal=rs International

Milwaukee 1, Wieeensin - USA, tem o prazer de apresenta r à COMISSÃO •

NACIONAL DE ENEReIA NUCLEAR,com Jede à Av. Almirante Barroso na 81

De 
andar, proposta para o fOrnecimento do material abaixo discrimina

do:
Trator de esteiras Allis-Chalmers, mode'eo 11D-LIEP, acionado
por motor Allis-Chalmers diesel modelo AC-11000, turbc-alimen
tado, 6 cilindros,.4 tempos, desenvolvendo 240 RP de potência
leánima e 140 NP de potencia liquida ?: 2050 WM, a plena carga.

Transmissão servo-automática "Powee Shift", com 2 velocidades

à frente e 2 à ré; Conversor de 'Iorque de um estágio.

Partida elétrica direta no diesel, embregaem princi pal "eni

banho de óleo, roletes.superiores e inferiores reforçados de
vedação positiva, rodas-gula, protetor integral do carter e
transmiss5o, protetor do radiador, protetor integral dos P0-
leias, protetores das rodas motoras e rodas de guia, proteto
res do chassis, embregaens de direção e freios de acionament0

hidráulico, lubrificado s e refrigerados à Oleo; pedal desace

.lerador; gancho dianteiro de tração; medidores da pressZo do

óleo do motor, da Spress ão do Oleo combustfvel , da pressSo do

óleo da transmissão, da temperatura da água de refrigeração

do motor, amperímetro; ventilador do tipo de presCo

ter;; sl=.t,da eletrico de parei& direta de 24 volts; horime
tro; S:stema de iluminação com 2 faróis dianteiros e 1 tra.4
melro e ilunação do painel; purificador de ar do tipo em
tacho de óleo;' ajustador hidráulico das esteiras; filtros de\
óleo lubr1fIcanto e óleo combustível do tipo "Heavy Duty"
viço severo). Placa de instruçães em portugues.

Esteiras de aço tratadas termicamente em 40 elos de cada lado,'
saRetas c 1.6" (406mm), comprimento das esteiras2,35 m ( 711
8.1/2"), biteila ( de centro a centro das esteiras) . 1,87 m j
(74"); área de contato com o solo: 19096 cm2 (2960 p012);
letes inferiores e 2 superiores; ssento ajustável de espuma
de borracha.

Lâmina Allis--Chalmers modelo 11-HA de comando hidráulico, ti:\
po angulável, com 3,81m, de comprimento e 863 mm. de altura. '1
Máximo levantamento acima do solo: 965 rem.; máximo angelo de
259 para ambos os lados.
Escarificador Allis-Chalmers, modelo 11-R, tipo "Reavy-Duty"

(Serviço Severo)e de comando hidráulico e de montagem tra
'eira; com 3 (tres) dentes ajustáveis em 3 alturas de pene.
tração: 12", 16.1/2" e 21", pontas remoVfveis.

Preço unitário pSsto noseso depósito -Rio de Janeiro-GB - NcR$162.000;00
(Cento e sessenta e dois mil cruzeiros). 	 /

N.B.: O preço acima na y Inclue o imp8sto de Produtos Industrializa.
dos.

CONDIÇOES DE PAGAMENTO:- à vinte, contra\ entrega do equipamento.

PRAZO DE ENTREGA:- Aproximadamente SO (noventa) dias, a contar da
data do recebimento do empenho por parte de V.Sas.

VALIDADE DE PREÇOS:- 30 (trinta) dias.

VALIDADE DA PROPOSTA:- 30 (trinta) dias-

N O T	 Declaramos que nos submetemos a teclas as exigências do pre-
sente edital.

OBSERVAÇOES:- Nenhuma responsabilidade nós poderá caber sObre alte.
raçães nos prazos de entrega, em virtude de determina
Oes por parte dos Governos Brasileiros ou Norte Ameri
-cano, ausií como greves ou outros motivos de fe,rça mal
or.

GARANTIAS:- . Concedemoe inteeral garantia, contra qualquer defeito
de fabrecação, devidamente comprovado, durante o pra-

zo de 6 (seis) meses, a ' pertir da data da entrega do
material, contento que o mesmo tenha sido opero den
tro das condiçães de trabalho previstas para Date ti,
po de equipamento, bem como mantido conforee eepeciflq
eões do fabricante.

Gratos pela aten-to que. esta merecer, somos,
Atenciosamentee

. EQUIPO - COMPANHIA COMERCIAL DE EQUIPAM=OS

age) EaAar A. Nolum
Diretor Executivo Comercial

	 Gerente do Dep. de Máquinns
asa) Eduardo do Velle Cerneire

MAPA COMPAeATIVO DOS PRIMS PROPCeTee - EDITAL 04/67

PRAZO 

10 a 20 dias

EQUIPO
	 ALLIS - CdALMEAS

Mod.AD - LIEP
	 aproximeeameeee

NCR$ 162.005,00
	 90 dins

Rio de Janeiro, 30 de ag8sto de 1967

-Presidente da Comissão de Concorrência
inetituida pela Portaria 60/67 de 7.04.67

FIRMAS	 PRÉ OSe

1	 SANAR	 Mod. AD12
;CR$ 100,000,00

mais 5% de IPI
ESCARIFICADOR
mais NCR$ 8.600  cio
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DIVULGAÇÃO N' 1.009

Preço NCr$ 0,40

A Venda;
Na Guanabara

Agència It Ministério da Fazenda
Seção de Vendas: Av. Rodrigues Alves. 1

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembélso Postal
Em Brasília

Na sede do DIN

2146  Terça-feira  12
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DEPARTANUTO NACIONAL DE OBRAS DE SANEAMENTO

MINISTÉRIO DO INTERIORATA N9 181-86
álea da reunião da C.0 S.O., para

' pes números 1 e 2, da concorrência
recebimento e abertura dos enceto-

para con,strução de unta barragem

1

 

de irrigação no Rio Itapocu, no Mu-
nicipio de Guaramirien, no _ do
de Santa Catarina, 149 Distrito Fe-
derai de •Obras de Sam Mento, de
acârdo com o Edital de Concorrèn-
Cid n9 181-66, conforme avisos pu-
blicados no Diário Oficial do dia 7
de julho de 1967, página ta: 1.814
(Seção 1 . — Parte II) e no órgão de
divulgação "A Gazeta" de Floria-
nopális nos dias 19 e 22 de julho de
1967.i

1 As dezesseis horas do dia dazito
e ageato de mil novecentos e seasna.

e sete, reuniu-se na sede dêste Da-
temente a Comissão composta -, elo
9 Francisce José Teixeira Magda-

go, Presidente da C.C.S.O., pelo NO-
curador Ayrton Manoel D'Avila, paios
?engenheiros membres da' Co
[XJéa Marina Fajardo Balielro de Já-
come e João Baptista Corrêa da Silva,
t pelo Administrador Hmnberte Lo-

es Fetrauara da Silva, servindo de
ecretário.
Declarada aberta a sessão, o senhor

Presidente esclareceu aos presentes
que a Comissão iria receber os enve-
lopes na. 1 e 2, referentes ao Edital
1e Concorrência 119 181-60, tendo -ema-

' parecido e entregue as envelopes os
representantes das firmas: Aull Pia-
lissari de Quadros e Remo Engenha-

, da Ltda.
' iniciou-s ee imediatamente a abertu-I, ra do envelope "n9 1" para verifica-
pão da decumenteção, e, estando a
mesma, de acerta) com as condições
estabelecidos no Edital de Concorre-L.1-

i' eia, o senhor Presidente paesou a
!abertura de envelope "n9 2" das fir-
1 mas inscritas, cujas propostas eni. re-
)sumo foram as seguintes:

Auly Pellissari. de Quadros
Preço total dos serviços:

Ner$ 98.300,00 (noventa e Oito ela
e tremuleis cruzeiros novos).

Prazo para execução:
10 (dez) meses.

Remo Engenharia,	
Preço total dos serviços.

NCre 1116.900,00 (cento e 11PzesselS
mil e novecentas cruzeiros novos).

Prazo para execução:
10 (dez) meses.	 -
Nada mais ocorrendo, o senhor Pre-

, sidente encerrou à sessão às dezesseis
horas e trinta minutos, autorizando-
me,- como secretário a larrar a sere-

' sente ,te que vai por mim assinada
e pelos demais membros da Comis-
são.

Rio de Janeiro, dezoito de agido de
mil novecentos e sessenta e sete. —

4 Humberto Lopes Potyguara da Vice
(Secretária)) . — Francisco José Tei-
xeira Machado (Presidente da COSO).

— Ayrton Matiivel D'aseia (Peocura-
dor membroa da Corniesão).
Marina Fajardo La iro de acume
(Engen.heire manbse te/
— João Baptista Cerrea da Si/vá,
(Engenheiro membro da emitiu:ia).

•
ATA Ne le-67

Ata da
.
 reuitiJo da. C.C.S.O., para

recebimento e ‘,.....s;•..;:ra CitiS en-...;,fo-
pes números • 1 e 2, da e-ince/Iene:a
para prosseço.kri.cAt:9 (Z.0 -serviço oe
revestimento da Vala 19' de Melo,
afluente do Rio Iiajat - Mirim, na
cidade de Erusgi..e, Estado de ran-
ta Cafetina, 14A D2strito FJderai de
Obras di Saneamento, de aceirdo
com o Edital de Coneerréntea :-
mero 16-61, conforme iivisos publica

- dos no Deer:o Oficial do dia '7 de
julho de 19e,, pági;la número 1..14
(Seção I — Pa : le 11), e no órgão
da divulgaco -A Gatreta" de Fio-
rionópolis mas deu 16 e 13 de ju-
lho de 1967.
As quinze horas do dia dezoito de

agiesto, de mil nevecen os e sasse.nta
e sete, reuniu-se na sede deste De-
partamento a Comissão comps_ea
pejo Eng9 Piancisco José Teixeira
elachado. Presidente" da C.C.S.O.,
pelo Procurador ayrion Afiancei
D'Avila, peles enes:eleitos membros
da COM1SSãO Len laarina li ajardoBa-
lieirei de Jáconte e joão Baptista Core
rêa da Silva, e pelo Administrador
Humberto Lopes Po-tiara da Silva,.
servindo cie secretário.

Declarada aberta a sessã6, o senhor
Presidente esclareceu aos presentes
que a Comissão iria receber os enve-
lopes na. 1 e 2, referen.es ao. Edital
n9 16-67, tendo comparecido e entre-
gue os envelopes o representante da
firma: Auk Pellissari de Quadros.

Iniciou-se, imediatamente a abertu-
ra do envelope "n9 1" para verifica-
ção da documentação, e, estando a
mesma, de acôrdo com as condições
estabelecidas no Edital de joncorrên-
bia, o senhor Presidente passou a
abertura dn envelopa "n9 2" da fir-
ma inscrita cola Proposta em re-
sumo, foi a seguinte: 	 •

Auly PeZlissari de Quadros

Preço total doe serviços:
NCr$ 100.220,00 (cento e oito mil e

duzentos e vinte cruzeiros novos).
Prazo para execução:-

12 (doze) meses.
Nada mais ocorrendo, o senhor Pre-

sidente encerrou à sessão às quinze
horas e trinta minutos, autorizando-
me, como secretário a lavrar a Pre

-sente Ata que vai por rnun assinada

e Pelos dernais, membros da Comis-
são.

Rio de Janeiro, dezeito ds aedete
mil novecensos e sees.nea e sate. —
Humberto Lopes PotOaara, da Silva
(Seceetario).	 Frwa.co José Tei-
xeira Machado (Przeauen e -la atee.0).
— Avrion ..11t‘noel	 (Procura-
dor membro da Coaileseo). •Lea
:1:iariria Fajardo Dadt..:; .o da Jacims
(E,ng,eatileial membro da cenniesão)
— Joao Eapthea Ccreet/ da 7:lua
(Engenheiro meznera da Coinisakeo

ATA el e 50-67
Ata dg reunkio da C.C.S.O., para

recebimento e -abertura da piopoe-
ta, da Tomada de Prcos nu7aero
50-67, referente ao pra'sssguiritnlio
doe serviços de dregaçern com ara-
ga flutuante, nas 1;aeias: LagOa
Felá e Paraiba, no Faseado do Rio
de Janeiro, Oitavo Dearíto Federal
de Obras de- Saneam.ealo, cin.:ui me
as exigenCeis e carac4eristicas cons-
tantes da especif!cação nitr.euro
513-67.
At quinze heras da dia vinte e cin-

te de agesto de anil reeveee.ntos e ees-
senta e sete, reuniu-se na sede leoa.
Depar .arnento, a Coleasse° composta
pelo Emes Francisco dese feixeire
Machado, Presidente- da C..C.S.O.,
pelo Procurador Décio Ribeiro de
Araújo, pelo engenheira membro da
°emissão Lett Marina Fajardo- de-
lieiro de Jácome, e pelo Achninietra-
dor liumber'io Lopes Poteguara
Silva, servindo de secreterio.

Declarada aberta a .sceeeo, o sentiu,-
Presidente comunicou nos presentes
que a mesma se dest_neva ao receai-
mento e abertura da prepcsia da To-
mada de Preços • a9 50-67, tendo com-
parecido e "entregue os eavelepee con-
tendo as propostas os represententes
das firmes: José Francisco Pinto as
Cia. Ltda., inscrita neste Deparai-
mente sob n9 87-65 e Cehidra S.A.
Hidráulica e Texraplenagem, tamben
inscrita sob n9 1-65.

As propostas das firmas inscritas,
em resumo foram as seguintes:

José Francisce Pinto doCIa. Ltda.
Preço total dos serviços:

NCr$ 332:400;00 (trezentos e trinta
e dois mil e quatrocentos cruzeiros
novos).

Prazo para execução:
18 (dezoito) meses.

Co-hidra S.A. Hidráulica e Terraple-
nagem

Preço total dos eerviços:
Ner$ 337.809.00 (trezentos e trinta

e sete mil e Oitocentos cruzeiros no-
vos)

Prazo para execução:
18 (dezoito) .,meses.
Nada mais ocorrendo, o senhor Pre-

sidente encerrou à sessão às quinze

horas e trinta minutos, autorizande-
me, coma secretário a lavrar a pre-
sente Ata que vai por mim assinada
e pelos demais membros da Csenis-
se o.

Rio de Janeiro, vinte e cinco de
aaesto da mlienovecentere e ementa e
sete. — illinzberto Lopes Potyguitra
da Si/ust (Secretário). — Francidco
José Teixeira Machado (Presidente da
C. C. S. O.), — Décio Ribeiro de
Araujo (Procurador membro da Co-
missão). — Léa Marina Fajardo )3a-
!feiro de &legue (Engenheiro relem-
bro da Comissão).

EDITAL DE CONCORIENCIA
N9 54-67

O Ptesidente da C:)3111S:,ÃO de Cr
EC	

i-
ptIbill'i.L.11Ca d0 l guee faaerrúviçroeseafiezarObàrsas,dotnioa-

res da dia 19 de outubro do corrente
ano, na sede do D.N.O.S., cone-ar-
renda para cansam:tio do Sisitena
de Galerias do Papice, na cidade de
Porteie:se, Estado ao Ceara, 	
(49 D. F. O. S.), podendo os irae-
mesada obter o Edital 119 51-67, e
todas as inlorineçõss necessárias, no
49 andar da sede da Departamen
.148&11111 de Obras de anneamento
illee0S), sito á Avenida rresidente
Vareas n9 62, no Estado da Guana-
bera, ou na sede do 4" Distrito Fe-
de:ai de Obras de S.sneamento 	
(49 D. F. O. S.), á rua Mauoelito
Mceeira n9 73, Fortaleza, Estado do
Ceará,
s N será cousaie:ada a prepoaa
eine preço. glebel e prazo para age-
ee-dia dee serreos, torta( stip/vieres
a Nere 253.153.82 (duzentos e cin-
quenta e ares mil, cento e cinqaen-
ta e troe cruzeiros novos e oitenta e
dois centavos) e 18 (clesaito) meses"
respectiverneate. — Francisco José.
Teixeira Machado — (Ieesidenta da ,
Comissão de Concorrência de Servi-
ços e Obras).

EDITAL DEN9C604N-8C701eRisleCIA

O Piesidente da Comissão da Ceai-
coerência de Serviços e Obras, terna
público que fará realizar ãs -15 ho-
ras do dia 20 de outubro do corrente"
ano, concorrencia para fornecimento
e instalações de bombas nas obras
de proteção contra. inundações das
cidades de .Põrto Alegre e Pelotas, no
Estado do Rio Grande do Sul, peden- .
do os interessados obter o Edital nu-
mero 64-87 e tõdas as informações
necesserias, no 89 andar da sede do
Departamento Nacional de Obras de
Saneamento (DNOS), sito à Avenida
Presidente Vargas n9 62, no Estado
da Guanabara, ou na sede do 159
Distrito Federal de Obras de Sanea-
mento (159 pros) situado à rua
Washineion Luiz n9 815, 49 andar, em
Peio Alegre Estado do Rio Grande
cio • sul. Francesco José Teixeira
Machado — (Presidente da Comis-
sito de Concorrência de Serviços e
Obras).

PREÇO DÉSTE NÚMERO: NCr$ 0,16


